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RESUMO 
Este trabalho foi desenvolvido a partir do anseio da pesquisadora de relacionar 
conhecimentos e experiências de dois campos de sua formação: a Educação Musical e a 
Tecnologia. A atuação como regente na prática coral de jovens e adultos e a experiência 
docente em cursos superiores de Tecnologia fomentaram a motivação, assim como as 
indagações que levaram ao desenvolvimento desta pesquisa. O objetivo deste estudo é 
investigar Tecnologias de Informação e Comunicação que sirvam de suporte ao regente, 
que contribuam com a sua formação e com o desenvolvimento da prática coral de adultos, 
bem como fazer o levantamento e a descrição de atividades com possíveis utilizações de 
tecnologias digitais na prática coral. O referencial teórico da pesquisa considerou o uso das 
tecnologias digitais na atualidade a partir do modelo TPACK proposto por Mishra e 
Koehler (2006) que busca integrar o Conteúdo, a Pedagogia e a Tecnologia. Foi realizado 
um estudo qualitativo, que também usou dados quantitativos e uma pesquisa-ação, onde a 
pesquisadora atuou como regente coral e como professora das atividades tecnológicas. 
Como parte do trabalho, a pesquisadora instalou software e propôs a utilização de 
tecnologias digitais de forma presencial e virtual aos coristas com o objetivo de criar 
mecanismos para desenvolver a percepção, a apreciação e a ampliação do universo musical 
do coro, bem como de auxiliar na organização e administração do grupo. O estudo foi 
realizado com 18 indivíduos de um coro adulto durante 3 meses. No desenvolvimento do 
estudo foram utilizados diferentes instrumentos de coleta de dados, tais como o diário de 
campo da pesquisadora, controle de presença, gravações dos ensaios com editor de áudio, 
fotos das aulas, filmagem de apresentações, captura de conversas do WhatsApp, 
comentários e atividades desenvolvidas no ambiente virtual pelos coristas e um 
questionário contendo questões pessoais e específicas que foi respondido pelos 
participantes no início e no final da coleta de dados.  As questões que foram reaplicadas no 
final da coleta se destinavam à aprendizagem musical e ao uso das TIC. A pesquisa trouxe 
diferentes ideias e propostas de utilizações das tecnologias digitais que podem ser 
empregadas na prática coral. A aplicação das TIC e a análise dos dados mostraram que a 
conexão dos conhecimentos musicais e tecnológicos na prática coral é bastante promissora 
e pode ser aproveitada em diferentes contextos.  
Palavras-Chave: Educação musical; canto coral; Tecnologia da informação e 
comunicação; conhecimento e aprendizagem.   
  
ABSTRACT 
This work was developed based on the researcher wish to relate knowledge and experiences 
from two fields of her formation: Music Education and Technology. Acting as a conductor 
in the choral practice of youths and adults and teaching experience in higher technology 
courses stimulated the motivation as well as the questions that led to the development of 
this research. The objective of this study is to investigate Information and Communication 
Technologies that support the regent, who contribute to their training and the development 
of adult choral practice, as well as the survey and description of activities with possible 
uses of digital technologies in choral practice. The theoretical reference of the research 
considered the use of digital technologies in the present time from the TPACK model 
proposed by Mishra and Koehler (2006) that seeks to integrate Content, Pedagogy and 
Technology. A qualitative study was conducted, which also used quantitative data and an 
action research, where the researcher acted as a choral conductor and as a teacher of 
technological activities. As part of the work, the researcher installed software and proposed 
the use of digital technologies in presential and virtual form to the choralists with the 
objective of creating mechanisms to develop the perception, appreciation and amplification 
of the musical universe of the choir, as well as to help in the organization and administration 
of the group. The study was performed with 18 individuals of an adult choir during 3 
months. In the development of the study, different data collection instruments were used, 
such as the researcher's field diary, presence control, audio editor essays, class pictures, 
filming presentations, capture of WhatsApp conversations, comments and activities 
developed in the virtual environment by choralists and a questionnaire containing personal 
and specific questions that was answered by participants at the beginning and end of data 
collection. The issues that were reapplied at the end of the collection were for music 
learning and ICT use. The research brought different ideas and proposals of uses of the 
digital technologies that can be used in choral practice. The application of ICT and data 
analysis have shown that the connection of musical and technological knowledge in choral 
practice is very promising and can be used in different contexts. 
Keywords: music education; choral singing; Information and communication technology; 
knowledge and learning. 
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                                        Introdução 
Este projeto nasceu do desejo da pesquisadora em conectar os dois 
conhecimentos de sua formação: a área da Ciência da Computação e da Música. Existia 
uma aspiração sobre como os conhecimentos e a experiência docente em cursos de 
Tecnologia poderiam contribuir com a Educação Musical, que é a outra área de sua 
formação e atuação, principalmente como regente coral. Dessa busca, surgiu o 
questionamento: Como o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, que é um 
tema bastante atual, poderiam auxiliar o regente no desenvolvimento da prática coral de 
adultos no ambiente de Educação Musical, considerando questões de administração e 
organização do coro, as dificuldades de percepção e produção musical nos aspectos de 
atenção, de memória, de afinação, de ritmo e de manutenção da linha vocal apresentadas 
pelos integrantes?   
As transformações na sociedade provocadas pelo uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação - TIC têm ocasionado mudanças na cognição dos indivíduos, 
devido à quantidade de informações disponíveis que circulam pela Internet sobretudo em 
formato de animações, vídeos e áudios, bem como, as diferentes possibilidades de 
interações existentes.   
Na Educação Musical, a prática coral é um contexto que possibilita a 
aprendizagem de diferentes conceitos musicais. Nos diversos tipos de coros existentes, a 
forma de ingresso dos participantes pode ocorrer de maneiras variadas, como por 
exemplo, através um teste vocal, do vínculo com uma escola, igreja ou associação, entre 
outros. Existem coros em que a seleção de vozes não é uma condição para participar da 
atividade, portanto podem ser recebidos indivíduos sem conhecimentos musicais prévios.  
Existe uma hipótese de que as Tecnologias de Informação e Comunicação 
podem ser utilizadas como ferramentas de apoio ao regente no desenvolvimento da 
prática coral, visando contribuir com os aspectos administrativos e de organização, de 
treinamento auditivo e desenvolvimento da percepção musical e de ampliação do 
universo musical dos integrantes. 
Na realidade brasileira, existe uma lacuna de trabalhos relativos ao tema 
tecnologias digitais relacionadas à prática coral como mostra Santos (2014) que fez uma 
análise e catalogação de 64 trabalhos do canto coral na Educação Musical a partir das 
publicações dos anais da ABEM e da ANPPOM e na revista da ABEM e revista OPUS 
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(2009 a 2013). A catalogação mostra que o canto coral tem grande importância na 
sociedade e que é bem aceito em diferentes meios sociais. O trabalho indica que dentre 
os temas abordados de 2009 a 2013 estão: musicalização, socialização, técnica vocal, 
expressão vocal e corporal, repertório, regência coral, coral infanto juvenil, coral de 
idosos, gestão de pessoas, métodos ativos, teoria musical, motivação, legislação sobre 
música, inclusão social e canto orfeônico. Mateiro et al. (2014) trazem um panorama da 
prática do canto na escola básica em pesquisas ocorridas de 1992 a 2012 a partir de 
levantamento em publicações nas revistas e anais dos congressos nacionais da ABEM e 
na revista M.E.B. O levantamento aponta 93 artigos que foram organizados nas categorias 
canto na educação especial, canto orfeônico, canto em atividades escolares extramusicais, 
canto e aprendizagem lúdica, canto voltado à técnica, desenvolvimento de habilidades 
através do canto, canto como complemento em atividades musicais e canto coral ou 
coletivo.  
Clemente e Figueiredo (2014) apresentam um panorama sobre o estado da 
arte da pesquisa sobre canto coral no Brasil feito através do levantamento de teses e 
dissertações no portal da CAPES e em publicações da ABEM e ANPPOM. Entre os anos 
de 1987 e 2011 foram encontradas 88 publicações da prática coral no Portal da Capes. Os 
trabalhos propõem temas como regência, ensaio, repertório e arranjo coral, composição, 
coro cênico, corporeidade, técnica vocal, percepção musical, processo de avaliação, entre 
outros.  Segundo Clemente e Figueiredo (2014, p. 9) “o levantamento também demonstra 
o caráter educativo desta atividade reforçado pelas pesquisas na área da educação musical 
que enfatizam que o ensaio como ambiente de ensino e aprendizagem musical cujos 
processos costumam ser conduzidos prioritariamente pelo regente”. Chiarelli e 
Figueiredo (2010) efetuaram um levantamento sobre os trabalhos apresentados no 
encontros nacionais e congressos da ABEM entre 1992 e 2009. Dentre as publicações 
pesquisadas, 66 são pertinentes ao canto coral. Os temas estudados relacionam-se às 
motivações e interesses que levam as pessoas a frequentar corais, repertório, formação e 
atuação do regente, técnica vocal, a relação corpo-voz no desenvolvimento musical e a 
abordagem da prática coral como momento de educação musical.  
Verifica-se que os levantamentos trazidos pelos autores Mateiro et al. (2014), 
Clemente e Figueiredo (2014) e Chiarelli e Figueiredo (2010) abordam diferentes 
assuntos relacionados à prática coral, tais como técnica vocal, repertório, regência, ensaio, 
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arranjo coral, entre outros. No entanto, não mencionam a utilização de tecnologias 
digitais. Ressalta-se ainda que os livros nacionais pertinentes à regência e à prática coral 
consultados e citados nesse trabalho, tais como Zander (2008), Vertamatti (2008), Soares 
(2006),  Martinez et al. (2000) e Mathias (1986) não abordam o uso de tecnologias 
digitais. Observa-se que embora os textos dos autores Zander (2008) e Mathias (1986) 
tenham sido escritos nas décadas de 70 e de 80, suas discussões ainda encontram 
atualidade na perspectiva coral.   
No levantamento de Santos (2014) detectou-se no artigo de Amato (2011) 
uma experiência realizada com grupo vocal amador e o uso de um software para realizar 
ensaios à distância. Em publicações internacionais foram encontrados autores tais como 
Weidenaar (2013), Redden-Liotta (2012), Doebele (2012), Copeland (2009), Bryant 
(2009), Oglesby (2008), entre outros que publicaram experiências sobre o uso de 
tecnologias digitais no The Choral Journal da American Choral Directors Association.  
Portanto, a pesquisa tem relevância à área coral brasileira porque tem o intuito 
de contribuir com a formação e a formação continuada de regentes corais no sentido de 
investigar tecnologias digitais que poderiam servir de suporte ao regente no seu trabalho 
devido às demandas exigidas pelo mesmo, bem como as dificuldades de afinação, ritmo, 
emissão vocal, independência vocal apresentadas pelos integrantes e o pouco tempo de 
ensaio.  O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação poderia trazer benefícios 
ao regente coral, tais como velocidade na comunicação, facilidade na busca e no 
compartilhamento de informações pertinentes à prática coral, armazenamento e 
recuperação de informações com a utilização de arquivos, proporcionando mais agilidade 
na elaboração, execução e avaliação dos ensaios, entre outros.  
O objetivo geral da pesquisa é investigar Tecnologias de Informação e 
Comunicação que sirvam de suporte ao regente, que contribuam com a sua formação e 
com o desenvolvimento da prática coral de adultos no contexto da Educação Musical. Os 
objetivos específicos são:  
- Expor as transformações trazidas pelas Tecnologias Digitais e suas 
implicações na atualidade. 
- Descrever aspectos do trabalho do regente na prática coral de adultos que 
têm pouca experiência musical, que envolvem a organização e a administração do grupo, 
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bem como o ensino vinculado a questões de percepção e de produção musical trazidas 
pelos integrantes.  
- Fazer um levantamento e propor a utilização de Tecnologias de Informação 
e Comunicação com foco na prática coral que contribuam com o regente nos aspectos de 
administração e organização do grupo, bem como no desenvolvimento da percepção 
musical dos integrantes e na ampliação do universo musical e cultural do coro.  
Visando a aplicação prática das TIC na atividade coral foi desenvolvido um 
estudo qualitativo, que também utilizou dados quantitativos, por um período de três meses 
com 18 participantes do Coral da Faculdade de Tecnologia de Itapetininga - Coral Fatec. 
O trabalho foi dividido em 5 capítulos. Os três primeiros capítulos tratam da revisão de 
literatura. O primeiro capítulo expõe as transformações trazidas pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação e suas implicações na atualidade, as Tecnologias Digitais e a 
autoaprendizagem, a aprendizagem colaborativa e traz uma descrição do referencial 
teórico TPACK. O segundo capítulo descreve o trabalho do regente na prática coral de 
adultos que têm pouca experiência musical nos aspectos da percepção e da produção 
musical. O terceiro capítulo faz um levantamento e propõe a utilização de Tecnologias de 
Informação e Comunicação na prática coral. O quarto capítulo trata da metodologia e da 
coleta de dados realizada no Coral da Fatec. O quinto capítulo refere-se a análise dos 
dados coletados por meio de questionários, diário de campo da pesquisadora e de material 





                                         1. As TIC e o modelo TPACK 
A sociedade tem sido impactada pelas Tecnologias de Informação e 
Comunicação nas mais diversas ciências do conhecimento. Desde o aparecimento dos 
primeiros microcomputadores na década de 80 até o surgimento da Internet,3 que foi 
criada em meados dos anos 60, têm havido modificações e avanços tecnológicos nas áreas 
de Medicina, Engenharia, Robótica, Economia, bem como da Música. A disseminação da 
Internet, dos equipamentos tecnológicos e dos programas de computador tem permitido 
aos indivíduos, a comunicação de forma globalizada e também o acesso a um imenso 
universo de informações. “As ferramentas tecnológicas estão se impondo veloz e 
compulsoriamente na nova geração, tornando-se parte do dia a dia” (DEMO, 2011, p. 15). 
Velloso (2014) define que as Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação - NTIC têm por característica agilizar e tornar o conteúdo da informação 
menos palpável, por meio da digitalização e da comunicação em redes.  As NTIC dizem 
respeito a equipamentos físicos como smartphones, computadores, pen drives e 
impressoras que compõem o hardware, a rede mundial de computadores Internet e toda 
sua gama de serviços, tais como: download de programas, páginas, mecanismos de busca, 
redes sociais, blogs, e-mail, bem como tecnologias digitais de captação e tratamento de 
imagens como, por exemplo, som e vídeo digital e tecnologias de acesso remoto sem fio.  
Os softwares para computadores ou aplicativos para smartphones com suas finalidades 
específicas, são essenciais para a execução de tarefas e o funcionamento dos 
equipamentos. “Softwares são programas de computador e documentação associada” 
(SOMMERVILLE, 2011, p. 4).  
Sobre a diferenciação entre os termos que definem as tecnologias digitais, 
Costa et al. (2015, p. 604) indicam que o termo Tecnologias de Informação e 
Comunicação – TIC é o mais comum para se referir aos dispositivos tecnológicos e 
abrange tecnologias mais antigas como o jornal e a televisão. Pesquisadores têm utilizado 
o termo Novas Tecnologias de Informação e Comunicação para se referir às tecnologias 
digitais (Kenski, 1998) ou Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC 
(Baranauskas e Valente, 2013).  Neste trabalho será adotado o termo Tecnologias de 
Informação e Comunicação – TIC ou ainda Tecnologias Digitais para referenciar o 
                                                          
3 Rede mundial de computadores 
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conjunto de hardware, software, Internet, tecnologias de som e vídeo digital e tecnologias 
de acesso remoto sem fio.  
Atualmente, as TIC podem ser utilizadas como recursos de apoio à Educação 
em disciplinas e contextos diversos. Esse trabalho propõe-se a investigar como o uso das 
TIC poderiam contribuir com o regente coral nos aspectos de administração e organização 
do grupo, ampliação do universo musical e cultural do coro, bem como no treinamento 
da percepção musical dos integrantes. 
1.1 Perfil do cantor e Perfil do regente 
O cantor de um coro amador é na maioria das vezes, uma pessoa que tem 
gosto pela música e quer estar com pessoas, sentindo-se parte de um grupo, bem como 
possivelmente, é um indivíduo que se relaciona com a música de forma despretensiosa 
buscando no Coral um momento para sentir-se bem consigo mesmo. Por outro lado, o 
regente, ao reunir o grupo de coristas precisa enfrentar alguns desafios tais como, o pouco 
tempo de ensaio, as dificuldades vocais, rítmicas e de percepção musical trazidas pelos 
cantores, as cobranças de resultados e de apresentações de novo repertório por parte 
daqueles que o contrataram, seja no ambiente de empresa, escola, instituição social, entre 
outros.  
O regente precisa ainda, lidar com diferentes perfis de cantores; aqueles que 
são comprometidos com os ensaios e as apresentações do coro e os que não são frequentes 
nos ensaios. Partindo dessas questões é possível que exista um conflito entre o que o 
regente pensa ser importante propor aos seus coristas para o seu desenvolvimento 
musical, como, a presença e dedicação nos ensaios e o estudo do repertório em casa, e o 
que o corista acha que seria realmente importante vivenciar no Coral, como por exemplo, 
a socialização e a vivência musical, sem muitas preocupações com os resultados no 
primeiro momento.    
Em relação às TIC, um outro aspecto a ser considerado é a faixa etária dos 
integrantes de um coro adulto que pode em algumas situações juntar indivíduos mais 
jovens com outros mais velhos. Oblinger e Oblinger (2005) sugerem que crianças 
nascidas depois de 1980 são diferentes devido às mudanças no comportamento social. 
Indivíduos que nasceram na era do computador lidam com a informação de maneiras 
diferentes se comparados com as gerações anteriores. Eles desenvolvem mentes 
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“hipertexto” e o processo de pensamento de forma linear é muito menos comum 4 
(OBLINGER E OBLINGER, 2005 apud FREITAS e CONOLE, 2010, p. 19).  
Sobre o hipertexto, Nespoli (2012) aponta que: 
A convergência de diversos recursos em uma única tecnologia propõe a ideia 
de uma linguagem híbrida, realizada pela conjunção de diversos suportes de 
informação, colocando em declínio a linearidade e a retenção visual 
característicos da escrita. No lugar do texto emerge o hipertexto. O hipertexto 
formado por sons, escrita e imagens constitui uma nova forma de saber que 
modifica a organização cognitiva linear. Os novos suportes digitais 
“absorvem” a fala, o som, a escrita, a fotografia e o vídeo em seu interior 
(NESPOLI, 2012, p. 5). 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) oferecem uma gama de 
possibilidades que podem ser utilizadas pelo regente coral nos ensaios e em momentos 
anteriores e posteriores, em atividades que envolvem organização e administração do 
coro, tais como informações aos coristas, bem como o uso de vídeo, áudio e programas 
de computador relacionados à música em atividades de aprendizagem musical. No 
entanto, algumas questões surgem neste cenário.   
Enquanto Prensky (2001) chama essa geração de “nativa” (versus 
“imigrante”), White (2007) a chama de “residente” (versus “visitante”), 
espargindo certo “pânico” entre educadores. Na prática, porém, tais 
denominações não encontram chão empírico consensual, também porque a 
nova geração, como todas, não é homogênea, sem falar em situações marcadas 
ainda por drástica exclusão digital (DEMO, 2011, p. 16). 
Indivíduos adultos que participam da prática coral podem ser de diversas 
faixas etárias, desde os mais jovens até os mais idosos, e por esse fato, possivelmente 
terão diferentes formas de se relacionar com a tecnologia digital. Os jovens adultos da 
atualidade provavelmente têm mais familiaridade no que se refere a assuntos tecnológicos 
do que as gerações anteriores. “As crianças de hoje estão tão imersas em bits, que acham 
que tudo isso faz parte de um cenário natural” (TAPSCOTT apud PRENSKY, 2012, 
p.64).  Por outro lado, alguns indivíduos adultos mais velhos, podem não estar 
familiarizados com tecnologias digitais, seja por falta de conhecimento, de interesse ou 
até mesmo por dificuldades financeiras para aquisição de equipamentos.  No entanto, 
                                                          
4 [...] children born post-1980 are qualitatively diferente because of these changes in social behaviour. They 
argue that individuals raised with the computer deal with information differently compared to previous 




mesmo que de forma mínima, os integrantes provavelmente estarão conectados de alguma 
maneira com as tecnologias digitais, seja através de um smartphone ou do uso continuado 
de aplicativos e das redes sociais. Fritzen et al. (2013) ressaltam que os novos recursos 
disponíveis na Web modificam a dinâmica de vida das pessoas. “Dos brasileiros que 
acessam a Internet, 72% já incorporaram às suas rotinas o hábito de navegar em pelo 
menos um sítio de rede social on-line, dos quais 69,3% se enquadram na faixa etária entre 
16 e 35 anos” (FRITZEN et al. 2013, p. 26). 
Amato (2008, p. 23) propõe onze habilidades organizacional-administrativas 
que devem ser desenvolvidas pelo regente que são: saber comunicar, saber agir, saber 
liderar, saber motivar, ter visão estratégica, saber assumir responsabilidades, saber 
aprender com os coralistas, saber aperfeiçoar-se, saber comprometer-se, saber estimular 
a criatividade do coral e saber mobilizar recursos materiais. Além das habilidades citadas, 
existe o desafio para o regente coral de apropriar-se das tecnologias digitais. Devido às 
modificações na área tecnológica que ocorrem de forma vertiginosa, é possível que o 
regente nem sempre esteja atualizado tecnologicamente devido às demandas que 
envolvem a organização, administração e execução de atividades concernentes ao coral, 
ou ainda devido à falta de alguma disciplina em seu curso de formação que abordasse 
como as tecnologias digitais poderiam ser aproveitadas na Educação Musical, e mais 
especificamente na prática coral.  No processo de preparação, organização e 
desenvolvimento da percepção musical do coral, seria interessante que o regente se 
familiarizasse com tecnologias digitais que fossem úteis ao seu trabalho. Vincent e 
Merrion (1996) propõem que os “educadores musicais precisam estar preparados para a 
emergente interação sofisticada entre o aluno e a música, o aluno e a tecnologia e o aluno 
e o professor5” (VINCENT e MERRION, 1996, p. 40).   
Países como Estados Unidos e Japão têm desenvolvido pesquisas e aplicações 
das TIC na educação musical. Bauer e Mito (2017, p. 96) mostram que nos Estados 
Unidos alguns serviços como Youtube e Spotify, bem como o software Band-in-a-Box 
têm sido utilizados em aulas de educação musical. No Japão os dispositivos das TIC 
utilizados em salas de aulas gerais ainda não estão disponíveis nas salas de aula de música6 
                                                          
5 Music educators need to be prepared for the emerging sophisticated interaction between the learner and 
music, the learner and technology, and the learner and teacher. 
 
6 The ICT devices usually found in general classrooms are not avaliable in music rooms. 
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e faltam computadores para os alunos. Embora o Brasil seja um país de imensa 
diversidade cultural, econômica e social, as mudanças ocasionadas pelo uso da tecnologia 
na sociedade atual contribuem para que que as crianças e jovens de hoje possuam uma 
mente hipertexto. Esse fato poderia ser aproveitado pelo regente que ao propor atividades 
tecnológicas orientadas nos ensaios e para estudos em casa, ampliaria as possibilidades 
de contato dos coristas com a música. Os integrantes adultos que não tiveram muito 
contato com a tecnologia poderiam ser incentivados pelo regente a vivenciarem 
experiências tecnológicas de forma gradual. Para Prensky (2012, p. 67) “o cérebro está 
em constante reorganização durante toda a nossa vida, da infância a idade adulta, um 
fenômeno tecnicamente conhecido como neuroplasticidade”.  A neuroplasticidade é 
definida por Haase e Lacerda (2004, p. 29) como “a capacidade do sistema nervoso 
modificar sua estrutura e função em decorrência dos padrões de experiência”. 
1.2 As Tecnologias digitais e a Autoaprendizagem  
As tecnologias digitais existentes na sociedade globalizada que vivemos 
atualmente possibilitam o acesso a uma infinidade de informações de diferentes áreas do 
conhecimento que facilitam a autoaprendizagem dos indivíduos. Segundo Gohn (2003) 
sobre a autoaprendizagem que ocorre nos ambientes informais de estudo existe uma 
“intencionalidade na ação do aprender, os indivíduos se colocam premeditadamente na 
posição de aprendizes e escolhem os meios pelos quais irão receber os conteúdos que 
desejam estudar” (GOHN, 2003, p. 24).  Através de vídeos ou tutoriais disponíveis na 
Internet e/ou em aplicativos nos dispositivos móveis é possível aprender diferentes 
habilidades tais como, elaborar um trabalho manual, conhecer um novo idioma, tocar um 
instrumento musical, entre outros.  Sobre a autoaprendizagem do violão, por exemplo, 
Corrêa (2016, p. 35) indica que “a efetivação do desejo é realizada pelo próprio jovem 
através do ato, da ação de pegar o instrumento e sair tocando e da coragem de realizar 
algo que parece ser importante para si”.  
Considerando as mudanças tecnológicas, Xavier (2007, p. 2) traz o 
questionamento sobre “qual a maneira da nova geração aprender com as (TIC)? Como o 
professor deve agir, face a aprendizagem colaborativa e a disseminação de informações 
existentes? ” Como o regente/educador poderia se apropriar das tecnologias digitais em 
benefício de seu trabalho e consequentemente do desenvolvimento de seu coro? Xavier 
(2007) afirma que em relação à tecnologia o educador deve ser pesquisador, articulador 
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dos conhecimentos, gestor de aprendizagens, consultor e motivador da “aprendizagem 
pela descoberta” (XAVIER, 2007, p. 9). No entanto, nos aspectos de aprendizagem 
especificamente, Freitas e Conole (2010) apontam que em relação às TIC no processo de 
aprendizagem, o foco não deveria estar nas ferramentas, mas em como elas podem ser 
utilizadas. Qualquer intervenção de aprendizagem consiste em quatro partes: pensamento 
e reflexão, conversação e interação, experiência e atividade e evidência e demonstração7 
(FREITAS e CONOLE, 2010, p.25). 
Na proposta de uma intervenção de aprendizagem com as TIC que 
privilegiasse a reflexão, Brito (2016) afirma que para o compositor e educador musical 
Hans-Joachim Koellreutter “educar, era parte complementar – e fundamental – de um 
todo, implicando, acima de tudo, conscientizar. O professor não ensina nada; ele sempre 
conscientiza” (BRITO, 2016, p. 148).  Koellreutter definiu como proposta pedagógica o 
ensino pré-figurativo e o ensino pós-figurativo.     
O ensino pós-figurativo, segundo Koellreutter, se utiliza de estratégias que 
envolvem uma atitude passiva dos alunos e do professor diante dos conteúdos 
a serem aprendidos. No entanto o método pré-figurativo de ensino se desenrola 
a partir de posturas ativas tanto da parte do professor quanto do aluno - que 
será estimulado pelo primeiro. As atitudes que se relacionam ao método pré-
figurativo de ensino são impulsionadas a partir de três princípios básicos: 
criação, reflexão e integração (SOARES, 2006, p. 39). 
Brito (2011, p. 37) aponta que “o ensino pré-figurativo de Koellreuter tem o 
intuito de conscientizar e orientar os alunos através do diálogo e do debate” e que “o 
mundo tecnológico criou seus próprios meios de expressão. Estes surgiram inteiramente 
de seu mundo material e mental. A questão agora é conquistá-lo e colocá-lo sob o controle 
do espírito artístico” (BRITO, 2011, p. 41). 
O regente, como influenciador de seu grupo e como coordenador das 
atividades colaborativas do coral poderia agir como um conscientizador para o que o coro 
estivesse cada vez mais atento ao fazer musical. Por isso, em relação ao uso das TIC, o 
papel do regente é fundamental para promover um debate crítico no sentido de explicar e 
de orientar a busca e a aprendizagem de conteúdos de forma gradual, de modo que o 
integrante do grupo esteja consciente do que, porque ou para que está acessando 
                                                          
7  [...] Learning process, enabling the learner to focus not so much on the tools but how they are being used. 
Any learning intervention consists of four interrelated facets: thinking and reflection, conversation and 
interaction, experience and activiy, evidence and demonstration. 
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determinada informação, evitando assim que um amontoado de dados seja rapidamente 
esquecido pelos indivíduos. Nesse aspecto, a proposta de ensino pré-figurativo seria 
bastante oportuna, visto que poderia propiciar aos coristas, atividades que envolvessem 
criação, reflexão e integração. 
1.3 Aprendizagem colaborativa 
Aprender segundo Ferreira (1979) é “tomar conhecimento de; ficar sabendo; 
reter na memória; estudar; instruir-se; procurar tirar proveito do que se vê ou se observa 
em” e, ainda, segundo a definição de Léxico (2018) é “ficar-se competente ou apto em; 
ficar-se eficiente ou capaz, em alguma coisa, de forma gradual; aperfeiçoar-se ou 
progredir em termos de postura ou comportamento”. Cada indivíduo aprende de forma 
peculiar, mas considerando que o coral é um grupo de pessoas, a aprendizagem pode 
ocorrer de forma compartilhada e colaborativa. 
 De acordo com De Araújo Filho et al. (2016, p. 157) “a Aprendizagem 
Colaborativa Suportada por Computador (CSCL – Computer-Supported Colaborative 
Learning) é definida como uma ciência da aprendizagem que investiga como o sujeito 
aprende com o auxílio do computador”.  Segundo Abreu et al. (2011, p. 1248) a  
“aprendizagem colaborativa destaca-se pela participação ativa e a interação dos membros, 
tanto alunos como professores”. As redes sociais, bem como os aplicativos que as 
acompanham permitem a troca de arquivos diversos, de informações, o compartilhamento 
de vídeos e a inserção de comentários que podem servir de apoio a aprendizagem 
colaborativa. 
Devido à quantidade de informações disponíveis aos indivíduos através da 
Internet e da relativa facilidade em se adquirir equipamentos tais como smartphones, pelo 
baixo custo que apresentam, o perfil dos aprendizes tem mudado. Segundo Keri e Selwyn 
(2010) dentre as demandas educacionais do século 21 pode-se apontar a visão na qual o 
aluno assume um novo papel, a de participante ativo e não mais de um receptor de 
informações nas experiências de aprendizagem8 (KERI e SELWYN, 2010, p. 33). Demo 
(2011) aponta que “um dos fatos mais marcantes é que os aprendizes estão se tornando, 
cada vez mais, participativos em suas experiências de aprendizagem, moldando 
crescentemente seus ambientes educacionais” (DEMO, 2011, p.15). No entanto, embora 
                                                          
8 [...] Perceived demands of ‘the 21st century’ (Redecker 2009) at the heart of wich is a vision of a new role 
for the learner as active participant in, rather than passive recipiente of, learning experiences. 
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os indivíduos estejam mais propensos à participação em seus ambientes de aprendizagem, 
se os mesmos não forem bem orientados podem ter a falsa impressão de que estão 
aprendendo algo, porém na realidade podem estar apenas tendo um contato superficial 
com o assunto.   
Os indivíduos adultos que integram a prática coral certamente trazem uma 
bagagem cultural diversificada que pode ser aproveitada nos momentos de ensaio para o 
ensino de novos conceitos musicais ou ainda em diálogos sobre compositores, peças do 
repertório, entre outros. Swanwick (2003) ressalta que “cada aluno traz consigo um 
domínio de compreensão musical quando chega a nossas instituições educacionais” 
(SWANWICK, 2003, p. 66). Soares (2006, p. 51) indica que a educação musical 
contextualizada considera os conhecimentos trazidos pelo aluno, bem como sua 
necessidade de ser o agente de modificações sociais no seu próprio ambiente a partir da 
aprendizagem e da aplicação prática. 
O coral amador geralmente tende a ser bastante heterogêneo quanto às 
pessoas que o compõem.  Pode ser formado por pessoas que tocam instrumentos musicais, 
quem cantam em igrejas ou que já vivenciaram a música de outras formas. Por outro lado, 
pode conter integrantes que por razões diversas, não tem tanto contato com a música em 
seu dia-a-dia. Através do trabalho colaborativo e “do ensino recíproco, a troca de 
conhecimento é estabelecida mais fortemente e alunos mais experientes podem apoiar os 
demais. Desse modo, acredita-se no trabalho em grupo para efetivamente potencializar o 
aprendizado compartilhado e elevar a qualidade do processo educativo” (CUNHA E 
SIEBRA, 2016, p. 17).  Portanto, o corista, possuindo diversidades de conhecimentos, 
poderia, com a orientação do regente, discutir temas variados pertinentes ao coral, bem 
como compartilhá-los com o grupo. 
1.4 O coro como uma rede social 
Freitas e Conole (2010) apontam que existem cinco fases relacionadas ao 
avanço tecnológico relacionados ao contexto da aprendizagem. A primeira fase é definida 
como comunicação face a face e refere-se às origens da comunicação humana e da 
aprendizagem como no diálogo socrático.  A segunda fase concerne à representação 
simbólica, como por exemplo, a matemática, a linguagem escrita e as representações 
gráficas. A terceira fase diz respeito à introdução das ferramentas de comunicação tais 
como o telefone, o rádio e a televisão. A quarta fase está associada às redes de 
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computadores bem como à Internet e a quinta é o que se denomina de cyberinfrastructure, 
ou infraestrutura cibernética e inclui as tecnologias participativas, o que pode também ser 
referido como tecnologias da Web 2.09 (FREITAS e CONOLE, 2010, p. 16). As redes 
sociais podem romper barreiras geográficas, de tempo e de acesso às informações.  
A prática coral pode ser desenvolvida em diversos contextos como 
universidades, empresas e projetos sociais. Uma das características da prática coral de 
adultos com pouca vivência musical está relacionada ao fato de que pessoas de diferentes 
personalidades e interesses se unem em torno de um objetivo comum. De acordo com 
Zander (2008, p. 28) “o canto manifesta-se como uma força que conserva grupos unidos 
ou une outros para uma participação e vivência coletiva, tornando-se comunicação das 
massas”. O corista que pretende levar o trabalho do coral a sério precisa estar engajado 
nas atividades de ensaios, reuniões e apresentações. O fato é que além do gosto pela 
música, dentre outros motivos, os indivíduos podem buscar a participação em um coral 
para sentirem-se parte de um grupo.  Dias (2012) indica que os indivíduos buscam fazer 
parte da atividade coral porque gostam de se expressar através da música, mas ao mesmo 
tempo “para fazer amigos, para saírem da solidão e, sobretudo, para se sentirem parte de 
um grupo” (DIAS, 2012, p. 139).  
Ao fazer parte do grupo, o indivíduo tem a sensação de pertencimento e pode 
contribuir para alcançar os objetivos comuns do coral. Amato e Neto (2009) apontam que 
segundo Maslow10 existe uma escala de hierarquia de necessidades em forma de pirâmide 
que são definidas da base para o topo como básicas, de segurança, de participação, de 
estima/ego e de auto realização e que “a partir da teoria de Maslow, pode-se incluir o 
canto coral em um cenário de qualidade de vida e equilíbrio social, já que a participação 
em atividades que promovam o aumento da autoestima e do senso de autorrealização 
constitui significativo aspecto da formação do indivíduo” (Amato e Neto, 2009, p. 90). 
                                                          
 
9 [..] Pea and Wallis, (cited in Borgman et al.) suggest there are five main phases of general terms of 
mediational context for learning. The first wave is simple face-to-face communication, harking back to the 
origins of human communication and learning such as Socratic dialogue. The second wave is the 
introduction of symbolic representation (written language, mathematic, representations and graphics) [...] 
The third wave is the introduction of communicative tools such as the telefone, radio and televison [...] The 
fourth wave is associated with networked computers and the Internet and the fifth is what they refer to as 
cyberinfrastructure including participatory technologies (which in essence equate to refer to as Web 2.0 
technologies).  
 
10  O psicólogo Abraham Harold Maslow buscou compreender o homem dentro de uma percepção 
multidimensional (Bueno, 2002).  
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Quando os integrantes do coral são valorizados individualmente em sua 
participação sentem-se motivados a interagirem e a colaborarem de maneira espontânea 
com o crescimento do grupo. Nesse aspecto, o regente deve conhecer os seus coristas e 
perceber quando precisam ser encorajados.   Mathias (1986, p. 18) aponta que “cada 
maestro deve sentir as necessidades de seus cantores e propiciar-lhes momentos de 
descoberta, fazendo com que cada um se perceba uma peça importante dentro da 
engrenagem social”.   
Portanto, pode-se compreender que o coral não pode funcionar bem se não 
houver uma construção social a partir de indivíduos motivados e participativos, o que se 
refletirá na formação de um grupo integrado, assim como uma rede social que compartilha 
interesses, informações, e colaboração mútua. 
O coro constitui-se em significativa ferramenta para o estabelecimento de uma 
densa rede de configurações sócio-culturais por meio da valorização da 
participação individual no processo de construção de ideais e objetivos 
comuns, culminando com a concretização das atividades grupais (AMATO e 
NETO, 2007, p. 90). 
Segundo Tomaél e Marteleto (2006) “redes sociais referem-se a um conjunto 
de pessoas conectadas por relacionamentos sociais, motivados pela amizade e por 
relações de trabalho ou compartilhamento de informações e, por meio dessas ligações, 
vão construindo e reconstruindo a estrutura social” (TOMAÉL e MARTELETO, 2006, 
p. 75). As relações sociais de troca de experiências, compartilhamento de informações e 
de arquivos de texto, de áudio e de vídeo entre o regente e os coristas e entre os próprios 
coristas, bem como a utilização de programas de computador e aplicativos para 
smartphones que poderiam contribuir com a aprendizagem musical do grupo podem ser 
expandidas através da rede mundial de computadores, a Internet.     
Hoje, a utilização das redes sociais mediadas pela Internet trouxe este tipo de 
estrutura social para um novo contexto, com uma abrangência social, 
econômica e geográfica antes impraticável. Temos então as Redes Sociais On-
line que além de proporcionarem um ambiente propício ao compartilhamento 
de informações, assumem principalmente um caráter interativo dentro deste 
contexto (SILVA et al., 2015, p. 140). 
A utilização da Internet, bem como das redes sociais, programas e aplicativos 
disponíveis poderia agregar uma contribuição para além dos ensaios presenciais do coral 
que são realizados semanalmente.  De acordo com Brito et al. (2010) a finalidade das 
redes sociais na educação é dar suporte ao processo de aprendizagem, no entanto, não tem 
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o intuito de substituir as atividades planejadas pelo professor e que segundo “pesquisa 
realizada pelo Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(CETIC.br), departamento do Comitê Gestor da Internet no Brasil em 2010 mostrou que 
71% dos usuários da Internet utilizam a mesma para finalidades educacionais” (ABREU, 
et al. 2011, p. 1247).  
1.5 TPACK como referencial teórico no uso das TIC  
Atualmente, o educador pode, se assim tiver condições em seu local de 
trabalho, propor o uso de tecnologias digitais dentro e fora da sala de aula, o que seria um 
suporte para tornar suas aulas mais contextualizadas e talvez mais participativas, visto 
que os indivíduos estão constantemente em contato com as mídias tecnológicas em seu 
cotidiano. Prensky (2012, p. 62) indica que “a cada dia, um adolescente comum dos 
Estados Unidos assiste a mais de 3 horas de televisão, está conectado à Internet de 10 
minutos a 1 hora e joga 1 hora e meia de videogame”.  Spizzirri et al. (2012) apontam que 
em pesquisa realizada com 534 adolescentes brasileiros de ambos os sexos, de escolas 
públicas e privadas com idades entre 12 e 17 anos, em relação ao uso da Internet, 89,6% 
dos adolescentes tinha computador com acesso à Internet em casa. Em relação ao tempo 
de utilização, 38,2% usava por 2h a 3h pela tarde, 18,4% faz uso por 1h pela manhã e 
36,9% utiliza por 2h a 3h à noite. Em relação à idade em que aprenderam a utilizar a 
Internet, 57,4% tinha a idade entre 6 e 10 anos, 24,4% entre 11 e 13 anos, 11,3% tinha 
menos de 5 anos, 6% entre 13 e 15 anos, e 0,6% entre 16 e 18 anos. Questionados a 
respeito de quem ensinou a utilizar a Internet, 58,52% afirmaram que aprenderam 
sozinhos (SPIZZIRRI et al. 2012, p. 331).  Quanto aos dispositivos móveis, segundo 
mostra a PNAD11 do IBGE12 (2016) a posse de telefone móvel celular para uso pessoal 
chega a 77,1% na população de 10 anos ou mais. Nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, 
a posse de celulares já ultrapassou 80%, no entanto ainda não alcançou 70% nas regiões 
Norte e Nordeste.  
Com a evolução e a facilidade de acesso aos dispositivos móveis, 
computadores pessoais ou de instituições escolares, entre outras, bem como o acesso à 
Internet e a aplicativos e sua utilização nas mais diversas áreas do conhecimento incluindo 
a Educação, é fundamental ter um referencial teórico de apoio ao uso da tecnologia de 
                                                          
11 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
12  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística <http://www.ibge.gov.br>   
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forma a propiciar o melhor aproveitamento das Tecnologias de Informação e 
Comunicação.  
 Um modelo que tem sido utilizado atualmente é o Conhecimento 
Tecnológico Pedagógico e de Conteúdo (TPACK13) como demonstra a figura 1.  Koehler 
et al. (2007) sugerem que o desenvolvimento e implementação de um ensino bem-
sucedido requer a compreensão de como a tecnologia está relacionada à pedagogia e ao 
conteúdo. Rolando et al. (2015) indicam que o modelo foi baseado na proposta de Lee 
Shulman (1986), onde o professor deveria associar o conhecimento do conteúdo ao 
conhecimento pedagógico e foi ampliado por Mishra e Koehler (2006) que propuseram a 
integração do conhecimento tecnológico ao modelo.  
 
 
Figura 1 -  Conhecimento Tecnológico Pedagógico e de Conteúdo 
The TPACK framework and its knowledge Components 
(KOEHLER e MISHRA, 2009, p. 63) 
 
 
Como apontado na figura 1 o modelo é composto por três círculos que 
representam o Conhecimento do Conteúdo (CK14), o Conhecimento Pedagógico (PK15) e  
                                                          
13 Technological Pedagogical Content Knowledge. 
14 Content Knowledge. 
15 Pedagogical Knowledge. 
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Conhecimento Tecnológico (TK16).  A intersecção entre os círculos CK e PK forma o 
Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK17).  A intersecção entre os círculos CK e 
TK forma o Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (TCK18), a intersecção entre os 
círculos PK e TK forma o Conhecimento Tecnológico Pedagógico (TPK 19 ) e a 
intersecção entre os três círculos CK, PK e TK forma o Conhecimento Tecnológico 
Pedagógico e de Conteúdo (TPACK20). 
Koehler e Mishra (2009) explicam o significado de cada círculo que 
representa o modelo TPACK, bem como suas intersecções. A seguir serão descritas 
sequencialmente as definições de cada parte do modelo como registrado por Koehler e 
Mishra (2009).  
O Conhecimento do Conteúdo (CK) é o conhecimento do professor sobre a 
disciplina que será ensinada e é de extrema importância. Shulman (1986) afirmou que 
este conhecimento inclui conceitos, teorias, ideias, modelos organizacionais, evidências 
e práticas pertinentes a um determinado conhecimento.  É essencial que o professor tenha 
entendimento e profundo conhecimento sobre as disciplinas que ministra. A disciplina de 
Artes por exemplo, demanda conhecimentos de História da Arte, de principais artistas, 
esculturas e pinturas e seu contexto histórico, bem como de estética e teorias psicológicas 
para analisar o valor das obras.  O fato do professor não possuir uma sólida base de 
compreensão relacionada ao conhecimento do conteúdo pode produzir efeitos negativos 
nos alunos e quando os mesmos recebem informações incorretas por exemplo, acabam 
desenvolvendo concepções errôneas a respeito do conteúdo daquela área21.  Em relação 
ao regente coral, o Conhecimento do Conteúdo está relacionado aos conhecimentos 
musicais, de técnica vocal, de técnicas de regência, entre outros.  
                                                          
16 Technological Knowledge. 
17 Pedagogical Content Knwoledge. 
18 Technological Content Knowledge. 
19 Technological Pedagogical Knowledge 
20 Technological Pedagogical Content Knowledge. 
21 Content knwoledge (CK) is teachers´knowledge about the subject matter to be learned or 
taught.[...]Shulman(1986) noted, this knowledge would include knowledge of concepts, theories, ideas, 
organizational framework, knowledge of evidence and proof, al well as established practices and 
approaches toward developing such knowledge. [...] teachers should understand the deeper knowledge 
fundamentals of the disciplines in which they teach. [...] In the case of art appreciation, such kowledge 
would include knowledge of art history, famous paintings, sculptures, artists and their historical contexts, 
as well as knowledge of aesthetic and psychological theories for evaluating art. The cost of not having a 
compreensive base of content knowledge can be prohibitive; for example, students can receive incorrect 




Conhecimento Pedagógico (PK) é o profundo conhecimento do professor 
sobre os processos e práticas ou métodos de ensino e aprendizagem. Este conhecimento 
se aplica a entender como os estudantes aprendem, como administrar as habilidades dos 
estudantes na sala de aula e como planejar aulas e avaliações. O professor com profundo 
conhecimento pedagógico entende como os estudantes constroem os conhecimentos e 
adquirem habilidades e como desenvolvem hábitos mentais e disposições positivas para 
a aprendizagem. Além disso, é necessário compreender as teorias cognitivas, sociais e de 
desenvolvimento da aprendizagem e como se aplicam aos estudantes na sala de aula22.  
O Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK) diz respeito às ideias de 
Shulman que o conhecimento de pedagogia deve ser aplicado ao ensino de conteúdos 
específicos. Essa intersecção ocorre quando o professor dá sentido ao assunto estudado 
buscando diferentes maneiras de representá-lo, adaptando materiais instrucionais, 
oferecendo estratégias de ensino alternativas de forma flexível e valorizando o 
conhecimento prévio dos alunos23. Nesse aspecto, em relação à prática coral, a aplicação 
do ensino de conteúdos ocorre quando o regente explica as informações técnicas e 
musicais ao coro, de forma que todos entendam.  
A definição de Conhecimento Tecnológico (TK) utilizada no modelo TPACK 
é próxima a de Fluência de Tecnologia da Informação (FITness) como proposto pelo 
Comitê de Alfabetização Tecnológica do Conselho Nacional de Pesquisa (NRC, 1999).  
Esse conceito vai além das noções tradicionais de alfabetização informática e requer que 
os indivíduos entendam sobre tecnologia da informação o suficiente para aplicá-la de 
forma produtiva no trabalho e em suas vidas cotidianas, reconheçam quando a tecnologia 
da informação pode ajudar ou impedir o alcance de um objetivo e possam adaptar-se 
                                                          
22 Pedagogical knowledge (PK) is teachers´deep kwnoledge about the processes and practices or methods 
of teaching and learning, [...] This generic form of knowledge applies to understanding how students learn, 
general classroom management skills, lesson planning, and student assessment. [...] A teacher with deep 
pedagogical knowledge understands how students construct knowledge and acquire skills and how they 
develop habits of mind and positive dispositions toward learning. As such, pedagogical knowledge requires 
na understanding of cognitive, social and developmental theories of learning and how they apply to students 
in the classroom.  
 
23 PCK is consistente with and similar to Shulman´s idea of knowledge of pedagogy that is applicable to 
the teaching of specific contente. [...] this transformation occurs as the teacher interprets the subject matter, 
find multiple ways to represent it, and adapts and tailors the instructional materials to alternative 




continuamente às mudanças na tecnologia de informação24.  De acordo com Mishra e 
Koehler (2006) o Conhecimento Tecnológico supõe habilidades para instalar software, 
entendimento sobre sistemas operacionais e sobre hardware, mas principalmente a 
capacidade de adaptação às novas tecnologias, visto que as mudanças ocorrem de maneira 
muito rápida. 
O Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (TCK) é uma compreensão da 
maneira pela qual a tecnologia e o conteúdo se influenciam e se restringem um ao outro. 
Os professores precisam dominar mais do que o conteúdo que ensinam, e devem ter uma 
profunda compreensão do modo como os assuntos podem ser abordados pela aplicação 
de tecnologias específicas e quais seriam as mais adequadas para a aprendizagem, bem 
como de que forma o conteúdo dita ou talvez até muda a tecnologia - ou vice-versa25. 
Como exemplo prático do Conhecimento Tecnológico do Conteúdo, supondo que o 
regente precisasse de uma reunião on-line com os integrantes do coro, este não deveria 
fazer uso do e-mail que é uma ferramenta assíncrona, seria necessário utilizar uma 
tecnologia de comunicação síncrona, assim como o Skype.  
O Conhecimento Tecnológico Pedagógico (TPK) é a compreensão de como 
o ensino e a aprendizagem podem mudar quando tecnologias específicas são utilizadas 
de maneiras diferenciadas. É preciso entender que ainda que os recursos tecnológicos não 
tenham sido desenvolvidos para fins educacionais, podem ser reconfigurados e 
personalizados afim de atingirem propósitos pedagógicos. Como exemplo, pode-se citar 
os programas de computador tais como o Microsoft Office Suite (Word, Excel 
PowerPoint e MSN Messenger) que são normalmente utilizados em ambientes de 
                                                          
24  The definition of TK used in the TPACK framework is close to that of Fluency of Information 
Technology (FITness), as proposed by the Commitee of Information Technology Literacy of the National 
Reserach Council (NRC, 1999), They argue that FITness goes beyond traditional notions of computer 
literacy to require that persons understand information technology broadly enough to apply it productively 
at work and in their everyday lives, to recognize when information technology can assist or impede the 
achievement of a goal, and to continually adapt to changes in information technology.  
 
25 [...] TCK, then is an understanding of the manner in which technology and contente influence and 
constrain one other. Teachers need to máster more than the subject matter they teach; they must have a deep 
understanding of the manner in which the subject matter can be changed by the application of particular 
Technologies. Teachers need to understand which specific Technologies are best suited for addressing 
subject-matter learning in their domains and how the contente ditctates or perhaps even changes the 




negócios. Tecnologias Web como blogs26 ou podcasts27 foram criadas com o propósito 
de entretenimento, comunicação e rede social. O Conhecimento Tecnológico Pedagógico 
(TPK) requer o uso da criatividade e uma mente aberta ao uso da tecnologia em prol do 
avanço da aprendizagem e da compreensão dos estudantes28.  
O Conhecimento Tecnológico Pedagógico e de Conteúdo (TPACK) é a 
compreensão que emerge das interações entre Conteúdo, Pedagogia e Tecnologia.  
TPACK é a base de um ensino eficaz com tecnologia exigindo um entendimento da 
representação de conceitos utilizando tecnologia, técnicas pedagógicas que utilizam 
tecnologias de formas construtivas para ensinar conteúdos levando em conta o 
conhecimento de teorias epistemológicas, bem como o conhecimento prévio dos alunos. 
Os professores precisam desenvolver fluência e flexibilidade cognitiva não somente em 
cada um dos domínios (T, P e C) mas também na maneira como esses domínios se 
entrelaçam para que possam construir soluções efetivas29.   
Mishra e Koehler (2006) apontam que embora as tecnologias digitais mudem 
rapidamente e possam ser utilizadas de muitas maneiras, algumas questões tais como a 
falta de apoio de instituições, bem como a falta de formação tecnológica adequada de 
professores ou ainda a vivência de experiências que não obtiveram sucesso podem ser 
pontos que dificultem a aplicação das TIC na educação, no entanto, é necessário encontrar 
caminhos que possibilitem o aproveitamento das tecnologias digitais, notadamente na 
prática coral, como se propõe esse trabalho. 
                                                          
26  Diário on-line que permite a publicação de diferentes conteúdos e em geral possue espaço para 
comentários dos leitores. 
 
27 Forma de transmissão de arquivos multimídia na Internet   
 
28 TPK is an understanding of how teaching and learning can change when particular Technologies are used 
in particular ways. TPK becomes particular importante because most popular software programs are not 
designed for educational purposes. Software programs such as Microsoft Office Suite(Word, PowerPoint, 
Excel, Entourage, and MSN Messenger) are usually designed for business environment. Web-based 
Technologies such as blogs or podcasts are designed for purposes of entertainmet, communication, and 
social networking. Thus, TPK requires a forward-looking, creative, and open-minded seeking of technology 
use, not for its own sake but for the sake of advancing student learning and understanding. 
 
29  TPACK[...] is na understanding that emerges from interactions among contente, pedagogy, and, 
technology knowledge. [..]TPACK is the basis of effective teaching with technology, requiring an 
understanding of the representation of concepts using technologies; pedagogical techniques that use 
Technologies in constructive ways to teach content;[...];knowledge of students´prior knowledge and 
theories of epistemology. Thus, teachers need to develop fluency and cognitive flexibility not just in each 
of the key domains (T, P and C), but also in the manner in which these domains and contextual parameters 
interrelate, so that they construct effective solutions.   
35 
 
1.6 O TPACK, as TIC e o educador 
Um dos pontos essenciais do modelo TPACK são as intersecções entre os 
elementos que geram:  o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK), o Conhecimento 
Tecnológico do Conteúdo (TCK), o Conhecimento Tecnológico Pedagógico (TPK)  e a 
intersecção entre os três componentes que origina o Conhecimento Tecnológico 
Pedagógico e de Conteúdo (TPACK).  
Sobre a utilização do TPACK, Nakashima e Piconez (2016) indicam que a 
proposta de Koehler, Mihsra e Yahya (2007) é uma extensão do conceito PCK criado por 
Shulman para fundamentar a utilização das TIC e que “o diferencial se concentra na 
intersecção dos componentes no modelo que pode auxiliar na análise das mudanças 
atitudinais, procedimentais e conceituais das competências docentes” (NAKASHIMA e 
PICONEZ, 2016, p. 640). Portanto, compreender a intersecção entre os três elementos 
CK, PK e TK é primordial para elaborar um planejamento de ensino que tenha como 
objetivo o uso do TPACK na aplicação das TIC. “As TIC têm que ser incorporadas no 
sentido de proporcionar a autonomia por meio de ambientes de aprendizagem que sejam 
interativos com o conhecimento, mas também com o contexto global e local” 
(VALENTE; ALMEIDA, 2011 apud CRUZ e MARTINS, 2016, p. 68). 
A origem do modelo TPACK é relativamente recente, no entanto, tem sido 
estudado e experimentado por diversos pesquisadores espalhados pelo mundo. Rolando 
et al. (2015) afirmam que a partir da publicação de Mishra e Koelher em 2006, 
pesquisadores como Schmidt et al. (2009), Graham et al. (2009), Grahm (2011) e Hofer 
et al. (2011) dos Estados Unidos, Rientes et al. (2013), da Holanda, Pamuk et al. (2013) 
e Pamuk (2012) da Turquia, Finger et al. (2010) da Austrália, Srisawasdi (2012) da 
Tailândia, Jang e Tsai (2013) e Chen e Jang (2014) de Taiwan, Koh et al. (2012) de 
Singapura e Sang et al. (2014) da China têm investigado o modelo teórica e 
empiricamente. No Brasil e em países de língua portuguesa nota-se crescente interesse 
em pesquisar o modelo. Rolando et al. (2015) em trabalho que buscou sintetizar os 
estudos teóricos e empíricos concernentes ao TPACK no contexto de países de língua 
portuguesa, selecionaram 60 artigos que de alguma forma estão relacionados ao tema e 
identificaram a predominância de artigos teóricos em relação aos empíricos. 
Sampaio e Coutinho (2012) descrevem alguns exemplos de estudos sobre o 
TPACK dentre os quais estão Niess (2005) que realizou um estudo sobre programas de 
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formação de professores no contexto específico do ensino de Ciências e Matemática, 
observou que existe uma tendência de utilização da tecnologia com uma abordagem do 
ponto de vista tradicional de ensino. O programa de formação durou um ano e foi no nível 
de pós-graduação com a participação de 22 professores dentre os quais, 14 conseguiram 
assimilar o TPACK para utilizar as tecnologias digitais com os alunos e 8 indicaram que 
precisariam de mais familiaridade com o tema. Hofer e Swan (2006) propuseram um 
projeto de criação de documentário digital sobre a guerra civil dos EUA com a 
participação de 98 alunos e dois professores. Os pesquisadores utilizaram a abordagem 
de estudo de caso que tinha por objetivo a partir do referencial teórico TPACK, questionar 
sobre os conhecimentos necessários ao professor e de que forma esses conhecimentos se 
cruzariam nas atividades propostas. Os investigadores concluíram que os resultados não 
poderiam ser generalizados, no entanto, o objetivo foi possibilitar discussão sobre o tema, 
bem como indicar que a implementação de projetos que envolvem tecnologia é complexa 
e que representa uma mudança de atitude do professor (SAMPAIO e COUTINHO, 2012, 
p. 43-44). 
Dawson (2007) indica que as reflexões dos professores no que diz respeito à 
aplicação de tecnologias educativas são um ponto de partida para o desenvolvimento do 
TPACK.  Dawson fez indagações inerentes às próprias práticas dos educadores a 13 
futuros professores do ensino básico. Como resultado, deduziu-se que os questionamentos 
feitos ao professor podem ser um elo entre a aprendizagem do aluno em cursos 
universitários e suas posteriores práticas como professor. Archambault e Crippen (2009) 
criaram instrumentos de auto avaliação que foram testados em 596 professores do ensino 
secundário on-line. Foram aplicadas 24 questões relacionadas ao conteúdo, à pedagogia, 
à tecnologia e às intersecções entre os mesmos. Como resultado, os pesquisadores 
verificaram que os professores se sentiam confortáveis quanto ao conteúdo, pedagogia e 
pedagogia do conteúdo. Em relação à tecnologia relacionada ao conteúdo ou à pedagogia, 
as auto avaliações demonstraram dificuldades dos docentes em relação à articulação dos 
elementos (SAMPAIO e COUTINHO, 2012, p. 55). 
Em países de língua portuguesa, o modelo TPACK tem sido objeto de estudo 
em disciplinas como Ciências e Biologia, Matemática, História e Música. Os 
pesquisadores buscam vincular o modelo TPACK, bem como seus componentes CK, PK, 
TK e as intersecções TPK, TCK e PCK à formação e a formação continuada dos docentes 
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buscando entender como o modelo pode ser articulado com as áreas de conhecimento 
ministradas. 
Na formação continuada de professores de Ciências e Biologia da Fundação 
CECIERJ30 realizada na modalidade on-line, Salvador et al. (2010) apontam que foi 
realizado um estudo com o objetivo de demonstrar o padrão recorrente dos alunos em 
relação aos diferentes modelos de construção dos cursos e as possibilidades de aplicação 
do TPCK.  Os resultados demonstraram que após a inserção do modelo nos cursos entre 
2008 e 2009, houve uma queda de 14,1% da taxa de evasão. Ao estabelecer um 
comparativo das taxas de evasão em diferentes categorias de cursos, os de enfoque 
tecnológico, pedagógico do conteúdo (TCPK) tiveram mais participantes. Por outro lado, 
os cursos com abordagem pedagógica (PK) e (PCK) apresentaram menor evasão quando 
comparados aos cursos que envolviam o modelo (TCPK) (SALVADOR et al., 2010, p. 
31). 
Sampaio (2016) elaborou uma experiência de formação com 20 professores 
de Matemática em instituição da região norte de Portugal, que participaram de uma 
oficina com a duração de 50 horas durante 3 meses com o objetivo de aprender a utilizar 
a lousa digital na sala de aula a partir do referencial teórico TPACK. O estudo teve por 
finalidade, investigar como a formação do professor, no aspecto de utilização das TIC 
teria impacto positivo em sua prática docente. Ao término da oficina de formação, foi 
aplicado um questionário on-line. Depois repetiu-se a aplicação do questionário duas 
vezes: após nove meses e 3 anos depois. Percebeu-se que houve mudança nas práticas do 
professor e que a formação contribuiu com a aproximação das TIC e da prática docente. 
Ao final da formação, 35% dos professores responderam que as TIC não eram utilizadas 
de maneiras eficientes em suas práticas. Nas respostas dos dois questionários seguintes 
após nove meses e três anos, detectou-se que a taxa diminuiu para 25%.  
   No ensino de História, existe a preocupação de utilizar as tecnologias 
digitais a partir do referencial teórico TPACK. Cruz e Martins (2016) relatam pesquisa 
realizada com 10 professores de História da rede municipal de ensino de uma cidade do 
sul de Minas Gerais por meio de entrevistas semiestruturadas. Os autores observaram nas 
respostas dos docentes que os mesmos não tiveram orientações sobre o uso pedagógico 
de tecnologias digitais em sua graduação.  Outro dado notado foi o fato dos professores 
                                                          
30 Centro de Ciências e Educação Superior a distância do estado do Rio de Janeiro. 
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estarem abertos à adoção de tecnologias digitais em suas práticas, no entanto, apontaram 
não terem condições de articularem conhecimentos específicos, pedagógicos e 
tecnológicos.     
Sobre a adoção das TIC na Educação tendo como pressuposto teórico o 
TPACK, as pesquisas realizadas com professores de diferentes áreas demonstram que 
esse assunto é bastante complexo no que diz respeito à implementação do uso das 
tecnologias digitais e trazem questões relacionadas à formação inicial e continuada dos 
docentes, bem como de aprendizagem de conhecimentos tecnológicos e a aplicação destes 
de maneira eficaz. Machado (2016) ressalta alguns pontos essenciais a adoção das TIC 
no contexto educativo: 
Formação inicial e contínua inadequada; falta de conhecimento e o domínio 
da(s) ferramenta(s)/tecnologia(s) por parte dos professores; Professores com 
visão limitada das tecnologias (transmissão de saber); A autoeficácia dos 
professores (influencia na maneira de pensar, sentir, comportar e de se 
automotivar); O apoio das instituições de ensino na realização da formação dos 
professores (concepção da formação como parte do projeto da escola); 
Infraestrutura das escolas (computadores, velocidade de conexão da Internet, 
apoio técnico, etc). Quantidade de alunos em sala (MACHADO, 2016, p. 27). 
 
1.6.1 O TPACK na Educação Musical 
As TIC aplicadas à Educação Musical têm sido objeto de estudo, bem como 
de desenvolvimento de websites e programas de computador.  Kruger et al. (1999) 
apontam que os jogos musicais The Musical World of Professor Piccolo31, Beethoven 
lives upstairs32 e Julliard Music Adventure33  têm por objetivo o ensino de conceitos 
musicais. No Brasil, dentre alguns aplicativos musicais existentes estão o Zorelha34 (DE 
JESUS et al., 2010) que é voltado a musicalização infantil, o MUSICON (ARISTIDES, 
2002) que é um ambiente de educação a distância para ensino de exercícios vocais e o 
Portal EduMusical35 (FICHEMAN et al., 2003) que é um ambiente virtual que propõe 
diversos jogos musicais como complementos de aulas de música. 
                                                          
31 https://www.amazon.com/Musical-Professor-Piccolo-Interactive-Opcode/dp/5556046417  
32 https://www.amazon.com/Beethoven-Lives-Upstairs-CLASSICAL-KIDS/dp/B00000212L  
33 https://www.amazon.com/Juilliard-Music-Adventure-PC-Mac/dp/B000F9JP8E  
34 http://rived.mec.gov.br/atividades/concurso_2007/zorelha/  
35 http://edumusical.org.br/  
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A aplicação do modelo TPACK na Educação Musical tem sido tema de 
reflexão de alguns pesquisadores.  Bauer (2012) propôs um estudo de abordagem 
quantitativa que buscou mensurar o conhecimento, bem como as formas de aquisição do 
TPACK de educadores musicais e determinar a existência de possíveis articulações entre 
os conhecimentos sobre o TPACK e a Música e a utilização das tecnologias.  Os 284 
participantes da pesquisa eram educadores musicais que responderam dois questionários. 
Um questionário teve o objetivo de medir o “TPACK musical” do professor e outro foi 
aplicado para descrever o nível desse conhecimento com a integração da tecnologia em 
suas salas de aula. Os educadores musicais escolhidos para a pesquisa eram de 17 
localizações diversas nos Estados Unidos, com tempo de experiência de ensino que 
variavam de 1 a 40 anos entre graduados, mestres e doutores. Os participantes eram 
voluntários que haviam se inscrito em oficinas com o objetivo de aprender competências 
básicas relacionadas ao uso de tecnologia para a aprendizagem musical. A pesquisa 
contemplou educadores de diferentes áreas de ensino tais como banda (43%) e coral 
(41%).  As estatísticas demonstraram que o conhecimento tecnológico dos educadores 
musicais relacionado ao modelo TPACK era menor do que os conhecimentos do conteúdo 
e pedagógico, bem como suas inter-relações. Foi detectada uma correlação positiva entre 
os participantes com bons níveis de conhecimentos do TPACK relacionados à Música e 
a integração da tecnologia nas salas de aula.      
Bordini e De Oliveira (2016) investigaram a utilização do jogo digital 
educacional Musikinésia36 que é voltado ao ensino de teclado, com dois professores de 
Educação Musical a partir do TPACK como referencial teórico. Os pesquisadores 
observaram que os educadores enfrentaram dificuldades na integração do jogo digital em 
sala de aula. Rossit e Oliveira (2014) elaboraram uma pesquisa de abordagem qualitativa 
com o objetivo de investigar a base de conhecimento docente dos professores que atuam 
na Educação Musical a Distância, especificamente com três professores da disciplina de 
teclado do curso de licenciatura em Educação Musical da UAB-UFSCar. A coleta de 
dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. Verificou-se que os 
professores entrevistados pensam ser fundamental para o docente o conhecimento das 
TIC bem como sua articulação com o TPACK. 
                                                          
36 http://www.loa.sead.ufscar.br/musikinesia.php  
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1.7 As TIC aplicadas à prática coral 
O surgimento das TIC tem ocasionado mudanças e avanças em diferentes 
áreas do conhecimento. As tecnologias digitais abrangem os equipamentos, os programas, 
bem como a Internet e toda a sua gama de serviços. Na prática coral, as TIC poderiam 
contribuir com o regente coral nos aspectos de administração e organização do grupo, 
ampliação do universo musical e cultural do coro, bem como no treinamento da percepção 
musical dos integrantes.  
Levando em consideração a quantidade de pessoas conectadas à Internet, o 
uso disseminado de smartphones, notebooks e tablets, torna-se um desafio pedagógico ao 
regente, manter-se atualizado tecnologicamente, devido a questões de tempo ou falta de 
cursos específicos. Embora um coro possa ter em sua formação, pessoas de diferentes 
faixas etárias, os mais jovens, que possuem a mente hipertexto, em geral lidam com a 
tecnologia com mais familiaridade. No entanto, as pessoas mais velhas que podem 
apresentar mais dificuldade no uso das TIC tem ao seu favor o fenômeno da 
neuroplasticidade.       
Na atualidade, os indivíduos podem acessar uma infinidade de conteúdos e 
assuntos na Internet em forma de vídeos e tutoriais, o que facilita a autoaprendizagem de 
algum tema de estudos específico. Por outro lado, as pessoas podem construir 
conhecimentos e aprender de forma compartilhada e colaborativa através das TIC, 
notadamente com o uso da Internet. Nesse aspecto, o coro visto como uma rede social é 
um ambiente que integra pessoas com diferentes conhecimentos e experiências musicais 
que podem contribuir com o crescimento do grupo de diferentes maneiras.  
Entende-se que o TPACK é um modelo cujos princípios poderiam ser 
aplicados por educadores que estivessem verdadeiramente comprometidos com a 
aprendizagem de seus alunos e com o seu próprio aperfeiçoamento, visto que, segundo as 
definições de cada elemento, Conhecimento do Conteúdo (CK), Conhecimento 
Pedagógico (PK), Conhecimento Tecnológico (TK), bem como suas quatro intersecções, 
é imprescindível que o educador tenha sólidos conhecimentos sobre o conteúdo, saiba 
como aplicá-los pedagogicamente de múltiplas formas, aproprie-se das tecnologias 
digitais e  aproveite-as criativamente e de maneira flexível, considerando os 
conhecimentos prévios dos alunos. 
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No processo de ensino-aprendizagem do coro, o regente/educador deveria ser 
aberto a mudanças. Detecta-se que na Internet existem sites e páginas no Facebook37 
relacionadas a corais, partituras e aprendizagem musical, tais como, Partituras de Música 
Coral38 e o Festival Internacional de Corais39 . Portanto, pode-se inferir que existem 
regentes e corais que de alguma forma, utilizam tecnologias digitais em seu trabalho. 
Segundo Valente (1993, p. 6) “o computador passa a ser uma ferramenta educacional, 
uma ferramenta de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na 
qualidade do ensino” (VALENTE, 1993, p. 6).   
Do referencial teórico proposto, surgem alguns questionamentos: Como as 
TIC poderiam ser conectadas de maneira que possibilitassem uma aprendizagem musical 
que ocorresse de forma gradual, nos ensaios presenciais e que fossem estendidas para o 
estudo durante a semana, incentivando a autonomia e a criticidade dos coristas? Como o 
Coral poderia ser envolvido no processo de aprendizagem musical através do uso das TIC 
visando as questões de organização do coro, desenvolvimento da percepção e ampliação 
do universo musical?  De que formas o regente coral poderia adquirir e desenvolver o 
Conhecimento Tecnológico (TK) e atingir a Fluência de Tecnologia da Informação 
(FITness) para relacioná-lo e aplicá-lo com o Conhecimento do Conteúdo (CK) e o 
Conhecimento Pedagógico (PK)? 
 
 
                                                          
37 Rede social 
38 http://www.musicacoral.choruscantat.net/   
39 http://www.festivaldecorais.com.br/  
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                                       2. O regente e as TIC 
Durante muito tempo difundiu-se a ideia de que apenas pessoas dotadas de 
talentos poderiam se apropriar da música. De acordo com Mateiro e Ilari (2012) a partir 
do pensamento de educadores musicais estrangeiros tais como Jacques Dalcroze, Zoltán 
Kodály e Edgar Willems houve a compreensão de que a música não é um privilégio 
apenas de alguns considerados mais dotados, mas que deveria ser parte integrante e 
essencial da formação de todos, mesmo daqueles que não pretendem profissionalizar-se. 
A manifestação musical através do canto em grupo especificamente está 
presente na sociedade desde os primórdios.  
Cantar em conjunto é uma das atividades que encontramos já no homem 
primitivo. Isto, nos rituais mágico-religiosos das tribos na velha tragédia grega, 
no salmodiar e nas hinódias dos cristãos antigos e medievais, nas mais 
complexas técnicas dos motetos contrapontísticos da Renascença e nas 
cantatas e paixões, oratórios e óperas do Barroco até nossa atualidade, levando 
em conta sempre em primeiro plano, as manifestações folclóricas e populares 
(ZANDER, 2008, p. 28). 
O canto coral permite a vivência de diferentes elementos musicais, tais como 
ritmo, harmonia, intensidade, entre outros. A prática coral é bem aceita em diversos 
segmentos da sociedade tais como projetos sociais, empresas, escolas e permite também 
a interação entre os seus participantes.  Na perspectiva da Educação Musical, os 
integrantes podem ser recebidos sem teste vocal, o que possibilita a inclusão de todas as 
pessoas.  No entanto, indivíduos adultos que ingressam na atividade coral, podem 
apresentar dificuldades rítmicas, de afinação, de manutenção de sua linha vocal, entre 
outras.  Como a atividade em alguns contextos, é aberta a todos, a quantidade de 
indivíduos que trazem dificuldades musicais e os tipos de problemas apresentados pelos 
indivíduos podem variar, todavia as questões são sempre recorrentes.  
Segundo Swanwick (2014) todos os indivíduos têm capacidade de 
desenvolver competências musicais, porém, a falta de estímulo pode comprometer esse 
desenvolvimento e ressalta ainda que o estudo do desenvolvimento humano após a 
infância tem sido pouco explorado pelos autores devido à complexidade dos fatores 
ambientais e sociais que envolvem a adolescência e a idade adulta e aponta que a fase 
posterior a infância deve ser considerada como um período potencial de desenvolvimento. 
Sobre o uso das tecnologias digitais no processo de musicalização de adultos Bauer e 
Mito (2017, p. 95) apontam que “a tecnologia aumentou a oportunidade de todas as 
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pessoas se envolverem ativamente com a música, desde a infância até a idade adulta mais 
avançada”.40 
Um bom regente coral deve desenvolver diversas competências pessoais, 
interpessoais e técnicas. Martinez et al. (2000, p. 38) indicam que o regente deve ser um 
líder, um bom comunicador, um pedagogo, possuir bons conhecimentos musicais 
teóricos, bem como conhecimentos relacionados às diferentes técnicas de canto, de 
regência, de cultura geral, que saiba tocar um instrumento de teclado e que tenha preparo 
físico para exercer a atividade. Como dirigente, o regente precisa lidar com questões 
administrativas pertinentes a organização do grupo. Nesse aspecto, ele pode quando 
possível, delegar atribuições a seus coristas Neto e Amato (2007) salientam que o regente 
assume diversos papéis gerenciais:  
O regente-empreendedor atua como ponto de partida da organização de seu 
grupo e também como planejador de todas as atividades, devendo incluir 
melhorias na organização e identificar as possibilidades e oportunidades para 
um consistente fortalecimento do grupo; o regente-controlador de distúrbios 
age de maneira pontual nos imprevistos, crises e conflitos; o regente-
administrador de recursos administra o próprio tempo, programa o trabalho de 
monitores e assistentes (quando existem) e, por vezes, autoriza decisões 
reivindicadas por outras pessoas; e, finalmente, o regente-negociador atua nas 
situações para estabelecer contratos ou apresentações com empresas ou 
indivíduos que não fazem parte da rotina de ensaios e concertos (NETO e 
AMATO, 2007,  p. 91). 
Por outro lado, em coros amadores, o regente tem um papel fundamental 
como incentivador do grupo, no sentido de auxiliar os cantores a transporem barreiras de 
timidez, de falta de conhecimentos musicais e de crenças na falta de aptidão para música. 
Figueiredo et al. (2003) afirmam que existem dois tipos de mentalidade no regente, aquela 
que é denominada de extrativista, em que o regente faz inúmeras apresentações e deixa 
os cantores esgotados e aquele que tem uma postura que busca aperfeiçoar seus coristas.  
A segunda mentalidade é aquela em que o regente procura desenvolver seus 
cantores, utilizando, para tal, uma série de metodologias ou, simplesmente, sua 
criatividade. Nesta segunda vertente, o regente está consciente de que, quanto 
mais seus cantores se desenvolverem, mais retorno terá o trabalho, tanto para 
ele como para os seus coralistas. A palavra-chave é prazer, mas não apenas no 
sentido puramente de lazer, mas, principalmente, o prazer de estar 
                                                          
40 tecnology has increased the opportunity for all people to actively engage with music, from infancy to    




desenvolvendo uma atividade inteligente, que conduz ao crescimento 
(FIGUEIREDO et. al, 2003, p. 9). 
Além de ser o líder que organiza e administra o coro, o regente como educador 
musical, tem a função de possibilitar ao grupo, vivências musicais significativas que 
envolvam exercícios corporais, vocais, apreciação, criação, bem como aquisição de 
conhecimentos musicais. Para Silva e Figueiredo (2016) a aprendizagem de 
conhecimentos teóricos pode contribuir com o desenvolvimento de aspectos musicais que 
circundam a prática coral. Mathias (1986) supõe que a aquisição de conhecimentos 
musicais, notadamente de noções de leitura de partitura, é imprescindível para o 
crescimento musical do grupo e consequentemente contribui com o trabalho do regente. 
Figueiredo (1990, p. 11) afirma que “o treinamento dirigido à aprendizagem musical tem 
como objetivo desenvolver habilidades específicas necessárias à compreensão musical. É 
uma aprendizagem de partes que integram o todo da realização musical”. Observa-se que 
os autores têm sempre a preocupação de conectar a aprendizagem de conhecimentos 
musicais teóricos com as atividades práticas do coral e não as utilizar como um fim em si 
mesmas.  A construção de aprendizagens e de experiências na música coral envolvem os 
processos de percepção musical ao ouvir, de emissão ao cantar, do uso da memória no 
registro e recuperação de informações, da atenção e das emoções produzidas.  
Quanto aos aspectos de desenvolvimento musical do coral e as TIC Mroziak 
e Bowman (2016, p. 419) indicam que o TPACK na educação musical “envolve 
integração da tecnologia no ensino e aprendizagem da música através das principais 
maneiras pelas quais as pessoas se envolvem com a música - criando (compondo, 
improvisando), executando (cantando) e respondendo (ouvindo, analisando)”41.  
2.1 A percepção musical e a sociedade pós-moderna 
O significado da palavra perceber segundo Léxico (2018) é “reparar ou ter 
percepção ou consciência de algo, através dos sentidos ou de sensações; deduzir ou 
constatar; inferir ou reparar; alcançar ou depreender; ação de entender ou compreender 
alguma coisa”.  A forma como os indivíduos percebem sua realidade musical pode variar 
                                                          
41 It involves integrating technology into the teaching and learning of music through the major ways that 
people engage with music—through creating (composing, improvising), performing (singing) and 




dependendo de sua idade, nível educacional, experiências em ambientes diversos, entre 
outros.  
A sociedade tem passado por inúmeras transformações no decorrer do tempo 
e segundo Salles (2005) a sociedade pós-moderna já recebeu mais de trezentos rótulos 
dentre os quais estão “sociedade despreparada” (D. Michael), “sociedade programada” 
(A. Touraine e Z. Hegedus), “sociedade ativa”(A.Ezioni), “sociedade pós-materialista” 
(R. Inglehart), entre outros. Certamente as mudanças ocorridas na sociedade devido à 
revolução industrial refletiram-se no campo da produção musical. Gohn (2010, p. 27) 
indica que “os meios de gravação e reprodução sonoras surgidos, como o fonógrafo de 
Thomas Edison no fim do século XIX, permitiram que a música fosse ouvida sem a 
presença de músicos”.  
Nesse contexto, o educador musical Schafer (2001, p. 71) define o conceito 
de paisagem sonora e a divide em paisagem sonora hi-fi que representa aquela em que os 
“sons separados podem ser claramente ouvidos em razão do baixo nível de ruído 
ambiental”. Um exemplo de paisagem sonora hi-fi seriam os sons do campo. Por outro 
lado, “em uma paisagem sonora lo-fi, os sinais acústicos individuais são obscurecidos em 
uma população de sons superdensa” (SCHAFER, 2001, p. 71).     
Sobre a produção musical da atualidade e suas relações com a audibilidade, 
Schafer (2001, p. 167) afirma que: 
O crescimento da intensidade na música ocidental tem um paralelo no 
crescimento da faixa de frequência. No decorrer dos últimos cem anos, novos 
instrumentos foram projetados com o objetivo de levar a tessitura sonora para 
além dos limites da audibilidade em ambas as direções, até que, com a música 
eletrônica contemporânea e com o equipamento de reprodução em alta-
fidelidade, uma tessitura completa, compreendida entre aproximadamente 30 
hertz e 20 mil hertz, ficasse disponível para o compositor e para o executante. 
Além das questões relacionadas à paisagem sonora, as novas tecnologias, tais 
como a TV e a Internet permitem o lançamento e a extensa divulgação de novas músicas 
e de artistas que acabam exercendo grande influência no gosto musical e no modo de 
vida, sobretudo dos adolescentes e jovens. Gohn (2003, p. 24) afirma que “a admiração e 
a idolatria pelos artistas consagrados que são destacados nos veículos de massa conduzem 
seus seguidores a tentativas de imitação, não só no aspecto musical, mas também no que 
diz respeito a pensamentos e percepções do universo”.  Em relação à música, em geral, 
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os jovens conhecem o que é proposto nas diferentes mídias, incluindo o YouTube42 e o 
Spotify43. Segundo Bauer e Mito (2017, p. 95) “por meio de serviços de música como o 
Spotify, professores e alunos têm acesso a milhões de gravações de músicas de todos os 
estilos e gêneros que estão disponíveis a qualquer hora, de qualquer lugar onde possam 
se conectar à Internet”44.  Brito (2011, p. 43) aponta que o educador Koellreuter diz que 
é necessário desenvolver um tipo de educação musical que desenvolva as faculdades de 
percepção notadamente “nas sociedades modernas marcadas pelo avanço  tecnológico e 
onde as culturas de massa constituídas por uma pluralidade de indivíduos cuja consciência 
do eu e cujo senso de responsabilidade individual vêm sendo reduzidos ao mínimo”.  
Segundo Schafer (1991) aguçar a percepção auditiva é fundamental para o bom 
desenvolvimento musical e deve anteceder o ensino teórico. Para o autor, “os sons não 
devem ser apenas ouvidos, mas também analisados e julgados” (SCHAFER, 1991, p. 
299).   
A partir desse cenário, o regente coral tem um papel muito importante no 
sentido de ampliar o universo musical de seu coro. De acordo com Mroziak (2017, p. 230) 
“nosso ensino de música tem implicações pessoais e culturais muito reais. Na educação, 
esse tipo de engajamento pessoal deve levar a um profundo investimento no processo de 
aprendizagem, tanto do professor quanto do aprendiz”45. 
No entanto, de acordo Palheiros (2006) os estilos e os conceitos sobre música 
mudam de acordo com a idade e que “a “abertura de ouvido”, ou seja, a tolerância 
relativamente a uma série de estilos diferentes, aumenta na infância, diminui no início da 
adolescência, volta a aumentar na adolescência tardia, e diminui mais uma vez na idade 
adulta” (HARGREAVES, 1982 e LEBLANC et al., 1996 apud ILARI, 2006, p. 310). No 
aspecto relacionado a ampliação de repertório, Schafer (1991) salienta que: 
Certamente toda sociedade possui um repertório de experiências musicais 
passadas que gosta de manter vivo. No Ocidente, temos realizado esse objetivo 
com muita frequência, mesmo que o repertório que conservamos não seja 
                                                          
42 Serviço de compartilhamento de vídeos. 
43 Serviço de música digital. 
44 Through music services such as Spotify, teachers and students have access to milions of recordings of 
music of all styles and genres that are available at any time, from anywhere they can connect to the Internet. 
   
45 Our teaching of music has very real personal and cultural implications. In education, this type of personal 





historicamente tão amplo quanto poderia. A música de outras culturas também 
deveria ser estudada, para colocar a nossa em uma perspectiva adequada. Esse 
é um ponto que só agora começa a ser tratado com atenção. Temos, porém, 
uma outra obrigação, que é continuar a ampliar o repertório, que é onde 
falhamos miseravelmente (SCHAFER, 1991, p. 296).   
Sobre a ampliação do conhecimento musical Schafer (2001, p. 218) propõe 
que “qualquer investigador da paisagem sonora mundial se beneficiaria com o 
conhecimento da história da música. Ela nos equipa com um grande repertório de sons” 
e ainda afirma que “o estudo de estilos musicais contrastantes poderia ajudar a indicar 
como, em diferentes períodos ou diferentes culturas musicais, as pessoas realmente 
ouviam de modo diferente” (SCHAFER, 2001, p. 218).  
 Se por um lado cabe ao regente alargar o repertório de seu coro, por outro 
lado, os coristas jovens, bem como a plateia podem no primeiro momento não 
compreender um estilo musical diferente do que estão acostumados a ouvir.  
Possivelmente, as tecnologias digitais poderiam ser uma ferramenta que auxiliasse na 
proposta de novos caminhos musicais e que levassem os indivíduos à reflexão.  
2.2 A percepção, os aspectos auditivos e a memória musical 
O ser humano é bastante complexo e possui diferentes características físicas, 
mentais e emocionais que podem influenciar a sua percepção musical. O canto coral é 
uma prática que pode receber indivíduos sem experiência musical prévia e, que, portanto, 
podem ter uma memória musical pouco desenvolvida.  Huron (2012)   aponta que existem 
alguns estágios de percepção e que o primeiro deles é a sensação, no qual nossos sentidos 
tais como audição, visão e paladar são seletivos e captam somente de forma parcial as 
informações existentes no mundo. No entanto, segundo Schafer (1991, p. 67) “ao 
contrário de outros órgãos dos sentidos, os ouvidos são expostos e vulneráveis. Os olhos 
podem ser fechados se quisermos; os ouvidos não, estão sempre abertos”.  
Segundo Martinez et al. (2000) um dos passos inicias para o canto, tanto para 
adultos como para crianças é a educação do ouvido.  “Nesse processo, a criança pode 
iniciar com a percepção, a identificação e a conscientização de tudo o que acontece à sua 
volta até passar a identificar sons musicais e poder cantá-los” (Martinez et al., 2000, p. 
149). A forma como um indivíduo desenvolve sua percepção musical pode ser bem 
particular. Sloboda (2008, p. 5) mostra que “a maneira como as pessoas representam a 
música para si mesmas determina a maneira como a lembram e a executam. A composição 
e a improvisação requerem que sejam geradas essas representações, e a percepção 
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depende de um ouvinte que a constrói”. A respeito da audição, Huron (2006) afirma que 
o ouvir abrange elementos inatos e aprendidos. Os inatos relacionam-se aos eventos da 
natureza tais como sons do trovão ou de animais ameaçadores e que geram uma reação 
de medo. Os aprendidos estão ligados ao significado dos sons e dependendo do ambiente 
podem ser aterrorizantes ou podem ser vistos como uma ocasião de realizar uma ação já 
conhecida, como por exemplo, refugiar-se de uma tempestade. Segundo Levitin (2006) 
ao ouvir música, percebemos sete dimensões diferentes: a altura, o ritmo, o andamento, o 
contorno, o timbre, o volume e a localização. Em relação aos padrões de ritmo e altura 
Krumhansl (2006, p. 46) aponta que “a informação perceptiva é assimilada a esses 
esquemas, o que facilita a organização dos eventos sonoros em padrões e gera 
expectativas de eventos futuros”. 
É fato que alguns indivíduos apresentam bastante dificuldade para perceber 
os sons e cantar de forma afinada.  Paparotti e Leal (2013, p. 136) definem que 
“desafinado é a pessoa incapaz de reproduzir corretamente a altura das notas; semitonado 
é aquela que canta em semitons, desentoado, que desafina para baixo e monotônico, 
pessoa que gravita em torno de uma mesma altura (próxima à da fala)”. No estudo das 
dificuldades pertinentes a desafinação, Sobreira (2003) sugere que de acordo com Levitin 
(1999) existem quatro áreas de deficiências:  produção, percepção, memória e 
manipulação dos símbolos.  Abordaremos nesse tópico os itens de percepção e memória 
musical. 
De acordo com Vieira (2006) o ato de perceber é um processo ativo que 
implica em conhecimento anterior do material a ser percebido.  
A cognição implica todo um processo ativo, construtivo. Daí o ato de perceber 
reivindica um prévio conhecimento do material a ser percebido; enquanto que 
a memória, pressupõe um evento percebido anteriormente para ser lembrado. 
Se não há memória, não poderá haver reconhecimento. A manipulação dos 
materiais pertinente à música: escrita, leitura, execução instrumental, ritmo, 
pulso, dinâmica, etc…, parece fazer parte do mesmo processo mental de 
esquematização e preensão, como o são os esquemas e processamentos usado 
na matemática, na gramática e sintaxe da linguagem falada e escrita, que pouco 
envolvem a emoção e o sentimento. A pessoa pode ler e escrever correta e 
fluentemente num determinado idioma, porém, se não entender sua semântica, 
isso não terá o menor significado. É, portanto, a compreensão do significado 
que fará o intelecto estabelecer a racionalidade, contida ou não, naquilo que foi 




Vieira (2006, p. 13) em pesquisa voltada a questões de indivíduos desafinados 
no contexto da prática coral afirma que “a falta de conhecimento dos padrões sonoros 
musicais, tidos como falta de percepção, abrange uma camada da população, maior do 
que se possa imaginar”.  Além da necessidade de se ter conhecimentos dos padrões 
sonoros é essencial que o indivíduo tenha uma memória musical bem desenvolvida. 
Sobreira (2003, p. 64) citando Levitin (1999) a respeito de pessoas desafinadas afirma 
que as mesmas “podem não ter as estruturas cognitivas necessárias para antecipar a 
tonalidade e a harmonia ou podem não ter uma referência interna do esquema tonal que 
lhes possibilite compreender, processar e memorizar o material musical”. Krumhansl 
(2006, p. 79) aponta que “a pesquisa empírica tem procurado descobrir se as estruturas 
de altura, tais como a escala, a harmonia e a tonalidade, influenciam o modo como as 
sequências de alturas são codificadas e lembradas”. Sobre o desenvolvimento da memória 
musical Sobreira (2003) indica que é provável que a falta de exposição à música seja um 
importante fator relacionado à capacidade de reter e produzir eventos musicais 
(SOBREIRA, 2003, p. 67).  Sobre o mecanismo de antecipação Huron (2006) aponta que 
quanto mais familiaridade se tem a respeito de um tema ou atividade, haverá mais 
situações de calma e previsibilidade e menos tensões.   
2.3 A produção musical nos aspectos vocais 
Cada indivíduo participante de um coro possui atributos físicos particulares 
que determinam as características de sua voz.   Szönyi (1976, p. 15) aponta que no 
pensamento de Kodály “a melhor maneira de se chegar às aptidões musicais que todos 
possuímos é por meio do instrumento mais acessível a cada um de nós: a voz humana”.  
Cantar individualmente ou em conjunto é uma experiência que pode trazer muitos 
benefícios. Ilari  (2003, p. 15) indica que “o ato de cantar, espontaneamente ou de forma 
dirigida em sala de aula, pode ativar os sistemas da linguagem, da memória, e de 
ordenação sequencial, entre outros”. 
Em ambientes de educação musical, os corais estão abertos a todas as pessoas, 
no entanto, alguns indivíduos podem apresentam algumas dificuldades ao cantar. É 
possível que o corista sem experiência musical tenha sido pouco estimulado a explorar a 
sua voz em seus ambientes de convivência, tais como família, escola, igreja, entre outros. 
Martinez et al. (2000, p. 149) “a capacidade vocal pode e deve ser desenvolvida de forma 
gradativa e progressiva”. 
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Pacheco e Baê (1964, p. 9) afirmam que “a voz é o instrumento do cantor” e 
Martinez et al. (2000, p. 149) ressalta que “não se pode ignorar que o cantor transporta o 
seu próprio e único instrumento. Não é um instrumento que se possa trocar quando 
estragado”. Por isso é essencial que o cantor cuide bem de sua voz para preservá-la ao 
máximo, mantendo-a saudável.  Sobreira (2003, p. 69) aponta que “vários fatores podem 
prejudicar a emissão vocal, entre eles, as tensões musculares, os problemas respiratórios 
ou uso inadequado do registro vocal”.  
Respirar de forma correta é um dos pontos chave no sucesso da produção 
vocal. Fernandes (2009) explica que  
Cantar não é apenas falar em alturas determinadas com o prolongamento da 
duração das vogais. Além disso, as exigências respiratórias do canto superam 
as da fala. Aspectos como afinação, qualidade sonora, extensão vocal, legato, 
ataque do som, velocidade e dinâmica dependem, de alguma forma, da 
eficiência respiratória. Cantores corais precisam receber o treinamento 
adequado para desenvolverem uma técnica de respiração que lhes propicie 
bom fôlego, o vibrato estável, a melhor afinação, a execução refinada do legato 
e a capacidade de cantar homogênea e equilibradamente em variados níveis de 
dinâmica (Fernandes, 2009, p. 205). 
Além das questões ligadas à respiração e às tensões, Sobreira (2003) relaciona 
outros itens que podem comprometer a produção vocal, tais como dificuldade de 
reprodução de intervalos, sexo, idade, texto, ritmo, problemas psicológicos, modelos 
imitados e hereditariedade. Outro ponto a ser considerado é o autoconhecimento. Ao 
cantar a pessoa se expõe a um grupo, ao educador ou a uma plateia. Coelho (1994) propõe 
que cada sujeito tem suas particularidades e características vocais e que “o cantor precisa 
percorrer todos os “caminhos de som” dentro dele”. Há ocasiões em que é até 
didaticamente interessante saber como o seu corpo se comporta durante o erro, qual é, 
enfim, a sensação do erro para poder compará-la com a do acerto” (COELHO, 1994, p. 
12).   
2.4 A percepção e a produção musical nos aspectos emocionais 
A música pode produzir sensações agradáveis e evocar emoções que remetem 
à alegria e à felicidade ou até mesmo causar certo incômodo àqueles que a ouvem. 
Hentschke et al. (2006, p. 11) indicam que “associamos músicas a acontecimentos, 
pessoas que nos marcaram muito e lugares que frequentamos”. Levitin (2006) aponta que 
os anúncios comerciais e os filmes utilizam amplamente a capacidade que a música possui 
de chamar as emoções à memória dos indivíduos.  Sloboda (2008) afirma que muitos 
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indivíduos participam de atividades musicais porque a música desperta “emoções 
profundas e significativas” (SLOBODA, 2008, p. 3). 
No ambiente da prática coral, o regente deve considerar esse fator ao trabalhar 
as dificuldades trazidas por seus coristas, bem como as emoções que as envolvem, tais 
como timidez, tensões, baixa autoestima, entre outros.  Por isso é importante que o regente 
se certifique de que os ensaios proporcionem um ambiente musical e social agradável e 
prazeroso aos coristas.  
Outro fator pertinente aos aspectos emocionais envolve a postura do regente 
em relação ao coro, no sentido de ser um elemento que motive os integrantes ao fazer 
musical. Zander (2008, p. 30) coloca que “o regente deve entusiasmar e despertar cada 
vez mais o interesse do seu grupo para que os ensaios não se tornem monótonos, mas 
sejam fonte de renovação”. Além das emoções que podem ser vivenciadas por todos, 
existe o aspecto das interações do grupo. Para Dias (2012, p. 139) “além do domínio da 
voz, conhecimento da própria sonoridade, essa sintonia decorre do exercício de vivência 
em comunidade, da habilidade de produzir em equipe, do entendimento das trocas dentro 
de um grupo”.   
2.5 Proposta de exercícios 
A partir de autores citados nos tópicos referentes à percepção, aos aspectos 
auditivos, à memória musical e à produção vocal alguns exercícios poderiam ser aplicados 
à prática coral no intuito de procurar o desenvolvimento dos indivíduos. Sobreira (2003) 
expõe que segundo Goetze, Cooper e Brown (1990) os requisitos indispensáveis ao canto 
seriam a discriminação de alturas, com a habilidade de relembrar uma sucessão de notas, 
a produção da altura do som, a habilidade de lidar com a altura da voz e a motivação para 
tentar cantar (SOBREIRA, 2003, p. 57). Na construção da percepção musical os 
indivíduos precisam compreender como se estabelece uma sequência e um ajuntamento 
de notas. Sloboda (2008, p. 203) indica que “para que a percepção musical possa 
‘decolar’, os ouvintes precisam começar a perceber as relações e identificar agrupamentos 
significativos”.  
Com o propósito de melhorar a percepção nos aspectos auditivos e a memória 
musical do corista, o regente coral poderia propor exercícios graduais com poucas notas 
até irem se formando escalas e acordes de maneira que os integrantes se familiarizassem 
com as sequências sonoras. Além disso poderia elaborar exercícios de criação de 
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pequenas melodias, bem como o estudo de cânones estimulando a construção da memória 
musical. 
No intuito de trabalhar as dificuldades de afinação dos indivíduos Sobreira 
(2003) sugere alguns exercícios, tais como exagerar as inflexões da língua falada, a 
utilização do movimento das mãos, o uso da boca chiusa, o treino de melodias com e sem 
o texto, cantar frases curtas com extensão de no máximo uma oitava, entre outros.  O 
regente/educador deve estimular, conscientizar e desenvolver o seu grupo nos aspectos 
vocais, para isso, ele precisa buscar constantemente o aperfeiçoamento e a preservação 
de sua própria voz. De acordo com Zander (2008, p. 29) “cada coro canta e fala (dicção) 
como seu guia canta, fala e se movimenta”.  
2.6 As TIC aplicadas aos aspectos de percepção e produção musical 
A prática coral é um ambiente que permite a integração de indivíduos sem 
experiências musicais prévias, bem como possibilita a vivência de diferentes elementos 
musicais relacionados à criação, apreciação e execução. O regente precisa, além da 
aquisição de diferentes habilidades técnicas e interpessoais, preocupar-se com o 
desenvolvimento musical e pessoal dos participantes de seu coro. Nesse aspecto, os 
autores Bauer e Mito (2017) indicam que a tecnologia aumentou as possibilidades de 
acesso à música através de serviços da Internet como o Youtube, o Spotify, entre outros. 
No tópico percepção musical e a sociedade pós-moderna elencou-se aspectos 
da produção musical da atualidade e suas relações com a audibilidade, assim como o 
conceito de paisagem sonora hi-fi e lo-fi propostas por Schafer (2001). Outro elemento 
abordado diz respeito a difusão de músicas e de artistas propostos pela mídia, que exercem 
bastante influência nas escolhas e no gosto musical dos indivíduos. Por outro lado, 
Schafer (1991) aponta que é imprescindível ampliar o repertório dos indivíduos, visto que 
o conhecimento da história e de outras culturas nos oferece um entendimento mais 
adequado da nossa música. 
Em relação aos aspectos auditivos é essencial promover a educação do ouvido 
através da identificação e da conscientização dos sons musicais nos parâmetros de altura, 
ritmo, timbre, entre outros, bem como o desenvolvimento da memória musical que 
contribuirá para o armazenamento e a produção de eventos musicais. Quanto aos aspectos 
vocais, a voz do cantor deve ser preservada e desenvolvida de maneira gradual. O regente 
deve trabalhar questões relacionadas à respiração, produção de intervalos, postura 
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corporal, entre outros. Sobre os aspectos emocionais é essencial que o regente promova 
um ambiente de ensaio agradável, motivador e que contribua com a aprendizagem 
musical dos participantes.   
Considerando o item proposta de exercícios, que tem por objetivo embasar a 
aplicação de atividades com o uso das TIC, levando em conta o Conhecimento do 
Conteúdo (CK) e o Conhecimento Pedagógico (PK) indicado pelo TPACK, como o 
regente coral poderia utilizar o Conhecimento Tecnológico (TK) de forma sequencial, 
gradual e conjunta com o intuito de que seus coristas tivessem mais familiaridade com a 
Música e com as tecnologias digitais? Como as TIC poderiam auxiliar o regente a 
desenvolver a autocrítica de seu coro e alargar as possibilidades musicais de repertório de 





                3. Levantamento de TIC com foco na prática coral 
Esse capítulo tem por objetivo descrever diferentes Tecnologias de 
Informação e Comunicação – TIC disponíveis atualmente, bem como suas 
funcionalidades e usos em diferentes sistemas operacionais, no caso dos programas de 
computador. O referencial teórico de utilização das tecnologias digitais nos aspectos de 
ensino e aprendizagem será o modelo TPACK de Koehler e Mishra (2009). A abordagem 
metodológica dos parâmetros C(L)A(S)P de Keith Swanwick (1979) também será 
empregada. As tecnologias digitais poderiam ser utilizadas como suporte ao 
desenvolvimento do trabalho do regente nos aspectos de administração e organização do 
grupo, ampliação do universo musical e cultural do coro, bem como no treinamento da 
percepção musical dos integrantes. 
O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação podem trazer 
benefícios ao regente coral tais como: velocidade na comunicação, facilidade na busca e 
no compartilhamento de informações pertinentes à prática coral, armazenamento e 
recuperação de informações com a utilização de arquivos proporcionando mais agilidade 
na elaboração, execução e avaliação dos ensaios, bem como nas atividades correlatas.  
3.1 O modelo C(L)A(S)P e sua utilização na Educação Musical 
A prática coral é uma atividade que permite aos integrantes a vivência de 
experiências musicais e extra-musicais.   
Cantar em coro deveria ser sempre uma experiência de desenvolvimento e 
crescimento, individual e coletivo: o desenvolvimento da musicalidade e da 
capacidade de se expressar através de sua voz; a possibilidade de vir a executar 
obras que tocam tanto no cognitivo quanto no coração, ensejando o 
crescimento intelectual e afetivo do cantor e de outros agentes envolvidos; o 
desenvolvimento da sociabilidade e da capacidade de exercer uma atividade 
em conjunto, onde existem os momentos certos para se projetar e se recolher, 
para dar e receber (FIGUEIREDO et al., 2003, p.4). 
Um indivíduo pode apropriar-se da música de diferentes formas, ouvindo, 
compondo, cantando ou tocando em grupo. Nesse aspecto o educador musical Keith 
Swanwick (1979) afirma que “conhecer música é como conhecer uma pessoa” 46 
(SWANWICK, 1979, p. 41-42). Para conhecer uma pessoa necessitamos de diversas 
situações de encontros e relacionamentos em variados níveis. Em relação à música, o 
                                                          
46 Knowing music is something like knowing a person. 
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processo seria o mesmo. “Pessoas precisam de múltiplas oportunidades de encontros com 
a música para experimentá-la de diferentes ângulos de forma a tornarem-se conscientes 
de sua riqueza de possibilidades47” (SWANWICK, 1979, p. 42). Da multiplicidade de 
contato com a música advém duas questões educacionais: é necessário que o educador 
promova experiências musicais específicas e os estudantes precisam exercer diferentes 
papéis em ambientes musicais variados.  Swanwick (1979) define que as atividades 
centrais e de envolvimento direto com a música estão divididas em três princípios os quais 
são: composição, apreciação e execução.  
Swanwick (1979) criou o modelo C(L)A(S)P para Educação Musical cuja 
sigla em inglês significa Composition, Literature studies, Audition, Skill acquisition e 
Performance.  Composição supõe a formulação de uma ideia musical. Literatura refere 
ao estudo da literatura sobre música. A Apreciação assinala a audição receptiva como 
uma audiência. Aquisição de habilidades indica obtenção aural, instrumental e de notação 
musical. Execução aponta comunicação da música como uma “presença”. O uso dos 
parênteses em (L) e (S) serve para mencionar que os parâmetros de Literatura e de 
Habilidades Técnicas estariam no campo mais teórico e não teriam envolvimento direto 
com a música assim como ocorre com os aspectos de Composição, Execução e 
Apreciação.  A tradução para o português tornou-se (T)EC(L)A, Técnica, Execução, 
Composição, Literatura e Apreciação. De acordo com Swanwick (1979) no ensino de 
música tradicional geralmente têm-se abordagens mais relacionadas aos parâmetros de 
(Técnica) e de (Literatura) e que nem todos os indivíduos terão experiências nos cinco 
elementos. No entanto, segundo o educador os alunos deveriam ser encorajados a se 
envolverem com a música de todas as maneiras quantas fossem possíveis. “Se nós nos 
encontramos trabalhando com uma gama de atividades que envolvem (Técnica) e 
(Literatura) mas não muito de Composição, Apreciação e Execução, nós provavelmente 
temos que rever o que estamos fazendo48” (SWANWICK, 1979, p. 50).   
No que diz respeito ao C(L)A(S)P e o uso da tecnologia digital verifica-se 
que “o modelo (T)EC(L)A tem sido adotado como referencial teórico para elaboração das 
atividades em projetos de software” (KRUGER, 2003, p. 113).  A utilização de softwares 
                                                          
47 People need multiple opportunities for meeting up with music, homing in from diferent angles in order 
to become aware of its richness of possibilities. 
48 If we find ourselves working with a great deal of (L) and (S) but not much C, A and P, we probably ought 
to review what we are about. 
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musicais, websites ou aplicativos podem se encaixar em um ou mais parâmetros do 
modelo C(L)A(S)P.  Pinhati e Siqueira (2015) apresentam que aplicativos como o 
Zorelha, o MUSICON  e o Portal EduMusical são exemplos do uso satisfatório do modelo 
C(L)A(S)P em ambientes virtuais de aprendizagem.  Pinhati e Siqueira (2015) 
desenvolveram a Plataforma Mignone que consiste em um ambiente virtual e o 
desenvolvimento de um modelo para criação de objetos de aprendizagem específicos para 
a área musical. Os pesquisadores detalham os passos utilizados na construção do 
ambiente, bem como o estudo de caso realizado com 27 alunos do ensino médio de escola 
pública do Rio de Janeiro.  O objetivo do estudo de caso foi observar a aceitação de 
ambientes virtuais relacionados a aprendizagem musical.   
Os aspectos do modelo TPACK relacionados à criação, execução e 
apreciação como apontam Mroziak e Bowman (2016) estabelecem uma conexão com os 
parâmetros Composição, Apreciação e Execução do C(L)A(S)P. No entanto o C(L)A(S)P 
inclui os aspectos de (Literatura) e (Técnica) que também serão propostos em atividades 
nesse trabalho.  Devido à utilização do modelo C(L)A(S)P no desenvolvimento e na  
utilização de aplicativos e websites optou-se pela adoção do mesmo no presente trabalho. 
3.2 As TIC e a Educação Musical 
Nesse tópico serão abordadas algumas questões que permeiam as áreas de 
Informática e Educação Musical para expor um panorama geral sobre a temática. Segundo 
Miletto et al. (2004) a utilização dos computadores na Educação Musical tem duas 
premissas: não se pretende substituir o professor e sim oferecer mais uma possibilidade 
em sua prática de ensino. O professor decide as formas mais adequadas de utilização dos 
recursos computacionais.  Portanto, a ideia não seria substituir o papel do regente do coro 
ou os ensaios presenciais, mas, sim, propor o uso de tecnologias digitais, permitindo que 
o dirigente realize o seu trabalho de maneira mais contextualizada com o uso da 
criatividade.  
Miletto et al. (2004) propõem três níveis de utilização de programas de 
computadores na Educação Musical: o uso de softwares musicais em geral, o uso de 
softwares educativo-musicais específicos e a programação sônica para músicos. Os 
softwares musicais podem ser utilizados na Educação Musical em atividades de 
composição, de apreciação e de execução, no ensino teórico-prático, no ensino de 
instrumentos e na aprendizagem de conhecimentos históricos e de estilos. Os tipos de 
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softwares musicais podem ser classificados nas categorias de notação musical, editor de 
áudio, instrução musical, acompanhamento, jogo musical, processamento sonoro, entre 
outros.  
Embora as pesquisas que envolvem Informática e Educação Musical já 
tenham contribuído muito para o avanço da área, ainda existem lacunas relacionadas ao 
desenvolvimento, avaliação e utilização das tecnologias digitais aplicadas 
especificamente à Educação Musical.  A primeira lacuna é referente a dificuldade na 
formação de equipes multidisciplinares. De acordo com Miletto et al. (2004) Educação 
Musical auxiliada por computador é um domínio eminentemente multidisciplinar 
envolvendo profissionais oriundos de áreas como Música e Informática, mas também de 
subáreas mais específicas como Computação Musical, Educação Musical, Informática na 
Educação, Interação Humano-Computador e Inteligência Artificial. Reunir pessoas de 
todas as áreas mencionadas seria ideal, mas nem sempre é uma situação possível devido 
a questões de organização e de interesses.  
A falta de equipes multidisciplinares pode acarretar em uma segunda lacuna 
que está relacionada à fabricação de softwares ou aplicativos sem a sonoridade adequada, 
bem como sem o estabelecimento de conexões com teorias pedagógico-musicais.  Kruger 
et al. (2001) apontam que um aspecto preocupante é a falta de conhecimento pedagógico-
musical de alguns pesquisadores da área, pois a mesma pode produzir ênfase 
computacional sem equilíbrio com a parte educacional. O modelo musical que vem sendo 
adotado em trabalhos como o aplicativo Zorelha, o Portal EduMusical, a Plataforma 
Mignone, entre outros é o C(L)A(S)P proposto pelo educador musical Keith Swanwick 
(1979). Ressalta-se que as pesquisas na área de desenvolvimento computacional que 
levam em conta os conhecimentos pedagógico-musicais têm grande relevância para o 
avanço da área, no entanto, estas podem acabar permanecendo restritas aos ambientes 
acadêmicos ou ainda sem a possiblidade de continuidade, avaliações e aperfeiçoamento 
por ausência de recursos financeiros ou por razões diversas. Outro ponto a ser considerado 
é que há uma lacuna de programas que priorizem os conceitos pedagógico-musicais em 
sua concepção.  
Atualmente é comum o uso de smartphones tanto por alunos quanto por 
professores. Em relação à continuidade e atualização dos trabalhos desenvolvidos no 
meio acadêmico, uma outra questão é o tipo de ferramenta utilizada no desenvolvimento, 
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como por exemplo o Adobe Flash que não é suportado por alguns dispositivos móveis e 
navegadores (MELO et al. 2016).   Um outro fator sinalizado por Pinhati e Siqueira (2015) 
em relação aos trabalhos já desenvolvidos pertinentes a tecnologias digitais é que não 
existe uma preocupação com a criação de ambientes virtuais de aprendizagem específicos 
para Educação Musical, bem como, há pouca exploração de possibilidades de interação 
social e de recursos colaborativos para os alunos.    
Outro fator que advém da temática de questões político-educacionais refere-
se às dificuldades de acesso às tecnologias digitais, que podem ser ocasionadas por falta 
de equipamentos nas escolas, por problemas de conexão com a Internet ou ainda por 
questões de custos relacionadas à propriedade de software. O software proprietário ou 
pago é aquele cuja redistribuição ou modificação são proibidas. No software livre existe 
a liberdade de executar, copiar, distribuir, estudar e modificar os programas. Softwares 
proprietários, dificilmente serão cogitados em instituições públicas de ensino, a não ser 
que hajam parcerias ou patrocínios. O software livre pode ser adotado como opção, no 
entanto, pode eventualmente não estar atualizado e apresentar conflitos com alguns 
sistemas operacionais e com as linguagens de programação nas quais foram 
desenvolvidos.  A utilização da tecnologia, notadamente de softwares musicais em aulas 
de música pode ser muito útil ao educador, visto que permitem que o aluno se aproprie 
de conhecimentos de maneira contextualizada. Existem programas musicais de uso geral 
e específico que podem ser utilizados em sala de aula. No entanto, na prática, enfrentam-
se alguns problemas relacionados ao tema que vão desde a escolha do programa até qual 
seria a melhor maneira pedagógica de abordá-los com os alunos. Sobre esse fato, o 
modelo TPACK associado à utilização das tecnologias digitais seria um parâmetro que 
poderia orientar os educadores em relação a essas dificuldades. 
Um ponto importante que não pode ser desconsiderado é o fato de que os 
softwares, websites e portais musicais ainda não contemplam no escopo de seu 
desenvolvimento, recursos de acessibilidade a pessoas com diferentes tipos de 
deficiências. Este é um ponto muito importante a ser considerado visto que o uso das 
tecnologias digitais pode ampliar o acesso a conhecimentos e romper barreiras impostas 
por limitações físicas ou intelectuais. Embora existam ferramentas já desenvolvidas como 
salientam Melo et al. (2016) e Corrêa et al. (2013) é necessário repensar a forma como os 
projetos computacionais musicais são construídos no tocante à acessibilidade.   
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Embora existam diversos pontos que envolvem o uso da tecnologia digital e 
a Educação Musical que ainda devam ser estudados, desenvolvidos e avaliados não se 
pode ignorar as mudanças que vêm sendo provocadas pelo aparecimento de equipamentos 
e programas computacionais, bem como as potencialidades de seu uso na Educação 
Musical. 
3.3  As TIC e a prática Coral 
O propósito desta pesquisa, levando em conta as diversas atribuições do 
regente, as dificuldades apresentadas por adultos sem experiência musical que ingressam 
na prática coral e o tempo limitado de ensaios semanais seria oportunizar mais interações, 
trocas de informações e experiências entre o regente e os coristas, feedback  e a criação 
de situações de aprendizagens colaborativas orientadas ao coro pelo regente que poderiam 
ser realizadas nos ensaios presenciais e durante a semana com o auxílio das Tecnologias 
de Informação e Comunicação – TIC a partir do referencial teórico TPACK e do modelo 
C(L)A(S)P. 
A seguir serão descritas Tecnologias de Informação e Comunicação com 
exemplos de seu possível uso especificamente aplicados à prática coral a partir do 
levantamento de tecnologias digitais já existentes, tais como programas de instrução 
musical e também serviços da Internet que incluem redes sociais, sites, documentos do 
Google, entre outros e softwares musicais nas categorias de editor de áudio, notação 
musical e arranjo musical  que não foram concebidos com finalidade educacional, no 
entanto são utilizados em cursos de departamento de música como indicam Gonçalves e 
Schiavoni (2015).  Nesse aspecto, em relação ao modelo TPACK, Mishra et al. (2010) 
propõem que a utilização de tecnologias digitais requer que o educador faça um 
reaproveitamento dos recursos existentes de forma que se ajustem a propósitos 
pedagógicos.  
Além das tecnologias digitais aqui apontadas existem outras que não serão 
mencionadas, visto que o objetivo desse tópico é apresentar um panorama geral do 
assunto, mas não tem a pretensão de esgotá-lo.  A pesquisa não tem o propósito de limitar 
a criatividade do regente/educador na escolha ou no uso das ferramentas que serão 
referidas, no entanto, tem o intuito de investigar possibilidades de aplicação que poderiam 
ser úteis ao trabalho do regente coral.   
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3.3.1 Internet: redes sociais, Google Docs e websites 
Salavuo (2008) explica que muitas instituições de ensino têm incorporado 
sistemas híbridos de aprendizagem que contemplam o ensino presencial e on-line. Tais 
sistemas foram desenvolvidos a partir de pressupostos construtivistas com o objetivo de 
envolver os alunos em atividades de construção colaborativa do conhecimento nas quais 
os pares poderiam utilizar suas competências.  
As atividades realizadas em comunidades on-line de música incluem o 
“upload49 de música por um membro do grupo e a espera de comentários, a 
apreciação de músicas que tenham sido compartilhadas pelos outros 
integrantes, discussão, perguntas e respostas pertinentes à música que 
envolvam argumentos, a sugestão de músicas e o envolvimento em projetos50 
(SALAVUO, 2008, p.  127).  
Na Internet existem vários serviços disponibilizados que poderiam auxiliar o 
regente nos aspectos de administração e organização do grupo, ampliação do universo 
musical e cultural do coro, bem como de treinamento da percepção musical dos 
integrantes, dentre os quais estão: Facebook51, WhatsApp52, E-mail53, Google Docs54 e 
Google Drive55 e Google Classroom56.  
Weidenaar (2013) indica que o Facebook permite a utilização de páginas no 
modo público e privado. A página privada permite a criação de grupo secreto que fica 
visível somente aos membros que são convidados a fazerem parte do mesmo e invisível 
aos demais. Quando se tem um grupo fechado e específico para determinado assunto a 
comunicação fica mais ágil. O grupo pode ser utilizado para anúncios sobre ensaios e 
apresentações, comunicações diversas, compartilhamento de vídeos de outros coros com 
diferentes repertórios, bem como para ouvir e comentar gravações do próprio coro. “O 
grupo privado tem mostrado ser uma ferramenta extremamente valiosa para o nosso 
crescimento; é o local onde falamos abertamente sobre questões pertinentes ao coro57” 
                                                          
49 Processo de transferência de dados de um computador para outro. 
50 Uploading one´s own music, expecting feedback. Listening to music contributed by peers, providing 
feedback. Discussing, asking questions, providing answers, engaging in arguments, recommending music, 
connecting together to engage in joint project.  
51 Rede social. 
52 Aplicativo de mensagens para celular. 
53 Correio eletrônico. 
54 Serviço da Internet que permite a criação, edição e compartilhamento de arquivos. 
55 Serviço de armazenamento e compartilhamento de arquivos. 
56 Sala de aula virtual.   
57 The private group has proven na extremely valuable tool in helping us grow; is the place to speak openly 
about issues that apply only to the choir itself. 
61 
 
(WEIDENAAR, 2013, p. 59).  O aplicativo para smartphone, WhatsApp também pode 
ser utilizado como grupo fechado. No caso de algum dos integrantes do coral não possuir 
um usuário no Facebook ou ter o aplicativo WhatsApp instalado, o e-mail poderia ser 
utilizado para comunicação e avisos, porém o indivíduo ficaria excluído das atividades 
do restante do grupo. 
Além do grupo privado, segundo Weidenaar (2013), é possível criar uma 
página pública do coral para divulgar futuras participações em eventos, repertório, áudios 
e vídeos. A página pode ser uma maneira de economizar recursos com propagandas feitas 
em forma de papel porque permite a criação de eventos, bem como o convite ao público. 
No entanto, a empresa que administra o Facebook altera o sistema frequentemente e isso 
pode acarretar em demora de atualizações da página, entre outros.   
A empresa Google oferece diversos recursos que poderiam ser aproveitados 
pelo regente coral tais como Google Docs, Google Calendar58, Google Forms59, Google 
Classroom e Google Drive. Copeland (2009) aponta que o Google Docs é uma tecnologia 
que permite a criação de documentos tais como textos, planilhas e apresentações de slides 
de maneira on-line e que, portanto, podem ser compartilhados e modificados por outras 
pessoas. O Google Calendar ou Google Agenda é um recurso que possibilita a 
organização dos coros nos quais o regente atua. Os membros do coro podem se inscrever 
no calendário e incorporá-lo ao seu calendário pessoal.  O calendário permite a adição de 
ensaios e de apresentações extras com informações sobre data, hora e local. Outro recurso 
é o Google Forms que permite a criação de formulários para diversos fins e pode ser 
utilizado para coletar informações, tais como os dados pessoais dos integrantes do coral. 
O formulário pode gerar uma lista de contatos em uma planilha. “As três ferramentas em 
particular, o calendário, a planilha e formulário oferecem ao regente coral excelentes 
recursos no que diz respeito a organização e coordenação60” (COPELAND, 2009, p. 26-
27). 
O Google Classroom61 e o Google Drive62 são recursos que poderiam ser 
utilizados de forma combinada para incentivar a aprendizagem colaborativa e a troca de 
                                                          
58 Serviço de agenda e calendário on-line. 
59 Formulário que permite a criação de pesquisas e coleta de informações. 
60 Three tools in particular, the calendar, spreadsheeet, and forms offer the choral conductor na incredible  
    means of organization and coordination.  
61 http://classroom.google.com    
62 https://drive.google.com  
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informações entre os coristas. Na sala de aula virtual os alunos podem ser adicionados 
pelo regente através de convite no e-mail ou pela divulgação do código gerado para aquela 
turma específica. O regente tem a possibilidade de criar tarefas, perguntas ou avisos para 
o grupo. As tarefas permitem definir prazos de entrega das atividades, bem como anexar 
arquivos do computador de diferentes formatos, arquivos provenientes do Google Drive, 
tais como formulários, planilhas e apresentações de slides e ainda pesquisar vídeos do 
YouTube63 ou colar a url64 do vídeo. O ambiente pode ser personalizado aos coristas para 
postarem e comentarem atividades e permite que o regente crie atividades gerando 
pontuações, se assim desejar. O Google Classroom também possui aplicativo para 
smartphone onde o corista pode ser notificado quando uma nova atividade é incluída.      
Sobre a utilização de websites e blogs no objetivo de ampliar o universo 
musical do coro poderiam ser compartilhadas dentro dos ambientes virtuais, rede social 
ou sala de aula, páginas de outros coros nacionais e internacionais, que sejam relativas a 
conteúdos musicais diversos ou que disponibilizem partituras on-line, tais como o Musica 
Brasilis 65  que disponibiliza vídeos, partituras e informações sobre compositores 
brasileiros, e o portal das artes Funarte66.    
 3.3.2 Vídeo, áudio, karaokê e aplicativos mobile 
Segundo Silva (2016, p. 40) “os adolescentes dedicam grande parte do seu 
tempo à música e se envolvem predominantemente com aquelas que circulam nos meios 
de comunicação”. Ao ouvirem determinados estilos de música, os jovens vão formando 
seus gostos musicais. Swanwick (2014) indica que no início da adolescência existe a 
escolha de um estilo musical que acompanha o linguajar e a vestimenta do jovem e, 
portanto, esta etapa da vida apresenta bastante resistência a outros idiomas. 
Os adolescentes de hoje são os jovens de amanhã que fazem ou farão parte de 
corais, bandas e grupos musicais. No intuito de propor novas músicas e o conhecimento 
de diferentes estilos musicais e culturas, de forma a ampliar o universo musical dos 
coristas, os recursos de vídeo e áudio tais como YouTube, Spotify 67 , Google Play, 
                                                          
63 Serviço de compartilhamento de vídeos. 
64 Endereço de uma página. 
65 http://musicabrasilis.org.br/  
66 Fundação Nacional de Arte do governo brasileiro, ligada ao Ministério da Cultura.  
    http://www.funarte.gov.br/musica/funarte-disponibiliza-partituras-on-line-para-canto-coral/  
67 Serviço de música digital. 
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Pandora, iCloud, Amazon Cloud e iTunes68  podem contribuir bastante nesse intuito. 
Doebele (2012) indica que o YouTube é uma tecnologia digital que permite o 
compartilhamento de vídeos de forma rápida, além de possibilitar a criação de canais 
relativos a um grupo particular. Ao inscrever-se no canal, o indivíduo é notificado quando 
uma nova gravação é postada. 
A música no YouTube é muito variada e algumas vezes podemos encontrar 
gravações que não estão disponíveis em outros locais. O YouTube é 
especialmente prático para auxiliar na busca de gravações de músicas que 
ainda não tenham sido gravadas em estúdio e também pode ser útil para 
pesquisar arranjos folclóricos de execuções mais “autênticas” que contribuam 
para as escolhas do regente69 (DOEBELE, 2012, p. 94). 
 
Martinez et al. (2000) ressaltam que no aspecto da apreciação musical 
“também é muito importante assistir às próprias gravações de concertos e apresentações, 
ou simplesmente ouvi-las, e comentar os pontos positivos e negativos. Essa atividade 
melhora a autocrítica e amplia os horizontes artísticos” (MARTINEZ et al., 2000, p. 28).   
Outra tecnologia disponível que poderia ser utilizada para aperfeiçoar o 
cantor é o karaokê.   
 
Karaokê envolve cantar não apenas com acompanhamento pré-gravado, mas 
também com vários tipos de sistemas interativos, como um sistema de 
pontuação automática e um sistema de gravação. Essas funções não apenas 
aumentam o apelo de entretenimento para os jovens, mas também combinam 
com o propósito de cantar70 (BAUER e MITO, 2017, p. 98). 
O regente poderia gravar acompanhamentos de músicas do repertório para 
treino posterior do corista, bem como criar uma dinâmica de karaokê utilizando vídeos 
do YouTube nos ensaios. Os coristas também poderiam baixar aplicativos que 
permitissem a exploração da voz tais como “Karaokê canções voz gravador”, Voice 
                                                          
68 Reprodutor de arquivos. 
69 Music on YouTube is widely varied, and sometimes one can find recording on YouTube that cannot be 
located through any of the resources above. YouTube is especially useful when searching for living 
recordings of music that has not yet been recorded in the studio, or when searching for folk arrangements, 
as one can sometimes find more “authentic” performances that can help inform a conductor´s choices. 
70 karaoke involves singing not just with pre-recorded accompaniment but also with vários kinds of 
interactive systems such as na auto-scoring system and recording system. These functions not only enhance 




training, Sing sharp e Vox Tools disponíveis na Play Store e os aplicativos Aula canto e 
Treinamento de voz disponíveis na App Store. 
3.3.3 Jogos digitais e Instrução musical 
Os jogos digitais têm alcançado adeptos entre crianças, jovens e adultos. 
Existem jogos digitais de diferentes temáticas que podem ser instalados em 
computadores, em smartphones, tablets e ipads.  Savi e Ulbricht (2008) listam alguns 
benefícios trazidos pelos jogos digitais educacionais ao ensino e aprendizagem dentre os 
quais estão o efeito motivador, pois podem despertar o interesse dos estudantes, uma vez 
que serão incentivados a vencerem desafios, a facilitação do aprendizado no sentido de 
colocar o aluno no papel de tomador de decisão, bem como possibilitar a aprendizagem 
através da tentativa e erro, o desenvolvimento de habilidades cognitivas, uma vez que 
exigem o reconhecimento de padrões, processamento de informações e criatividade, o 
aprendizado por descoberta porque permite a experimentação e exploração de ambientes 
e socialização devido ao fato de aproximar os estudantes competitivamente ou 
cooperativamente (SAVI e ULBRICHT, 2008, p. 4-5).     
De acordo com Prensky (2012) dentre algumas técnicas de aprendizagem 
interativa que já foram baseadas em jogos digitais estão prática e feedback, aprender na 
prática, aprender com os erros, aprendizagem guiada por metas, aprendizagem pela 
descoberta, baseada em tarefas, aprendizagem guiada por perguntas, aprendizagem 
contextualizada, treinamento e aprendizagem construtivista (PRENSKY, 2012, p. 222). 
Savi e Ulbricht (2008) comentam que “os jogos digitais podem ser definidos como 
ambientes atraentes e interativos que capturam a atenção do jogador ao oferecer desafios 
que exigem níveis crescentes de destreza e habilidades” (BALASUBRAMANIAN e 
WILSON, 2006, apud SAVI E ULBRICHT, 2008, p. 2). 
A leitura e interpretação dos símbolos de uma partitura pode se mostrar 
bastante complexa a indivíduos sem experiência musical. A apresentação de conceitos 
teóricos de música realizada de maneira dissociada do som pode até ser desestimulante 
ao integrante do coro. Os programas de instrução musical, embora possivelmente não 
tenham sido projetados com a finalidade de jogo digital, poderiam ser utilizados 
pedagogicamente nesse sentido. Segundo afirma Furlanete (2010, p.  18) “existem muitos 
pontos em comum entre o jogo e a prática musical”.  Na utilização de jogos digitais 
musicais Veber e Rosa (2012) sugerem atividades de experimentação livre, prática 
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musical e a criação de arranjo. Os programas de instrução musical possibilitam a 
aprendizagem de figuras musicais, bem como de exercícios rítmicos, a construção de 
noções de intervalos e de acordes. O regente poderia propor atividades de percepção no 
início do ensaio e orientar os integrantes do coro a praticarem os exercícios 
individualmente ou de forma colaborativa.  Nesta categoria estão incluídos os softwares 
livres GNU Solfege71, LenMus Phonascus72, o proprietário Auralia73, o MusicTheory74 
que é um website que possibilita a aprendizagem gradual de conceitos musicais e também 
oferece produtos pagos e aplicativos para smartphones como o Professor de Música75, 
entre outros. 
Dos programas descritos, optou-se pelo software GNU Solfege exibido na 
figura 2 devido às possibilidades de personalizações do programa, bem como pelo fato 
de já ter sido analisado para aplicação no ensino regular de música como indicam Correia 
et al. (2008).  
 
 
Figura. 2: GNU Solfege. Opção Cantar intervalo. 
 
                                                          
71 Disponível em: https://sourceforge.net/projects/solfege/?source=directory  
72 Disponível em: http://www.lenmus.org/en/paginas/downloads-index  
73 Disponível em: https://www.risingsoftware.com/auralia/  
74 Disponível em: https://www.musictheory.net  
75 Disponível na Play Store. 
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O GNU Solfege é um programa de treinamento auditivo que foi desenvolvido 
por Tom Cato Amundsen na linguagem de programação Python. O software é gratuito e 
está disponível para os sistemas operacionais Windows e Linux.  O programa permite 
configurar preferências de instrumentos e de voz e possui um manual do usuário que 
detalha todos os menus do software, bem como seu funcionamento.  Existe a opção de 
exportar exercícios no formato de áudio que poderão ser posteriormente abertos em outros 
programas. 
Segundo Bauer (2014, p. 97-98), um dos autores que estuda as articulações 
entre as TIC e o TPACK, nos aspectos de leitura e notação musical poderiam ser 
propostas as seguintes atividades com o uso de software de teoria musical: identificar e 
interpretar os símbolos musicais tais como claves e valores rítmicos, ler uma partitura de 
forma cantada ou tocada e ler uma música não conhecida à primeira vista.   
Nos objetivos relacionados à aprendizagem musical do coro, o regente 
poderia personalizar os exercícios e trabalhá-los com o coro nos ensaios propondo a 
divisão de equipes de modo a criar a ideia de jogo, pois o programa possui uma aba que 
gera as estatísticas de acertos e erros como mostra a figura 3. Sobreira (2003, p. 124) 
sugere o treinamento da reprodução de intervalos e a percepção de linhas melódicas 
ascendentes e descendentes como exercícios para melhorar a afinação. O programa pode 
contribuir com o desenvolvimento dos parâmetros  (Técnica), Apreciação e Execução do 
modelo C(L)A(S)P de Keith Swanwick (1979).        
      
 
Figura. 3: GNU Solfege. Identificar o ritmo. 
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3.3.4 Editor de áudio 
Um outro tipo de software que pode ser utilizado pelo regente coral é o editor 
de áudio. Gohn (2010, p. 18) indica que o editor de áudio é um software que permite 
“processar o som de diversas maneiras, aplicando uma enorme lista de efeitos, que pode 
incluir compressão, reverberação, delay, normalização, eco, alteração de altura e tempo, 
aumento de graves”.  Dentre os programas pagos estão o Sound Forge, o Sonar e o Pro-
Tools e na categoria de software livre estão os programas Audacity76e WaveSurfer. Para 
exemplificar o uso do editor de áudio na prática coral foi escolhido o programa Audacity 
pelo fato de ser um software livre e ter sido mencionado em pesquisa na Educação 
Musical relacionada ao modelo TPACK como aponta Bauer (2010).  O estudo de Bauer 
(2010) discute o modelo TPACK na utilização de tecnologia em aulas de Música e em 
ensaios. O autor considera as relações entre os elementos conteúdo, pedagogia e 
tecnologia presentes no TPACK bem como suas articulações com os processos de 
criação, execução e apreciação. O software Audacity aparece como uma tecnologia 
potencial no exemplo proposto por Bauer (2010, p. 3979) que relaciona o processo 
musical de execução, no sentido de avaliar aquilo que foi produzido com o propósito 
pedagógico de provocar reflexões nos estudantes.   
O Audacity foi desenvolvido pela Audacity Team e pode ser instalado em 
computadores que possuam os sistemas operacionais Windows, Linux e Mac OS 
(CERQUEIRA, 2013). O programa permite a exportação de arquivos de áudio nos 
formatos mp3, wav, entre outros. Possui uma extensa documentação e tutoriais que 
podem contribuir para a aprendizagem e utilização do programa. O regente coral poderia 
valer-se do Audacity para a aplicação de atividades diversas. Como indica Bauer (2010) 
o Audacity pode ser utilizado para gravação em atividades que contemplem a execução, 
como por exemplo, em ensaios e apresentações do coro para posteriores reflexões e 
comentários, o que pode contribuir com o desenvolvimento da percepção musical do 
grupo. No aspecto de apreciação, o regente pode propor a audição de coros referência, de 
novas canções e de diferentes estilos musicais, o que contribuiria para ampliar o universo 
musical do coro. No momento de ensaio das vozes, o regente poderia mostrar um coro 
referência e manipular os efeitos sonoros alterando o tempo, o tom, salientando graves e 
                                                          




agudos, entre outros, com o propósito de conscientizar e ensinar trechos mais difíceis ao 
coro, bem como propor aos coristas o estudo individual durante a semana.  O software 
possibilita a gravação de faixas separadamente como indica a figura 4 e possui a opção 
de colocar as faixas em modo mudo, portanto o regente poderia gravar as vozes de 
soprano, contralto, tenor e baixo e propor que os coristas estudassem suas vozes 
separadamente e que depois fossem gradualmente combinadas com outras. 
 
 
Figura.4: Audacity – 4 faixas 
 
Nas atividades de escuta e criação que envolvessem a conscientização das 
paisagens sonoras, o programa poderia ser utilizado em conjunto com banco de sons da 
natureza e da cidade. Em relação aos parâmetros do modelo C(L)A(S)P de Swanwick o 
software poderia contribuir nos aspectos de Técnica,  Execução, Criação e Apreciação.  
3.3.5 Notação musical 
Uma categoria de software bastante útil ao regente coral é a de notação de 
partitura que tem a finalidade de possibilitar a criação e a edição de uma partitura musical. 
Os editores de partitura Sibelius, Encore e Finale são exemplos de programas 
proprietários e o Musescore77 e o JNIZ são gratuitos. Dentre os programas de notação 
musical existentes, o software Musescore foi selecionado por ser um software livre, ter 
possibilidades de uso on-line e pelo fato de ter sido estudado e utilizado em ambientes 
educacionais e ser bem avaliado por alunos de departamento de Música como apontam 
                                                          
77Disponível em:  https://musescore.org/pt-br  
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Gonçalves e Schiavoni (2015).  O programa tem sido constantemente atualizado e exporta 
aquivos de áudio nos formatos mp3, wav e midi. O Musescore foi desenvolvido pela 
Musescore Developer Team e pode ser instalado em computadores com os sistemas 
operacionais Windows, Linux e Mac OS (CERQUEIRA, 2013). Além disso, o programa 
possui tutoriais no YouTube com explicações sobre o seu uso e uma comunidade na 
Internet. Pinhati e Siqueira (2012, p. 2) mostram que “sistemas como NoteFlight, 
OhmStudio, Mantis e ambientes sociais como SoundCloud, IndabaMusic e Musescore 
são exemplos de ferramentas com grande potencial colaborativo”.  
Bauer (2014, p. 71-72), pesquisador que busca articular as TIC ao referencial 
teórico TPACK, propõe atividades que poderiam ser desenvolvidas com apoio do editor 
de partitura tais como: criar um ostinato, onde os estudantes, ou no caso desse estudo 
específico, os coristas poderiam criar uma melodia ou ritmo em ostinato, criar frases 
musicais em compassos determinados como perguntas e respostas, criar uma variação a 
partir de uma melodia sugerida pelo regente ou por um corista, criar pequenas 
composições com ideia de repetição e contraste e criar uma trilha sonora para um pequeno 
vídeo. Da Fonseca et al. (2015) relatam uma experiência interdisciplinar desenvolvida em 
aulas de Educação Musical e de Informática em que o Musescore foi utilizado para que 
os alunos ouvissem o áudio de canções do período barroco e estabelecessem a ordem 
correta dos compassos que inicialmente estavam embaralhados.  
O regente poderia utilizar o programa de notação musical para escrever 
arranjos para o coral e para o ensino do grupo em atividades de criação no ensaio e do 
estudo da partitura associada ao som, o que poderia ser feito pelo corista em casa. Ao 
visualizar as notas na partitura e ao mesmo tempo ouvir o som, o corista poderia aos 
poucos ir se familiarizando com as propriedades de altura e duração da música e a notação 
musical.  Este programa poderia ser utilizado para desenvolver os aspectos de Criação, 
Apreciação, Execução e Técnica do modelo C(L)A(S)P. 
3.4 Aplicação das TIC ao coral 
Esse capítulo trouxe um panorama sobre as TIC e a Educação Musical.  
Quanto ao desenvolvimento e utilização de softwares específicos à Educação Musical 
foram apontados alguns programas, tais como Zorelha, MUSICON, Portal EduMusical e 
a Plataforma Mignone, bem como foram registradas algumas lacunas pertinentes a esse 
tema. Dentre as lacunas detectadas, estão as dificuldades no uso dos programas e as 
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questões de propriedade do software, tais como custo, licença e uso no ambiente escolar 
público. Outro ponto considerado foi a falta de programas que priorizem os conceitos 
pedagógico-musicais em sua concepção, e que, portanto, sejam didaticamente aplicáveis 
a situações reais em sala de aula. O desenvolvimento e a avaliação de um software 
educacional musical necessitam da formação de equipes multidisciplinares das áreas de 
Música e de Informática. A constituição de equipes desta natureza, em torno de um 
mesmo objetivo, é de fundamental importância para um diálogo que resulte na solução 
de novas aplicações computacionais específicas à Educação Musical.  
Em relação ao uso de tecnologias digitais específicas ao Coral, esse capítulo 
teve por objetivo fazer um levantamento de TIC partindo do referencial teórico TPACK 
que prioriza os aspectos de criação, execução e apreciação musical. Na perspectiva da 
abordagem metodológica do modelo C(L)A(S)P  de Swanwick (1979) buscou-se incluir 
os parâmetros de Literatura e Técnica. A finalidade da aplicação de tecnologias digitais é 
permitir que os coristas tenham mais acesso ao estudo durante a semana, bem como 
propor uma diversidade de atividades que contribuam com o desenvolvimento musical 
dos mesmos de maneira contextualizada. 
Dos programas propostos no levantamento, ressalta-se que grande parte deles 
não foi desenvolvido especificamente para o uso da Educação Musical ou de corais, no 
entanto, como sugere o referencial TPACK, podem ser reaproveitados pedagogicamente. 
Dentre os serviços da Internet sugeridos estão: Facebook, WhatsApp, E-mail, Google 
Docs, Google Drive , Google Classroom, Youtube, bem como  arquivos no formato mp3, 
aplicativos, mobile, editor de áudio, software de notação musical e programas que possam 
ser utilizados em forma de jogo digital, como o GNU Solfege. 
Sobre o emprego das TIC na prática coral Bauer (2014) indica: 
É claro que uma das melhores maneiras de desenvolver o TPACK é utilizá-lo 
ativamente. Use ferramentas tecnológicas para tarefas pessoais e profissionais 
diariamente. Procure conscientemente maneiras em que a tecnologia possa ser 
usada para melhorar a aprendizagem significativa dos alunos na música, 
considerando os objetivos curriculares e as possibilidades oferecidas pela 
tecnologia para facilitar a criação, a performance e a resposta do aluno à 
música78 (BAUER, 2014, p. 185).  
                                                          
78 Of course, one of the best ways to develop one´s TPACK is to actively utilize it. Use technological tools 
for personal and professional tasks on a daily basis, Consciously seek out ways that technology can be used 
to further meaningful student learning in music, considering curricular goals and the affordances technology 
may provide to facilitate student´s creating, performing and responding to music. 
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Portanto, a partir do levantamento exposto no presente capítulo, como o 
regente coral poderia utilizar as TIC de modo prático propondo diferentes formas de 
relacionamento aos coristas, de conhecimento, bem como de contato com a música assim 
como aponta Swanwick (1979)?  De que maneiras o regente coral deveria explorar as 
tecnologias digitais para desenvolver a percepção musical, ampliar o universo musical do 
coro, bem como organizar e administrar as questões concernentes ao coral? Como o 
modelo TPACK, que envolve a integração da tecnologia com o ensino e aprendizagem 
musical nos aspectos de criação, canto, audição, análise, entre outros, poderia ser aplicado 























4. As TIC e a prática coral: um estudo aplicado 
4.1 Metodologia 
O objetivo geral desta pesquisa é investigar Tecnologias de Informação e 
Comunicação - TIC que sirvam de suporte ao regente, que contribuam com a sua 
formação e formação continuada e com o desenvolvimento da prática coral de adultos no 
contexto da Educação Musical. A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica por 
meio de leitura e fichamento de textos relativos ao tema proposto, descrição de atividades 
com possíveis utilizações de tecnologias digitais na prática coral nos aspectos 
administrativos, de ampliação do universo cultural do coro e que auxiliem no treino da 
percepção musical e um estudo qualitativo, que também utilizou dados quantitativos, com 
a duração 3 meses que foi desenvolvido com 18 indivíduos de um coro adulto.  Creswell 
(2010) indica que, nas ciências sociais e humanas, a pesquisa de métodos mistos faz a 
combinação de abordagens qualitativas e quantitativas.  
O estudo de métodos mistos foi realizado através de uma pesquisa-ação onde 
a pesquisadora atuou como regente do coral e como professora das atividades 
tecnológicas.  Segundo Gil (2007) a pesquisa-ação pode ser definida como: 
Um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou uma resolução de um problema coletivo 
e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos do modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1985 apud GIL, 2007, p. 46).  
No desenvolvimento do estudo, a pesquisadora fez a instalação de softwares 
no laboratório de informática, aplicou atividades com tecnologias digitais nos ensaios 
presenciais, bem como no ambiente virtual, coletou e analisou dados. Tripp (2005, p. 447) 
aponta algumas características que definem a pesquisa-ação: “inovadora, contínua, 
proativa estrategicamente, participativa, intervencionista, problematizada, deliberada, 
documentada, compreendida e disseminada”.    
No exame de qualificação, a banca sugeriu que houvesse a inclusão de um 
depoimento da pesquisadora como regente coral na dissertação. Considerando a 
recomendação da banca, a população escolhida para o estudo foi o coro adulto da 
Faculdade de Tecnologia de Itapetininga – Coral da Fatec Itapetininga pelo fato da 
pesquisadora ser a regente responsável pelo Coral, pela infraestrutura do local que possui 
laboratório de informática, acesso à Internet e todas as salas de aula com computador de 
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mesa, caixa de som e projetor multimídia, bem como pelas possibilidades de aplicações 
práticas existentes.  
Após o exame de qualificação, o projeto de pesquisa e toda a documentação 
necessária foi preparada e enviada na Plataforma Brasil para ser avaliada pelo Comitê de 
Ética. Depois da realização das modificações no projeto, solicitadas pelo Comitê de Ética 
e de sua aprovação, iniciou-se a coleta de dados. O número do CAAE do projeto é 
80655517.9.0000.8142.  
A coleta de dados foi realizada durante três meses com os integrantes do Coral 
da Fatec Itapetininga em atividades presenciais e on-line. Dos vinte indivíduos que faziam 
parte do coral naquela data, dezoito aceitaram fazer parte da pesquisa. É importante 
ressaltar que antes do início da coleta, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 
TCLE foi lido com o grupo para que os integrantes do Coral tomassem ciência e 
consentissem com o projeto se assim desejassem. Nenhum deles se opôs ao projeto e os 
que não participaram estavam com outros impedimentos fora do coral que não os permitiu 
assumir o compromisso naquele dado momento. Os coristas foram informados que a 
pesquisa proposta era parte da dissertação de mestrado da regente e os mesmos 
autorizaram o uso dos resultados através do preenchimento e assinatura do documento.  
A partir da aplicação das atividades foi coletado o material para análise dos 
resultados. O registro das atividades foi realizado por meio de um diário de campo, que 
segundo Baldissera (2012, p. 12) é um “instrumento que se utiliza para anotar 
informações, observações e reflexões pertinentes ao trabalho”. Além do diário de campo 
foram utilizados os seguintes instrumentos: controle de presença, gravações dos ensaios 
com editor de áudio, fotos das aulas, filmagem de apresentações, captura de conversas do 
WhatsApp, comentários e atividades desenvolvidas no ambiente virtual Classroom pelos 
coristas, bem como de um questionário que foi respondido pelos participantes em dois 
momentos: no início e no final da coleta de dados.   
Segundo Gil (2007), o questionário é uma técnica de investigação que tem 
por objetivo conhecer opiniões, interesses e expectativas das pessoas. O questionário foi 
discutido com a orientadora e foi definido com 24 questões. As 4 primeiras questões 
abordam itens sobre os dados pessoais dos respondentes. As questões de 5 a 8 perguntam 
sobre o porquê, quanto tempo o participante está no coral da Fatec e sobre a sua 
participação em outros corais.  As questões de 9 a 13 têm o foco em perguntas 
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relacionadas ao tema desenvolvimento da percepção musical, as questões 15 e 16 
apresentam perguntas sobre o regente coral e a importância das interações no coral e as 
questões 14 e de 17 a 24 trazem perguntas com o foco na ampliação do universo musical 
e cultural do coro, bem como do uso das tecnologias digitais.  
Considerando a totalidade das questões, o questionário possui 16 perguntas 
fechadas e 8 perguntas abertas. Das 8 questões abertas, 5 referem-se a informações 
pessoais e ao tempo de participação no Coral. As questões 10, 11, 14, 15, 17, 18, 19 
possuem a alternativa outro, que possibilita a inserção de uma resposta de texto e a 
questão 20 possui uma questão dependente. Sobre o tipo de questões, Gil (2007) afirma 
que podem ser fechadas, que apresentam um conjunto de alternativas de resposta, abertas, 
que deixam um espaço em branco para a resposta e dependentes, que estão vinculadas à 
resposta da questão anterior.  
Após a definição das questões foi aplicado um pré-teste do questionário com 
três coristas experientes musicalmente de um outro coral liderado pela regente, sendo que 
um dos integrantes tem expertise em tecnologias digitais e os outros dois não. Os coristas 
sugeriram algumas inclusões de itens e alterações na ordem das questões que foram 
consideradas pertinentes pela pesquisadora. Em seguida, foi criado um formulário Google 
contendo todas as perguntas do questionário e foi definido um link para o mesmo. O link 
do questionário foi adicionado como uma tarefa no Google Classroom e compartilhado 
no momento oportuno com os integrantes do Coral Fatec Itapetininga.   O mesmo 
questionário foi aplicado em dois momentos: no início e no final da coleta de dados. No 
entanto, no final da coleta foram reaplicadas somente as questões que se destinavam à 
aprendizagem musical e ao uso das TIC.      
Em seguida ao término da aplicação das atividades foi feita a organização e 
análise do material. “A tarefa de análise implica, num primeiro momento, a organização 
de todo o material, dividindo-o em partes, relacionando essas partes e procurando 
identificar nele tendências e padrões relevantes” (LUDKE e ANDRÉ, 2017, p. 53). A 
organização da análise dos dados, bem como sua interpretação foi realizada em três fases 
como indica Bardin (2016, p. 125): “pré-análise, exploração do material e o tratamento 
dos resultados, a inferência e a interpretação”.  
A partir do referencial teórico do - Conhecimento Tecnológico Pedagógico e 
de Conteúdo - TPACK pretendeu-se elencar os resultados da pesquisa descrevendo os 
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processos de atividades aplicadas com o coral em três categorias do uso das tecnologias 
digitais. “A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de 
um conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero 
(analogia), com os critérios previamente definidos” (BARDIN, 2016, p. 147).  As 
categorias foram divididas em: 1. Desenvolvimento da percepção musical, 2. Aspectos 
administrativos e organizacionais e 3. Ampliação do universo cultural do coro. 
Na análise e interpretação dos dados foram estabelecidas algumas variáveis 
tais como, idade, frequência nos ensaios e na realização das atividades e a familiaridade 
com as tecnologias digitais. Triviños (1987, p. 107) indica que “variáveis são 
características observáveis de algo que podem apresentar diferentes valores. Idade, por 
exemplo, é uma variável e pode ter diferentes valores”.  Os resultados obtidos através dos 
questionários serão apresentados por meio de gráficos e tabelas de forma que permitam 
“estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e 
põem em relevo as informações fornecidas pela análise” (BARDIN, 2016, p. 131). 
O intuito da análise e interpretação dos dados não foi somente o de demonstrar 
os resultados obtidos, mas além disso, buscou entender o processo de aprendizagem e de 
evolução dos participantes, assim como aponta Triviños (1987) a respeito dos estudos 
qualitativos. Outra estratégia adotada para a análise dos dados será a “checagem de um 
dado obtido através de diferentes informantes, em situações variadas e em momentos 
diferentes” (LUDKE e ANDRÉ, 2017, p. 61). Além disso, a coleta de dados considerou 
o que indica Triviños (1987), as percepções do sujeito em suas respostas através dos 
questionários, o material produzido pelos participantes nos ensaios presenciais e nas 





4.2 Coleta dos dados 
O Coral Fatec Itapetininga é formado por alunos, ex-alunos, um professor da 
instituição e por membros da comunidade. Os ensaios são realizados duas vezes por 
semana; um no período da tarde às segundas-feiras e outro no período da manhã às sextas-
feiras. Nos dois ensaios são desenvolvidos o mesmo repertório e os mesmos exercícios 
de técnica vocal, entre outras atividades. Os integrantes podem participar dos dois ensaios 
se for possível, mas devem optar pelo menos por um dos horários no ato da inscrição para 
o coral. Antes das apresentações nos eventos, os participantes dos dois períodos do coral 
se reúnem em ensaio geral.  O tempo de duração de cada ensaio é de uma hora e meia. 
As atividades do Coral Fatec tiveram início em agosto de 2012. Após a 
finalização de um projeto social que ocorria na faculdade denominado “Lar das Meninas” 
que possibilitava aulas de música e a existência de um coral com as adolescentes, a 
convite da Diretora foram iniciadas atividades da formação de um coral da faculdade que 
contemplasse alunos, professores e funcionários. A partir de fevereiro de 2013 o coral foi 
aberto a comunidade. O coral iniciou com 6 integrantes e hoje conta com 20. Desde sua 
formação até os dias atuais o coral já contou com a participação de ex-alunos, professores 
da instituição e de pessoas da comunidade totalizando aproximadamente 60 cantores. 
Diversas pessoas já passaram pelo coral, algumas permaneceram por anos e outras apenas 
por meses.  
O repertório do coral é composto de música popular brasileira, música pop 
internacional, canções tradicionais de diferentes países e músicas natalinas. As músicas 
variam de canções em uníssono até arranjos para 4 vozes.  O Coral Fatec já realizou 
apresentações em diversos eventos promovidos pela faculdade tais como, Semana de 
Tecnologia e Mostra de Projetos de Iniciação Científica e em diferentes instituições da 
cidade como escolas, entidades sociais, Shopping center, ruas do comércio, e praça 
pública incluindo o evento Vozes de Natal promovido por emissora de TV. O coral já 
contou com o apoio de alunos instrumentistas que auxiliaram no acompanhamento de 
ensaios e de apresentações, em instrumentos tais como violão, guitarra, cajon, flauta doce 
e flauta transversal. Atualmente, a regente utiliza um teclado para ensaiar e acompanhar 
o grupo.  
Até o momento da aplicação das tecnologias digitais feitas pelo motivo dessa 
pesquisa, o coral não utilizava computadores ou programas com a finalidade de 
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aprendizagem ou de estudo musical. Na comunicação e divulgação do coral eram 
utilizados os aplicativos WhatsApp, grupo do Facebook e página no Facebook. A 
aprendizagem das músicas era feita através do uso de uma pasta com letras e dos ensaios 
presenciais. Esporadicamente, as músicas do repertório eram compartilhadas no 
WhatsApp. A sala de ensaio é uma sala de aula composta por aproximadamente 40 
carteiras, uma lousa de giz, um armário com um computador de mesa, caixa de som, 
projetor multimídia, uma tela de projeção e acesso à Internet. A disposição das carteiras 
é reorganizada no dia do ensaio em formato de semicírculo em volta de uma mesa onde 
a regente coloca o seu teclado. 
Durante o ano de 2017, foram ministradas atividades que envolveram 
vivências corporais que tinham por objetivo o desenvolvimento do ritmo, da coordenação 
motora, da percepção da altura do som, bem como a introdução de notação musical com 
figuras e pausas escritas na clave de sol. É importante frisar que toda a informação de 
notação musical e das vivências eram escritas em uma lousa de giz. O grupo experimentou 
durante um ano, diferentes interações e aprendizagens musicais.  
Sobre o perfil dos coristas que participaram da pesquisa, 9 são alunos, ex-
alunos e um professor da faculdade e 8 são oriundos da comunidade. Em relação a faixa 
etária 6 são jovens entre 21 e 29 anos, 9 são adultos entre 30 e 59 anos e 3 estão acima de 
60 anos. Quatro integrantes são do sexo masculino, sendo que 2 são tenores e 2 são baixos. 
Das catorze mulheres, 6 cantam soprano e 8 o contralto. 
É importante ressaltar que houve um trabalho da regente, antes, durante e 
depois da aplicação das tecnologias digitais, na preparação, organização e execução das 
atividades propostas ao coral. A aplicação das tecnologias ocorreu por três meses de 
forma presencial e on-line. Nos ensaios presenciais foram utilizados a sala de ensaio, ou 
seja, uma sala de aula e um dos laboratórios de informática da faculdade que conta com 
30 computadores dispostos em 7 bancadas, um armário com computador de mesa, 
projetor multimídia, caixa de som, acesso à Internet e um quadro branco.    
As atividades tecnológicas que foram propostas de fevereiro a abril de 2018 
e que se referem à coleta de dados serão descritas em ordem cronológica e divididas em 
semanas. O conteúdo abordado durante a semana foi o mesmo nos dois dias de ensaio, no 
entanto, o local de aplicação foi variado. De forma a evitar redundâncias relacionadas à 
descrição das atividades nos dois dias de ensaios, serão ressaltados os fatos que tiveram 
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destaque no dia da aplicação.  Além dos registros no diário de campo da pesquisadora, 
foram utilizados trechos de conversas do WhatsApp, bem como atividades que foram 
anexadas e comentários produzidos pelos integrantes no Classroom.  
4.2.1 Descrição das atividades 
Semanas 1 e 2 (05/02 a 18/02) 
Devido ao feriado de Carnaval, os ensaios do coral tiveram início no dia 
19/02. Nas duas primeiras semanas foram elaboradas atividades nos programas 
Musescore e Audacity, bem como foi feita a pesquisa de coros no YouTube, a criação da 
sala de aula virtual do Coral Fatec no ambiente Classroom, a inclusão das letras no 
formato PDF e de todo o repertório do coral no formato mp3 no ambiente virtual, a 
preparação do questionário inicial que seria aplicado ao Coral no Google Formulário, a 
impressão dos TCLE79 e o envio de aviso no grupo de Whatspp sobre o início dos ensaios. 
Nos três meses em que a pesquisa foi realizada, a aplicação das tecnologias digitais foi 
sempre empregada no início dos ensaios seguindo um roteiro que será detalhado em cada 
semana. Durante a semana, as atividades propostas aos participantes nos ensaios eram 
postadas pela regente no ambiente virtual Classroom e incentivadas pelo grupo de 
WhatsApp.  
Quanto ao treinamento e a aplicação de atividades tecnológicas houve uma 
mescla de locais devido à disposição de cadeiras/carteiras nos dois ambientes e 
principalmente com a preocupação de que os integrantes não ficassem com a impressão 
que os ensaios do coral tivessem se tornado “aulas de informática”. Os mesmos conteúdos 
e exercícios foram ministrados nos dois dias da semana. Na sala de aula as atividades 
foram aplicadas com os recursos de projetor multimídia, caixa de som e Internet 
disponíveis e o notebook da pesquisadora e no laboratório de informática com os 
computadores disponíveis para os coristas, os recursos de projetor multimídia, caixa de 
som, Internet e o notebook da pesquisadora.  Quanto aos dias de ensaio, existem 
integrantes que conseguem frequentar somente um dos horários e outros que frequentam 
os dois dias da semana. Partindo dessas questões, os integrantes foram levados ao 
laboratório de informática nos dois dias de ensaios nas semanas 3, 10 e 12 e às sextas nas 
semanas 4, 6 e 7. Os demais ensaios ocorreram na sala de aula.  
                                                          
79 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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 A escolha do ambiente educacional Classroom deu-se pelo fato de ser uma 
ferramenta já utilizada em outros cursos na faculdade, bem como pelo fato do coral ser 
um projeto da faculdade, o que possibilitou a criação de uma sala virtual com o e-mail 
institucional da pesquisadora. Outra vantagem é que o Google Classroom pode ser 
baixado como aplicativo no smartphone, o que poderia facilitar o acesso dos coristas.  O 
ambiente está em constante atualização e no momento, é possível criar uma turma a partir 
de uma conta do Gmail, sem estar vinculado a uma instituição, no entanto, o espaço de 
armazenamento da sala virtual com o uso do Gmail é menor do que o do institucional. O 
Classroom possui três abas superiores: a aba Mural onde as tarefas são postadas pelo 
professor, a aba Pessoas que apresenta a lista dos participantes da sala e a imagem de uma 
engrenagem que permite a postagem de materiais para a turma. No mural existe a 
possibilidade de criar as atividades aviso, pergunta e tarefa. No aviso e na pergunta, os 
alunos podem adicionar comentários para a turma e na tarefa podem anexar arquivos e 
adicionar comentários particulares para o professor e também para a turma.  
As atividades relacionadas às tecnologias digitais foram planejadas e 
aplicadas de forma gradual nos ensaios presenciais e nas tarefas virtuais visando à 
melhoria da percepção e ampliação cultural e musical do coral, bem como a organização 
do material e do grupo. No programa Musescore o intuito seria conhecer as notas da clave 
de sol, explorar as figuras musicais, criar pequenas canções no ensaio presencial com o 
auxílio da regente e estudar canções em cânone e da apresentação de músicas tradicionais 
de diferentes países em casa, entre outras. O objetivo do Audacity foi o de gravar sua 
própria voz, aplicar efeitos nas músicas e estudar uma canção com arranjo para 4 vozes. 
Foi proposta uma atividade com o YouTube em que a cada semana, os coristas tiveram 
contato com a música coral de períodos que foram da Renascença ao Pós-Modernismo, 
como se fosse uma viagem ao passado. Para cada período houve uma breve introdução e 
explicação do contexto da época, bem como a disponibilização de um link para que os 
participantes pudessem assistir a uma gravação coral relativa ao período proposto. O 
Classroom foi organizado em tópicos: Canções tradicionais de diferentes culturas do 
mundo, Estilos musicais, Organização de eventos, Percepção musical, Questionários e 
Viagem Musical como demonstra a figura 5. As atividades de percepção musical, canções 
tradicionais do mundo e estilos musicais foram aplicadas presencialmente e no ambiente 
virtual. As atividades de questionários, viagem musical e organização de eventos foram 
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desenvolvidas no ambiente virtual. Os comentários dos participantes relativos às tarefas 
do Classroom, bem como do grupo de WhatsApp estão em ordem cronológica e podem 




Figura 5: Classroom Coral Fatec Itapetininga  
 







Figura 5: Classroom Coral Fatec Itapetininga 
 
Dia 19/02 -  13 presentes e Dia 23/02 - 7 presentes. 
Local: Laboratório de Informática. 
Os ensaios foram realizados no laboratório de informática com o intuito de 
explicar aos coristas o objetivo do estudo das tecnologias, de fazer um treinamento no 
ambiente Classroom e de oferecer a possibilidade de responderem o questionário inicial. 
O código da sala do Classroom foi disponibilizado aos participantes, que entraram no 
ambiente através de uma conta do Gmail Google ou da conta institucional da Fatec para 
os que são alunos. Foi criada uma pergunta teste para que os integrantes pudessem treinar 
o envio de comentários e uma tarefa em que os coristas salvaram um arquivo no programa 
Word e anexaram no Classroom. Ao finalizar a tarefa foi indicado que poderiam marcar 
a opção “concluída”.  Os participantes foram informados de que o Google Sala de Aula 
– Classroom poderia ser instalado no smartphone.  Após o contato inicial com o 
Classroom, a regente relembrou com o coral as canções tradicionais de diferentes países, 
A la nanita nana, Haida e Thula Baba que seriam apresentadas no mês de abril.  
No primeiro contato com o Classroom, três integrantes entre as faixas etárias 




atividades propostas. Os integrantes precisaram de ajuda para acesso e realização das 
tarefas. A coristas que serão denominadas de C1 e C2 são alunas de um dos cursos da 
faculdade e possuem grande facilidade para lidar com tecnologias digitais. A integrante 
C3 é ex-aluna da faculdade, tem um espírito bastante colaborativo, consegue lidar 
razoavelmente bem com a tecnologia e auxilia na postagem de conteúdo da página do 
coral no Facebook. C1, C2 e C3 pertencem à faixa etária jovem e prontamente auxiliaram 
os integrantes que estavam com dificuldades, fato que contribuiu muito para o bom 
andamento do ensaio.  
 
Semana 4 (26/02 e 02/03) 
Dia 26/02 -  15 presentes. 
Local: Sala de aula. 
O objetivo da semana foi apresentar os programas GNU Solfege e Musescore 
e fazer uma revisão das figuras musicais, tais como semínima, colcheia e semicolcheia. 
O coral foi dividido em dois grupos e aplicou-se a opção de atividade de ritmos fácil do 
programa Solfege.  Cada grupo tinha que dizer qual seria a sequência correta das figuras 
musicais dentro de um compasso. Foram mostradas as possibilidades de estudo de 
intervalos e escalas que o programa oferece.  
No Musescore foi trabalhado o cânone da canção hebraica Haida, onde os 
alunos puderam visualizar a partitura e cantar com o computador. Os alunos estavam com 
dificuldade de sincronização do cânone, então a música foi estudada com andamento mais 
lento. Em dados momentos que ocorrem pausa na canção, os coristas batem uma palma. 
O sinal da pausa na partitura foi mostrado e as palmas foram ensaiadas simultaneamente 
com o som do computador. Os integrantes se mostraram bem interessados na tecnologia. 
Os coristas foram informados que aqueles que quisessem poderiam baixar os programas 
Solfege e Musescore para praticar em casa. Em seguida iniciou-se a aprendizagem das 
canções “Sambalelê/Balaio” e foi relembrada a canção japonesa Ueo muite aruko de 
Hachidai Nakamura e Rokusuke Ei com o grupo.   






Quadro 1.  Atividades virtuais: Semana 4 (quadro desenvolvido pela autora) 





e GNU Solfege 
Explicação sobre o editor de partituras Musescore informando 
que existem lições e tutoriais sobre o programa no YouTube, e 
um resumo das funcionalidades do Solfege, incluindo os links 
para a instalação dos dois programas. 
Canção tradicional 
Haida com Musescore 
Partitura da música Haida no Musescore (apêndice 2) para 
estudo em casa e um arquivo em formato PDF com dicas para 




de diferentes culturas 
Solicitação da contribuição dos integrantes em itens tais como 
coreografia, pesquisa de imagens e vídeos, figurino, preparação 
de equipamentos e divulgação do evento, onde o corista deveria 
deixar um comentário para a turma escolhendo com qual ou 
quais atividades gostaria de colaborar.  
 
Pelo fato de ser um ambiente virtual e da atividade permanecer aberta para 
até o dia 30 de abril, as postagens e os comentários nas atividades podem ter ocorrido em 
dias diferentes. Na atividade “Organização da Apresentação das Canções Tradicionais de 
diferentes culturas”, 7 integrantes escreveram comentários se disponibilizando a 
colaborar com o figurino, organização de slides e imagens, coreografia, apresentação do 
evento e montagem de equipamentos. Os comentários postados na tarefa “Conhecendo e 
explorando os programas Musescore e GNU Solfege estão no apêndice 1. 
Dia 02/03 -  7 presentes. 
Local: Laboratório de Informática. 
Os integrantes puderam acessar o ambiente Classroom e fazer um 
treinamento nos programas Musescore e Solfege. Surgiram dúvidas sobre como baixar 
arquivos, formatos de arquivos, como abrir um arquivo no Musescore, como inserir notas, 
acessar o painel de reprodução e como alterar o volume e o andamento. No Solfege, a 
regente deu explicações sobre a página frontal, como selecionar atividades e foi realizado 
um pequeno treino de ritmos e intervalos. Os coristas foram encorajados a baixar os 
programas Solfege e Musescore para praticar em casa se quisessem, no entanto, foram 
informados que esta deveria ser uma atividade espontânea e divertida e não obrigatória. 
Depois, alguns integrantes relataram sobre dificuldades tais como, instalação dos 
programas e pouca memória no smartphone. Após o treinamento com os programas, o 




Semana 5 (05/03 e 09/03) 
Dia 05/03 -  10 presentes. 
Local: Sala de aula. 
O objetivo da semana foi apresentar o editor de áudio Audacity.  O áudio em 
mp3 da canção Swing Low Sweet Chariot, do repertório do coral foi aberto no Audacity e 
foram mostradas algumas opções do programa tais como, selecionar, mudanças na 
velocidade, no tom e aplicar efeitos diversos.  No Musescore, foi exposta uma melodia 
de 4 compassos com as notas dó, ré e mi a partir da nota dó central. Na partitura estavam 
inclusos os nomes das notas. O coro criou uma melodia com as três notas e a chamou de 
“Coral Fatec”. No Solfege, foi proposta uma atividade de acertar o ritmo, como se fosse 
um jogo, com a divisão do coral em dois grupos. Os participantes se divertiram bastante 
nessa atividade. Com o intuito de preparar o coral para a apresentação de canções 
tradicionais de diferentes culturas, o vídeo da canção Ndikhokhele Bawo entoada pelo 
Mzansi Youth Choir da África do Sul80 foi exibido. Após a exibição do vídeo, ocorreu um 
diálogo sobre a sonoridade do coro, colocação vocal, expressão corporal, entre outros. 
Em seguida o coro cantou a canção de ninar do povo Zulu, Thula Baba que integraria a 
apresentação das canções tradicionais. Na sequência, houve a continuidade da 
aprendizagem das canções “Sambalelê/Balaio” e Haida. As quatro atividades propostas 
ao grupo foram postadas no ambiente Classroom no dia 07/03 como demonstra o quadro 
2. 
Na tarefa “Audacity: Você é o DJ” foram enviadas 5 gravações pelos coristas, 
de músicas escolhidas por eles.  C6 relatou que estava com dificuldades para abrir as 
músicas, mas que continuaria tentando. A atividade “Youtube – Renascimento” registrou 
os comentários de 7 integrantes sobre o período e sobre a música ouvida.   
Devido a problemas relatados pela integrante C6 sobre a instalação do 
programa Solfege, a regente instalou os programas Solfege, Audacity e Lenmus em um 
notebook de 32 bits para detectar possíveis mensagens de erro. Como alternativa ao 
Solfege, caso a instalação não funcionasse, foi proposto no Classroom a instalação de um 
programa similar ao Solfege, denominado Lenmus. No entanto, foi indicada uma solução 
de alteração da configuração do áudio que funcionou para o problema de instalação 
relatado por C6. Os comentários sobre a solução do problema estão no apêndice 1. 
                                                          
80 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HBZWXlCDMo4. 
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Quadro 2.  Atividades virtuais: Semana 5 (quadro desenvolvido pela autora) 




programas Audacity e 
Lenmus 
Explicações sobre o editor de áudio Audacity e sobre o software 
de percepção musical Lenmus, incluindo os links de instalação 
dos programas, bem como o link do manual do Audacity e um 
arquivo no formato PDF com dicas sobre o Lenmus. 
 
Musescore – Atividade 
de criação/estudo 
Atividade contendo 3 arquivos, um com as notas dó, ré e mi e 
os outros dois com as melodias criadas pelo coral para que 
ouvissem e cantassem durante a semana.  
 
 
Audacity: Você é o DJ 
O corista poderia escolher uma música de sua preferência, abri-
la no programa Audacity, aplicar os efeitos desejados, salvar e 
anexar no Classroom. Como auxílio para a atividade, a tarefa 
continha um arquivo no formato PDF com dicas no Audacity 
sobre onde clicar para realizar cada passo. 
 
Youtube – Ampliando a 
cultura musical – 
Renascimento 
Início de uma viagem pelo tempo. O coro deveria assistir ao 
vídeo do coro Montecastello entoando Jesu Rex Admirabilis de 
Palestrina 81  e pesquisar sobre a música na época do 
Renascimento, o compositor Giovanni da Palestrina e o 
significado da letra.  
 
 
Dia 09/03 -  7 presentes. 
Local: Sala de aula. 
O coro compôs, com o auxílio da regente uma melodia de 4 compassos com 
as notas dó, ré e mi que foi denominada de “Tentativas”. Surgiram dúvidas e comentários 
de alguns participantes. C7 que rege o coro de uma igreja, mas não tem conhecimentos 
sobre notação musical perguntou o que era uma fermata. C6 que tem demonstrado 
bastante interesse nas tecnologias digitais perguntou sobre transposição de tons no 
Musescore. A corista que será denominada como C8, adulta, que não participou das 
atividades on-line devido a questões particulares, perguntou se ela poderia colocar a 
música no Musescore e ver qual tom ficaria mais confortável para ela cantar o Salmo na 
igreja. As dúvidas dos participantes foram esclarecidas e foi feito um exemplo no 
Musescore, com explicações sobre a fermata e a transposição de tons. Os ensaios da 
semana foram bem produtivos e os integrantes têm-se mostrado bastante interessados no 
uso das tecnologias digitais. 
 
                                                          
81 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EjsK-NJqsRs. 
85 
 
Semana 6 (12/03 e 16/03) 
Dia 12/03 -  10 presentes. 
Local: Sala de aula. 
No início do ensaio foi aberta a gravação em mp3 da música “Ai Que Saudade 
D´ocê” de Vital Farias, que faz parte do repertório do coral, no programa Audacity. Em 
seguida houve uma explicação sobre como selecionar e colocar efeitos na música e como 
exportar o aquivo no formato wav.  No Musescore foi apresentada ao coro a nota fá e foi 
criada pelo grupo uma melodia que foi denominada de “Tarde do Fá”. A partir do 
exemplo criado aproveitou-se para dar explicações sobre o que é um compasso, valor das 
figuras e local das notas. Cada corista pôde dar uma sugestão de nota e figura na criação 
da melodia. As mulheres criaram o primeiro compasso, os homens o segundo e assim 
sucessivamente. Posteriormente a melodia foi gravada no Audacity.  Na sequência, a 
atividade de ritmo no Solfege foi aplicada da seguinte forma: depois da equipe ter acertado 
a sequência rítmica, o coro todo fez o exercício com palmas. Os integrantes que estão a 
mais tempo no coro têm mostrado mais entendimento sobre a notação musical. Depois, 
foram ensaiadas as músicas “Sambalelê/Balaio” e a canção hebraica Haida. A música 
Haida foi gravada no Audacity. O coro percebeu que um dos grupos não estava focado e 
bem entrosado no momento do cânone. Depois da conscientização o grupo cantou 
novamente, buscando melhorar a parte do cânone. No dia 14/03 foram postadas 3 
atividades no Classroom como indica o quadro 3. 
Quadro 3.  Atividades virtuais: Semana 6 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 6 
Tarefa Descrição 
Musescore –  
notas dó – ré – mi – fá 
Atividade contendo 3 arquivos, um com as notas e os outros 
dois com as melodias criadas pelo coro: “Tarde do Fá” e “Nossa 
Música” (apêndice 2) com a proposta de baixar, ouvir, ver as 
notas e cantar. 
Audacity – Soltando a 
voz 
O integrante poderia gravar a sua voz falada ou cantada, salvar 
e anexar o arquivo no Classroom. 
Repertório de Canções 
Tradicionais de 
diferentes culturas no 
Musescore 
 Tarefa para que o corista observasse, ouvisse as notas e 
ensaiasse as 5 músicas: Haida, A la nanita nana, Ueo muite 
aruko, Thula Baba e “Sambalelê/Balaio” (apêndice 2).  
Destacamos que as gravações das 5 canções em mp3 já haviam 




Na tarefa “Musescore – Notas dó – ré – mi – fá”, o integrante adulto 
denominado por C10 comentou que não havia compreendido o que era para fazer na 
atividade e se precisaria enviar um arquivo. A integrante C3 respondeu que era para 
baixar, ouvir, ver e cantar e depois marcar a tarefa como concluída. Apesar de não ser 
solicitado na atividade, a corista C6 enviou uma gravação do exercício. Na atividade 
“Audacity – Soltando a voz!” foram enviadas 6 gravações pelos coristas.   
Dia 16/03 - 5 presentes. 
Local: Laboratório de Informática. 
Os integrantes foram levados ao laboratório de informática com o objetivo de 
explorarem os programas Musescore e Audacity devido a muitas dúvidas que estavam 
surgindo no uso em casa e também dificuldades de instalação. Os softwares foram 
instalados no laboratório e os coristas puderam mexer nos programas com a orientação 
da regente. No Musescore surgiram dúvidas sobre como apagar ou mover uma nota. A 
integrante C5 perguntou sobre como poderia desfazer uma ação no Musescore e foi 
fotografando com o celular o passo a passo das explicações dadas pela regente que 
estavam sendo exibidas no projetor multimídia. A integrante C7 apresentou bastante 
dificuldades para copiar as notas do exemplo e colocá-las no lugar certo. A corista C1 
auxiliou as integrantes que estavam com dificuldades.  No Musescore foi criada a melodia 
denominada de “Nossa Música” com as notas dó - ré - mi - fá, com explicações sobre 
compasso, valor das figuras, entre outros.  C7 perguntou sobre como transpor músicas e 
a regente indicou como fazer. No Audacity a regente mostrou como abrir uma música, 
aplicar efeitos e como gravar a sua própria voz. Os integrantes foram incentivados a 
entregarem as atividades e foi mostrado que isso poderia auxiliá-los no contato com a 
música e no processo de desenvolvimento de sua percepção musical e de sua voz.  
 
Semana 7 (19/03 e 23/03) 
Dia 19/03 - 12 presentes. 
Local: Sala de aula. 
A gravação da integrante C2 da tarefa do Classroom “Audacity - Você é o 
DJ” foi mostrada ao grupo, com a permissão da mesma. Os integrantes foram 
incentivados a enviarem suas gravações. Com o auxílio do Musescore o coro cantou um 
cânone conhecido, que continha as notas de dó a sol. O cânone foi gravado no Audacity 
87 
 
e o coro percebeu que o resultado não foi muito bom. Foi proposto que o grupo estudasse 
o cânone para a próxima semana para fazer uma nova gravação e análise. Durante a 
aplicação das atividades a regente tem dado pequenas explicações sobre o programa como 
por exemplo, como ligar duas notas, como transpor o tom.  Em seguida foi feita a 
dinâmica de jogo e ritmos com palmas utilizando o programa Solfege O coro relembrou 
e comentou os significados das letras das canções Ueo muite aruko, Thula Baba e A la 
nanita nana. 
No dia 21/03 no ambiente virtual Classroom foram postadas 4 atividades 
como mostra o quadro 4. 
Quadro 4.  Atividades virtuais: Semana 7 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 7 
Tarefa Descrição 
Canções Tradicionais 
do Mundo -  
Letras e Significados 
Atividade contendo uma apresentação de slides com as letras, 
traduções e imagens relativas às 5 canções tradicionais. 
Musescore -  
Cânone dó – ré – mi – 
fá – sol 
 
Estudo do cânone com as notas de dó a sol (apêndice 2).  
Audacity – Soltando a 
voz – Cânone 
Gravar o cânone no Audacity ou no celular e enviar o arquivo. 
 
YouTube – ampliando a 
cultura musical – 
Barroco 
Assistir ao vídeo do coro masculino St. Thomas Boys Choir e a 
Freiburg Baroque Orchestra cantando a Missa em Si menor do 
compositor Johann Sebastian Bach 82 , comentar e pesquisar 
sobre a música na época do Barroco e sobre o compositor 
Johann Sebastian Bach. 
 
Na atividade “Audacity – Soltando a voz – Cânone” foram anexadas 5 
gravações. Na tarefa “YouTube – ampliando a cultura musical – Barroco” cinco 
integrantes fizeram comentários sobre a gravação do coro e postaram informações sobre 
o período.  
Sobre a apresentação do repertório de canções tradicionais do mundo, além 
da coreografia da música Haida que estava sendo preparada, alguns integrantes estavam 
organizando os trajes típicos que seriam usados pelo coral. Os comentários no grupo de 
WhatsApp estão no apêndice 1. 
 
 
                                                          
82 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=39Ww50hZoD0    
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Dia 23/03 - 11 presentes. 
Local: Laboratório de Informática. 
Inicialmente foi desenvolvida uma atividade com o Musescore em que o coral 
elaborou uma melodia de 4 compassos. A regente explicou como criar uma nova partitura 
e inserir as notas. Os coristas perguntaram sobre como incluir a letra na partitura e a 
regente mostrou como eles poderiam fazer, bem como comentou com o coral que os 
exercícios sempre têm uma descrição dos nomes das notas e que a principal ideia no 
primeiro momento, não seria escrever uma partitura sozinho ou aprender todas as notas e 
sim utilizar o programa para os estudos das canções propostas observando o som e as 
alturas na partitura.  O cânone com as notas de dó a sol foi estudado com o auxílio do 
Musescore.  
Em seguida foi dada uma nova explicação sobre como enviar uma tarefa no 
Classroom a partir de um arquivo salvo no computador ou no smartphone. Na sequência 
foi proposta uma atividade com o Solfege no formato de jogo entre os dois grupos com o 
desafio de acertar o ritmo e a vivência com palmas no final de cada exercício. No Audacity 
a regente explicou sobre como gravar a voz, abrir um arquivo, aplicar efeitos e exportar 
arquivos como wav ou mp3 como ilustra a figura 6. Ressaltou-se que essa atividade no 
Classroom é restrita ao acesso da professora e os outros colegas não poderiam ouvir as 
gravações enviadas. Como alguns ainda não haviam instalado os programas, foi sugerido 
que os participantes fizessem a gravação no smartphone e enviassem o áudio. O 
importante seria participar das atividades independente do programa que fosse ser 
utilizado. O grupo foi incentivado a participar das atividades do Youtube e das gravações 
pelo celular. A corista C6 que já tem conhecimentos musicais, está muito interessada e 
fazendo os estudos em casa com curiosidade e querendo aprender sempre mais pediu a 
partitura com a cifra da canção “Sambalelê/Balaio” para que ela pudesse tocar em casa.  
Os integrantes comentaram que em sua experiência coral nunca viram nada 
igual sobre o uso da tecnologia. O fato dos coralistas poderem mexer nos programas no 
laboratório de informática tem proporcionado um contato orientado dos programas. 
Frequentemente enfatiza-se ao coral que em assuntos de Informática é bom que eles 
sempre busquem fazer associações com o que já conhecem. No Audacity por exemplo, os 
botões de gravar, tocar e pausar são as mesmas imagens dos botões de um rádio. A regente 
recomendou que os participantes fizessem associações com as ações arquivo salvar, 
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copiar, colar e os botões desfazer da mesma forma como editam um documento nos 
programas Word ou uma planilha no Excel. 
 
 
Figura 6: Coral Fatec Itapetininga – Laboratório de Informática 
 
Semana 8 (26/03) 
Dia 26/03 - 11 presentes. Local: Sala de aula. 
Devido ao feriado de Páscoa, na semana 8 o ensaio foi realizado somente na 
segunda-feira. No Musescore foi realizada uma revisão do cânone das notas de dó a sol 
da semana anterior. A gravação ficou melhor em relação à da semana anterior. Em 
seguida trabalhou-se no Musescore a sequência de notas de dó a lá e a canção Ten little 
indians em três tons ascendentes (Ré maior, Mi maior e Fá maior). A regente explicou a 
necessidade de explorar a extensão vocal, por isso seria importante cantar em diferentes 
tons. O coro cantou algumas vezes a melodia e aprendeu como transpor o tom no 
Musescore.  
Com o Windows Media Player, o grupo assistiu dois vídeos de 2 
apresentações do coral que foram realizadas em outubro de 2017. Os participantes 
puderam analisar e avaliar a sonoridade do coro, a postura, o posicionamento e a 
expressão facial e corporal dos integrantes. A atividade foi um momento de reflexão 
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individual e em grupo com o objetivo de melhorar todos os itens discutidos nas próximas 
apresentações. Com o Solfege foram propostos os exercícios de ritmo em formato de jogo, 
o que provocou bastante diversão nos participantes. Em seguida, o coro entoou diversas 
músicas do repertório que são cantadas em uníssono tais como:  “É Preciso Saber Viver” 
de Roberto Carlos e Erasmo Carlos, “Trem das Onze” de Adoniran Barbosa, Águas de 
Março” de Antônio Carlos Jobim e outras com arranjo para 3 e 4 vozes como “O Sol” de 
Antônio Júlio Nastácia e “Descobridor dos Sete Mares” de Michel e Gilson Mendonça. 
Nesse ensaio houve um fato de destaque sobre a afinação das músicas ensaiadas pelo 
coral. Foi perceptível que o som do coro estava diferente de outras vezes, especialmente 
em relação à duas integrantes que apresentam bastante dificuldade de cantar de forma 
afinada. Possivelmente as diversas atividades aplicadas com as tecnologias digitais nesse 
dia podem ter contribuído para aguçar a percepção dos integrantes e consequentemente 
ter influenciado a produção sonora do coro. Na sala virtual Classroom, no dia 28/03 foram 
postadas 4 atividades como aponta o quadro 5. 
Quadro 5.  Atividades virtuais: Semana 8 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 8 
Tarefa Descrição 
 
Musescore – Canção 
Ten little indians 
Atividade de estudo de um arquivo com as notas de dó a lá e da 
canção Ten little indians (apêndice 2) em três tons ascendentes 
(Ré maior, Mi maior e Fá maior) com explicações sobre como 
alterar o tom. 
Audacity – Soltando a 
voz – Ten little indians 
Gravação no Audacity ou no gravador do celular da canção Ten 




Formulário para atualização dos dados dos coristas. 
 
Qual é a música? 
O integrante poderia dar sugestões de músicas que gostaria que 
fossem cantadas pelo coral. O corista deveria colocar o nome 
da música, o (a) intérprete e um link do YouTube com a 
gravação.  
 
A tarefa “Qual é a música” contou com a participação de 11 integrantes e a 
atividade “Comemorando aniversários!” com as respostas de 12 coristas. Na tarefa 
“Audacity – Soltando a voz – Ten little indians” foram enviadas 4 gravações. Os 





Semana 9 (02/04 e 06/04) 
Dia 02/04 - 12 presentes e Dia 06/04 - 13 presentes. 
Local: Sala de aula. 
Nos dias 02 e 06 de abril ocorreram as apresentações das músicas tradicionais 
de 5 diferentes culturas: as canções brasileiras “Sambalelê/Balaio”, a canção de ninar 
Zulu, Thula Baba, a música hebraica, Haida, a canção japonesa Ueo muite aruko,  a 
canção em espanhol, A la nanita nana. O ensaio foi iniciado com a música Ten little 
indians que foi estudada na semana anterior. Foi realizado um ensaio geral das canções e 
a gravação no Audacity. Na apresentação das canções tradicionais de diferentes culturas 
o coral utilizou um figurino com batas, faixas e colares coloridos que foram organizados 
e preparados pelos integrantes como demonstram as figuras 7 e 8. Quatro coristas 
executaram a coreografia da música Haida. Um dos integrantes apresentou o evento e 
deu algumas explicações sobre o significado das letras das canções. As letras, traduções 
e algumas imagens foram simultaneamente projetadas na tela.  Após as apresentações, 
vários alunos e professores comentaram que acharam a apresentação do coral bem 
diferente e que haviam gostado bastante. 
Devido as apresentações ocorridas na semana e a possibilidade de dar aos 
integrantes mais tempo para a realização das tarefas já postadas no Classroom, não houve 
postagem de atividades virtuais. No entanto, a integrante que será denominada C12 e que 
ingressou no mês de fevereiro desse ano e a C7, que é regente de um coro comentaram 
que instalaram os programas e que colocariam as atividades do Classroom em dia. As 
atividades propostas ao coral de forma presencial e on-line foram sendo lapidadas e 
ajustadas de acordo com o andamento e respostas dos coristas. Houve um planejamento 





Figura 7: Apresentação do Coral da Fatec Itapetininga 
 
 





Semana 10 (09/04 e 13/04) 
Dia 09/04 - 13 presentes e 13/04 - 7 presentes. 
Local:  Laboratório de Informática. 
A regente iniciou o ensaio com o cânone “Cante Comigo!” recolhido por 
Milton Soares.   Na sequência perguntou quantos haviam instalado os programas 
Musescore e Audacity no computador ou notebook de casa e a maioria levantou a mão. 
Em seguida foram distribuídas a letra e a partitura do arranjo para 4 vozes da música 
Joyful, Joyful, We Adore Thee de Ludwig van Beethoven e letra de Henry Jackson van 
Dyke que foi gravado pela regente em 4 faixas do Audacity (soprano, contralto, tenor e 
baixo) e que podiam ser ouvidas com combinações simultâneas de acordo com as opções 
selecionadas. A escolha da música deu-se pelo fato de ser uma versão de Ode to Joy de 
Beethoven, que estaria associada à atividade “Viagem musical”. Além disso, no arranjo 
proposto as vozes cantam de forma sincronizada, o que facilita o estudo do coro. Os 
integrantes do Coral Fatec estão acostumados a cantar músicas em inglês, principalmente 
pelo fato de uma das integrantes ser professora de inglês, o que dá bastante suporte ao 
coro nesse sentido. Além disso, em atividade posterior seria mostrada ao coro a canção 
Joyful, Joyful baseada em Ode to Joy da 9ª Sinfonia de Beethoven com arranjo de Mervyn 
Warren. 
A regente explicou como estudar as 4 vozes e incluiu uma tarefa teste no 
Classroom para comentários para a turma e uma outra tarefa teste para ensinar como 
baixar um arquivo compactado. Posteriormente falou sobre arquivo compactado, 
download, como copiar e colar um arquivo e explicou que o estudo da música é simples. 
Basta silenciar as vozes que não serão estudadas. Depois você pode juntar com as outras 
vozes. No Solfege foi aplicado o jogo de ritmo dividido em 2 grupos. Em seguida, o coro 
cantou as músicas “Ai que saudade D´ocê” e The Prayer de David Foster, Carole Bayer 
Sager, Alberto Testa e Tony Renis. Foi solicitado que os coristas estudassem o mp3 das 
músicas que estão no link Sobre do Classroom para a semana seguinte. 
Na sala virtual foram postadas 5 atividades nos dias 09 e 12 de abril como 






Quadro 6.  Atividades virtuais: Semana 10 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 10 
Tarefa Descrição 
Audacity – Soltando a 
voz – Joyful, Joyful, We 
Adore Thee 
Estudo do arranjo para 4 vozes de Joyful, Joyful, We Adore 
Thee (apêndice 2) como projeto do Audacity e como partitura 
no Musescore. 
Musescore –  
Cante Comigo! 
Atividade contendo um arquivo com as notas de dó 3 a dó 4 e 
o cânone “Cante Comigo” (apêndice 2) para estudo. 
 
YouTube – Ampliando 
a cultura musical – 
Classicismo 
Assistir ao Sydney Philharmonia Choirs cantando a 9ª Sinfonia 
em Ré menor Op. 124: Ode To Joy de Ludwig van Beethoven83 
e pesquisar sobre a música no período clássico e sobre o 
compositor Ludwig van Beethoven. 
Divulgando o Coral 
Fatec 
Incentivo para que os participantes convidassem os seus 
amigos para curtirem a página do Coral Fatec no Facebook. 
Criando nossas 
próximas apresentações 
Os participantes poderiam sugerir ideias de temas para as 
próximas apresentações do Coral. 
 
Na atividade “YouTube – Ampliando a cultura musical – Classicismo”, 6 
integrantes comentaram e pesquisaram sobre o período. Nos comentários para a turma, 
foi indicado que era importante que colocassem a fonte de onde estavam tirando as 
informações e que fizessem uma reflexão sobre como podemos filtrar e obter informações 
confiáveis da Internet. Foi solicitado que os integrantes escrevessem comentários na 
atividade para depois conversarmos no ensaio sobre o assunto. A tarefa “Divulgando o 
Coral Fatec” foi realizada por 11 participantes e a atividade “Criando nossas próximas 
apresentações” contou com as sugestões de 8 integrantes. Os trechos de conversas 
capturados do grupo do WhatsApp ocorridos durante a semana sobre o figurino da 
apresentação e sobre a instalação de programas estão no apêndice 1. 
 
Semana 11 (16/04 a 20/04) 
Dia 16/04 -  10 presentes e 20/04 - 7 presentes. 
Local:  Sala de aula.  
A regente iniciou o ensaio com a música “Minha Canção” de Chico Buarque 
no Musescore, que faz parte do repertório do coral e é construída com uma escala de dó 
maior de forma ascendente e descendente. A música foi dividida em pequenos trechos e 
foi solicitado aos que os coristas fossem acompanhando as alturas das notas com uma das 
mãos em frente ao corpo, como se fossem subindo níveis até chegar à altura da cabeça. 
                                                          
83 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=XFX8S9aAgvw 
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Depois, de acordo com o som descendente, a mão abaixava até a altura da cintura. Em 
seguida, a regente conversou com os coristas sobre estilos musicais que são definidos por 
características tais como melodia, instrumentação, ritmo, entre outros. Com o coral 
dividido em 2 grupos e o auxílio de um teclado sintetizador, os grupos foram convidados 
a adivinhar ritmos propostos tais como bossa nova, reggae, rock, etc. Em seguida, o coro 
assistiu ao vídeo da música Joyful, Joyful do filme Sister Act 2: Back In The Habit -
Mudança de Hábito 2 com o St. Francis Choir84. Na sequência, houve uma conversa sobre 
o fato de que diferentes arranjos podem ser criados para a mesma música e que 
futuramente o coro poderá ensaiar essa versão. 
No Solfege foi aplicada uma atividade com ritmos e palmas. Depois a regente 
propôs o estudo do arranjo da música Joyful, Joyful We Adore Thee com o auxílio do 
Musescore e do Audacity explicando que o importante nesse momento seria observar a 
partitura como se fosse um gráfico, entendendo que as notas sobem e descem, ficam mais 
rápidas e mais lentas, de forma a facilitar a aprendizagem e memorização. Além disso, 
foi solicitado que vissem que em alguns momentos do arranjo das vozes femininas, por 
exemplo existe apenas uma nota, o que significa que as vozes devem cantar o mesmo 
som. Foi perceptível que alguns contraltos chegaram para o ensaio sabendo sua linha no 
arranjo devido ao estudo em casa.  No dia 17/04 foram incluídas 4 tarefas no Classroom 
como indica o quadro 7. 
Quadro 7.  Atividades virtuais: Semana 11 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 11 
Tarefa Descrição 
Audacity – Soltando a 
voz – Joyful, Joyful, We 
Adore Thee 
O integrante deveria a gravar a sua parte vocal no Audacity 
(soprano, contralto, tenor ou baixo) e enviar um arquivo. 
 
YouTube – ampliando a 
cultura musical – 
Romantismo 
Assistir ao coro feminino A Cappella Chor Tulln da Áustria 
entoando Hebe deine augen auf do compositor Felix 
Mendelssohn-Batholdy 85  e pesquisar sobre a música no 
período romântico, descobrindo seus compositores. 
Musescore – Minha 
Canção 
Os coristas deveriam estudar a música “Minha Canção” 
(apêndice 2) para a gravação do ensaio seguinte. 




Os integrantes podiam ouvir a música Joyful, Joyful do filme 
Mudança de Hábito e fazer comentários. 
 
                                                          
84 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OaEH1e_DLm0. 
85 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=LcElUwjcRRw 
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A integrante denominada de C12, adulta, muito atenta e participativa, 
ingressou no coral no início desse ano. Ela informou que conseguiu instalar os programas 
e que vai arrumar o microfone, porque não estava funcionando. 
A tarefa “YouTube – ampliando a cultura musical – Romantismo” teve 5 
comentários e a tarefa “YouTube – Explorando diferentes estilos musicais” 8 
participações. Na atividade “Musescore – Minha Canção” a integrante C6 postou três 
perguntas, uma relacionada a uma opção de salvamento de uma alteração para estudo que 
ela estava fazendo no Musescore, outra sobre como quebrar/separar os compassos de um 
sistema no Musescore e a terceira sobre a barra de nível de gravação do programa 
Audacity. As três perguntas foram respondidas pela regente. Na mesma atividade a corista 
denominada de C13, adulta, que é bastante participativa, tem facilidade para cantar e 
demorou um pouco mais para iniciar nas atividades virtuais comentou: “Também tenho 
que estudar bastante. Sobre o que vocês estão falando, não faço ideia. Tenho que estudar 
muito mesmo. ”  Na tarefa “Audacity – Soltando a voz – Joyful, Joyful, We Adore Thee” 
4 integrantes enviaram a gravação.  
 
Semana 12 (23/04 a 27/04) 
Dia 23/04 - 15 presentes e 27/04 - 9 presentes. 
Local:  Laboratório de Informática.  
Inicialmente, os participantes responderam o questionário final sobre as 
atividades de tecnologias digitais. Em seguida, utilizando o Musescore, o coro estudou a 
canção “Asa Branca” de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira que faz parte do repertório 
do coral e que contém um ostinato. Foi criada uma introdução com palmas para a música. 
Depois, o grupo ensaiou a música Joyful, Joyful, We Adore Thee.  No dia 27/04 foi 
perceptível que vários integrantes sabiam cantar bem a sua linha vocal e não se perdiam 
quando cantavam com as outras vozes.   No Classroom foram postadas 3 atividades como 








Quadro 8.  Atividades virtuais: Semana 12 (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Semana 12 
Tarefa Descrição 
Musescore – Asa 
Branca 
Estudo da canção “Asa Branca” (apêndice 2) para gravação no 
ensaio da semana seguinte. 
YouTube – ampliando a 
cultura musical – 
Modernismo 
Assistir ao coro Juvenil da OSESP cantando Trenzinho do 
Caipira do compositor Heitor Villa-Lobos86 e pesquisar sobre a 




Digitais – Final 
Questionário proposto para avaliar o entendimento e o 
aproveitamento dos coristas em relação às tecnologias digitais 
aplicadas. 
 
Na atividade “Questionário Coral/Tecnologias Digitais – Final” a integrante 
C4 comentou: “Oi, já respondi na aula de segunda. Mas registro aqui também que estou 
achando muito interessante esta didática”. Seis integrantes participaram da tarefa 
“YouTube – ampliando a cultura musical – Modernismo”. A integrante C6 pesquisou no 
Google e enviou um arquivo contendo a imagem de um convite para o festival de Arte 
Moderna no Teatro Municipal com características daquela época, que foi incluído na 
atividade.   
Durante o tempo da coleta de dados a regente devolveu feedbacks individuais 
aos integrantes que entregaram as atividades de gravação, bem como interagiu com os 
coristas, postando comentários gerais e procurando sanar dúvidas em atividades tais 
como:  “YouTube – ampliando a cultura musical”, entre outras, que poderiam ser 
visualizados por todos. No intuito de encorajar os participantes a realizarem as atividades, 
nos feedbacks individuais, a regente procurou falar primeiro de pontos positivos e de 
qualidades do cantor e depois colocar observações, dicas e sugestões visando a 
conscientização da percepção e a melhoria da produção vocal. 
 
Duas semanas após a realização da coleta de dados (01/05 a 14/05) 
Dia 04/05 - 07 presentes. Local:  Laboratório de Informática.  
Dia 07/05 – 12 presentes. Local: Sala de aula. 
Nos ensaios que se seguiram após o período estabelecido para a coleta de 
dados, os integrantes foram informados que o tempo da pesquisa havia terminado, no 
                                                          
86 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-bUn4IdRo4E 
98 
 
entanto, o coro continuaria utilizando as tecnologias digitais semanalmente nos ensaios e 
de forma virtual. Inicialmente a regente conversou sobre o questionário respondido pelos 
integrantes, para esclarecer dúvidas sobre as respostas dadas, sobretudo nas questões 20 
e 21 que serão comentadas e analisadas no capítulo seguinte. Em seguida comentou sobre 
como filtrar informações na Internet e a confiabilidade de conteúdos. Além disso, a 
regente falou sobre ferramentas de pesquisa como Google Acadêmico, Google Livros, 
Bibliotecas de Universidades, autores reconhecidos, bem como da importância de incluir 
a fonte de pesquisa na atividade. A corista C9 comentou que não sabia da possibilidade 
de consultar livros na Internet. Depois, a regente explicou sobre diferenças de extensões 
de arquivos, tais como doc, xls, PDF, ppt, entre outros.  A integrante C12 pensava que 
todos os arquivos no formato PDF eram confiáveis para uma pesquisa. Sobre as atividades 
do “YouTube - Ampliando a cultura musical”, relacionadas aos períodos da História da 
Música, a integrante C6 questionou sobre qual seria o futuro da música. A regente indicou 
que a próxima atividade no YouTube seria o período do Pós-Modernismo. Desse diálogo 
surgiram perguntas sobre a Música Oriental e se esta também sofria influências, como a 
Música Ocidental.  No dia 09/05 foram postadas 3 atividades no Classroom como indica 
o quadro 9. 
 
Quadro 9.  Atividades virtuais: Duas semanas após a coleta (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Duas semanas após a realização da coleta de dados 
Tarefa Descrição 
Musescore – Dona 
Nobis Pacem 
Estudo do cânone “Dona Nobis Pacem” (apêndice 2) para 
gravação presencial do coro na semana posterior. 
Audacity – 
 Soltando a voz – 
Chega de Saudade 




Youtube – Ampliando a 
cultura musical –  
Pós-Modernismo 
A atividade trouxe um breve comentário sobre a sociedade 
atual trazendo trechos de textos de Anderson (1999) e Salles 
(2005). O coro deveria assistir e comentar a apresentação do 
Coral USP cantando a música “Beijinho no ombro” de Valesca 
Popozuda acompanhado pela Baisf - Bateria de Agravo de 
Instrumento da Faculdade de Direito São Francisco 87  e 
pesquisar sobre a música no pós-modernismo. 
 
                                                          
87 Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=fhrSv8ltMdA  
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Na tarefa “Audacity – Soltando a voz – Chega de Saudade”, a corista C2 
enviou uma gravação em vídeo feita no smartphone e a integrante C8 que ainda não havia 
participado das atividades virtuais utilizou o gravador de voz como demonstram os 
comentários no apêndice 1.  
Dia 11/05 - 04 presentes e Dia 14/05 - 14 presentes 
Local:  Laboratório de Informática.  
Nos dias 11 e 14/05 foram desenvolvidas duas rodas de conversas a respeito 
da atividade “YouTube – Ampliando a cultura musical – Pós-Modernismo”, a diversidade 
musical atual, o que as pessoas estão ouvindo e como poderíamos valer-nos das 
tecnologias digitais para que mais pessoas se interessassem  pela prática coral, bem como 
criar estratégias de interação e de envolvimento com o público de forma que pudéssemos 
surpreender, instigar a curiosidade e criar novas propostas de apresentações que 
trouxessem algum elemento familiar ao público, contextualizado, mas que ao mesmo 
tempo ampliasse a escuta musical deste, trazendo um repertório diversificado e 
desconhecido pelos mesmos.  No ensaio do dia 14/05 a música “Chega de Saudade” foi 
gravada pelo coral no Audacity e postada no Classroom, como forma de incentivar os 
coristas a entrarem no ambiente virtual durante a semana e comentarem essa atividade, 
bem como outras que estariam lá para comentários ou pesquisa. A regente incentivou a 
participação virtual dos coristas e indicou que poderiam fazer e enviar as gravações pelo 
smartphone, caso não estivessem conseguindo fazer uso do programa Audacity. No dia 
15/05 foram postadas 4 atividades no Classroom como demonstra o quadro 10. 
Quadro 10.  Atividades virtuais: Duas semanas após a coleta (quadro desenvolvido pela autora) 
Atividades virtuais: Duas semanas após a realização da coleta de dados 
Tarefa Descrição 
Audacity - Soltando a 
voz (Coral) – Chega de 
Saudade 
Os integrantes poderiam ouvir uma gravação do coral e 
comentar sobre o que poderia ser melhorado em relação à 
produção sonora. 
Audacity - Soltando a 
voz – A la nanita nana 
 
Gravar e enviar a música “ A la nanita nana”. 
Ideias/Sugestões para 
apresentações do Coral 
Solicitação de sugestões do uso das tecnologias digitais, 
figurino, entre outros, que pudessem chamar a atenção do 
público. 
Pesquisa de músicas 
das cinco regiões 
brasileiras 
Pesquisar canções tradicionais das 5 regiões brasileiras, bem 
como, trajes típicos e curiosidades com o objetivo de criar uma 




5. Análise e discussão dos dados 
Vivenciamos uma experiência singular e transformadora! Algo que ainda não 
havíamos experimentado. Durante três meses de intensas atividades e colaboração, os 
integrantes do coral da Faculdade de Tecnologia de Itapetininga, orientados por sua 
regente, utilizaram na sala de ensaio, no laboratório de informática e em suas residências 
a aplicação prática de diferentes tecnologias de informação que empregou diversos 
equipamentos tais como computadores de mesa, smartphones, notebooks e tablets, bem 
como diferentes programas e serviços da Internet.  
Durante e após a coleta dos dados foi realizada a pré-análise, a exploração do 
material representativo que faria parte do trabalho através de leituras e tabulação dos 
dados, bem como o tratamento com a elaboração de gráficos demonstrando os resultados 
do questionário que foi aplicado ao coro e a construção de quadros que auxiliaram na 
interpretação dos dados. Na análise e discussão dos dados foram considerados os 
resultados do questionário que foi respondido pelos coristas no início e no término da 
coleta de dados, o diário de campo da pesquisadora, o controle de presença, as gravações 
dos ensaios, as atividades nos ensaios e no ambiente Classroom produzidas pelos 
integrantes, bem como a captura de conversas do WhatsApp.  A ênfase do estudo está no 
processo vivenciado pelos integrantes, bem como nos desdobramentos que ocorreram e 
que poderão contribuir com pesquisas futuras relacionadas ao tema. 
Inicialmente será descrito o perfil dos 18 coristas que responderam aos 2 
questionários e aceitaram participar da pesquisa. O questionário foi composto de 
perguntas sobre dados pessoais, tais como idade, nível de escolaridade, entre outros e de 
questões relacionadas à aprendizagem musical através das TIC. No início da coleta de 
dados foram aplicadas todas as perguntas e no término da coleta, somente a parte de 
questões específicas foi reaplicada. 
Os resultados dos questionários e das atividades que foram aplicadas serão 
apresentados em forma de gráficos e de quadros e serão analisados e discutidos em 3 
categorias: 1- Desenvolvimento da percepção musical, 2 - Aspectos administrativos e 
organizacionais e 3 - Ampliação do universo musical e cultural do coro. Os itens e 
questões presentes nas categorias serão articulados com o referencial teórico e com a 




5.1 Perfil dos coristas 
Foi possível coletar dados sobre os coristas através dos 2 questionários 
respondidos. Os participantes responderam aos questionários no laboratório de 
informática e ficaram bastante à vontade para escrever o que desejassem e achassem 
pertinente. As 4 primeiras questões referem-se a dados como 1 - E-mail, 2 - Nome, 3 - 
Idade e 4 - Nível de escolaridade do participante.  
Quanto à questão 3 - Idade, utilizamos o critério de 3 faixas etárias para 
dividir os integrantes, bem como para estabelecer uma variável de observação. A primeira 
faixa entre 21 e 29 anos, a segunda entre 30 e 59 anos e a terceira 60 anos ou acima.  Em 
relação a faixa etária, 6 são jovens entre 21 e 29 anos, 9 são adultos entre 30 e 59 anos e 
3 estão acima de 60 anos como demonstra a figura 9.  
 
Figura 9 - Faixa etária dos integrantes 
 
Sobre a questão 4 - Nível de escolaridade dos participantes, 2 integrantes 
possuem pós-graduação, 14 coristas têm curso superior sendo que 12 são completos e 2 
estão cursando e 2 integrantes possuem o Ensino Médio como mostra a figura 10. Quanto 
a idade e ao nível de escolaridade podemos inferir que se tratam de adultos com um bom 
nível educacional. 
 




















A questão 5 - Por que você participa do Coral da Fatec Itapetininga? é uma 
questão aberta e foi analisada levando em conta as palavras de sentido aproximado citadas 
nas respostas iniciais e finais dos coristas demonstradas no quadro 11.  As respostas foram 
divididas em quatro categorias: afetividade, música, interação e aprendizagem. A 
porcentagem indica o total de vezes em que as palavras apareceram nas respostas, 
excluindo as redundâncias na fala dos participantes.  O quadro detalhado das respostas 
encontra-se no apêndice 16.   
Quadro 11. Análise das respostas da questão 5 (Quadro desenvolvido pela autora) 
Categoria Respostas iniciais Respostas finais 
Afetividade 88,89% 77,77% 
Música 88,89% 83,33% 
Interação 38,89% 38,89% 
Aprendizagem 27,78% 44,44% 
A partir da análise das respostas é possível depreender que grande parte dos 
integrantes participam da atividade coral porque gostam de cantar e de música e que 
38,89% consideram as interações um elemento importante. Sobre as relações de 
afetividade e as interações, Dias (2012) aponta que as pessoas buscam a atividade coral 
porque gostam de se expressar através da música, mas também para sentirem-se parte de 
um grupo e Amato e Neto (2009) afirmam que o canto coral pode promover o aumento 
da autoestima e do senso de autorrealização.  É interessante observar que os participantes 
C1, C14 e C17 demonstram pelas respostas à questão 5, que participam do coral porque 
estão preocupados com o seu desenvolvimento pessoal, a sua formação, o fato de 
melhorar a dicção e a perda a timidez.   
Em relação à aprendizagem, no primeiro questionário 27,78% dos integrantes 
mencionaram que participam do coral para ampliar seus conhecimentos musicais, 
aprender música e aprender coisas novas e no segundo questionário 44,44% citaram 
palavras como desenvolvimento pessoal, aprender música e aprender teoria musical. É 
provável que o aumento das respostas no questionário final referente à aprendizagem que 
ocorreu após a vivência da aplicação prática das TIC no coral, deu-se pelo fato dos 
integrantes perceberem que o coral pode ser um ambiente onde podem desenvolver uma 
atividade que gostam e que além de relacionar-se com a música e interagir com pessoas 
é possível aprender música e desenvolver-se pessoalmente. 
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Na questão 6 - Há quanto tempo você participa do Coral da Fatec Itapetininga, 
cinco responderam que fazem parte do Coral há menos de 1 ano, 4 há menos de 2 anos e 
9 já participam a 3 anos ou mais como demonstra a figura 11.  
 
Figura 11 - Tempo de participação no Coral  
 
Em relação às questões 7 - Você já participou de outros corais e 8 - Por quanto 
tempo como exibe a figura 12, treze indicaram que participaram de outros corais e 5 
informaram que não participaram. Foi possível detectar que os indivíduos C1, C5 e C17 
que apresentam dificuldades de afinação não haviam participado de outros corais. O 
tempo de participação variou de 3 meses a 5 anos.  
 
          Figura 12 - Participação em outros Corais  
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7. Participou de outros Corais
104  
  
5.2 Categorias relacionadas ao referencial teórico 
5.2.1 Desenvolvimento da percepção musical 
A categoria 1 - Desenvolvimento da percepção musical foi desenvolvida a 
partir da análise de atividades propostas nos programas Musescore e Audacity de forma 
presencial e on-line e das respostas nos dois questionários dadas pelos integrantes na 
questão aberta 9 - No desenvolvimento do Coral, o que você acha essencial ao corista e 
nas questões fechadas 10 - Como cantor do Coral em qual(is) itens(s) você percebe que 
tem mais dificuldade, 11- Qual(is) habilidade(es) você almeja aprender/desenvolver no 
Coral, 12 - Com que frequência você ouve ou canta músicas no seu dia-a-dia e 13 - No 
decorrer das fases de sua vida: infância, adolescência, juventude, com que frequência 
você ouvia ou cantava músicas em seu dia-a-dia, articulando-as com o referencial teórico 
proposto nos capítulos anteriores. 
No desenvolvimento da prática coral, a percepção musical é bastante 
importante, pois permite ao corista ter a noção do tom em que está cantando, da afinação, 
da harmonia em relação a si mesmo e aos outros integrantes, entre outros. A questão 
aberta 9 - No desenvolvimento do Coral, o que você acha essencial ao corista? foi 
analisada considerando as palavras que carregam um sentido similar e que foram 
mencionadas nas respostas iniciais e finais dos coristas, excluindo a duplicidade de 
termos assim como apresentado no quadro 12. O quadro com as respostas detalhadas, a 
relação de frequência nos ensaios e na participação das atividades on-line são 
demonstrados no apêndice 16.  
Quadro 12. Análise das respostas da questão 9 (Quadro desenvolvido pela autora) 







Treinamento vocal 38,89% 33,33% 
Percepção musical 5,56% 38,89% 
 
Sobre o item Dedicação e comprometimento apontado nas respostas dos 
coristas no quadro 12 é possível verificar que 66,67% mencionaram que a dedicação, a 
assiduidade nos ensaios é importante. Os integrantes C6, C9 e C14 demonstraram que 
apesar de não mencionarem na resposta que o comprometimento seria essencial ao 
corista, tiveram 100,00%, 90,00% e 80,00% de presença. Os coristas C16, C17 e C18 que 
são da faixa etária jovem não disseram que a dedicação era relevante e demonstraram isso 
com sua baixa frequência nos ensaios. Possivelmente seria necessário buscar maneiras de 
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conscientizar os coristas da importância na participação nos ensaios. Verificou-se que 
existiu uma relação entre o comprometimento nos ensaios presenciais e as atividades 
virtuais propostas durante a semana no ambiente Classroom, com exceção da participante 
C8 que relatou algumas dificuldades relacionadas à organização de seu tempo para 
realizar as atividades. A participação nas atividades on-line considerou que o integrante 
fez pelo menos um comentário em alguma tarefa e/ou entregou um arquivo.  
Os integrantes mencionaram que o treinamento vocal seria importante, o que 
será visualizado no resumo das respostas das questões 10 - Como cantor do Coral em 
qual(is) iten(s) você percebe que tem mais dificuldade e 11- Qual(is) habilidade(es) você 
almeja aprender/desenvolver no Coral. O item Percepção musical teve um salto de 1 para 
7 respostas, o que também foi notado na evolução das respostas das questões 10 e 11. 
Analisando as respostas individuais na questão 10, observou-se que os 
integrantes C1, C3, C4, C5, C8, C11 e C17 não haviam assinalado a opção Percepção 
auditiva no primeiro questionário, no entanto, assinalaram no segundo. É possível 
verificar que as respostas saíram de 38,89% no primeiro e foram para 72,22% no segundo 
questionário como demonstra a figura 13. O item ritmo não variou nos dois questionários 
e a leitura musical aumentou para 61,11%.  
Figura 13 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 10 




























10. Como cantor do Coral em qual(is) itens(s) você percebe
que tem mais dificuldade:  




Quanto à questão 11, percebeu-se que inicialmente sete participantes haviam 
assinalado poucos itens e nas respostas finais marcaram praticamente todas as opções, 
como demonstra a figura 14.  
 
Figura 14 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 11 
 
Nas respostas finais da questão 11 notou-se que dentre as habilidades que os 
coristas desejam desenvolver estão em primeiro lugar os itens percepção auditiva, vocal 
e conhecimentos musicais variados, seguidos de leitura musical, aprender novo 
repertório, ritmo e social/interpessoal/emocional.  Os itens aprender um novo repertório, 
conhecimentos musicais variados e social/interpessoal/emocional serão discutidos em 
categorias posteriores. 
Possivelmente os itens percepção auditiva, vocal e leitura musical foram 
ainda mais despertados depois da aplicação de atividades com o Musescore e com o 
Audacity. O objetivo das atividades com o Musescore não seria exigir no primeiro 
momento que o participante soubesse o nome de todas as notas, solfejando a partitura, 
mas sim que observasse a partitura como um gráfico sonoro observando quando as notas 
sobem e descem, estão mais lentas ou rápidas, entre outros. Na coleta de dados 
observamos que os integrantes C6, C7 e C8 perguntaram bastante sobre como fazer 
transposição de músicas e como isso poderia ser útil a eles em diferentes atividades 

























11. Qual(is) habilidade(es) você almeja aprender/desenvolver                                         
no Coral? 
Respostas iniciais Respostas finais
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musicais que participam. Os integrantes puderam criar pequenas melodias nos ensaios 
presenciais, estudar cânones nos ensaios e no ambiente virtual, entre outras músicas 
propostas.   
Em relação ao referencial teórico, Bauer (2014) que faz propostas sobre o uso 
do TPACK indica que os integrantes poderiam criar pequenas composições e explorá-las 
de diferentes maneiras. O Musescore possibilitou que os coristas fossem tomando contato 
com diversas partituras sonoras. Quanto ao modelo C(L)A(S)P os participantes puderam 
desenvolver os aspectos de Composição,  Apreciação e  Técnica.   
Nas atividades propostas com o Audacity os coristas tiveram a oportunidade 
de participar, ouvir e dialogar sobre gravações feitas nos ensaios presenciais, gravar sua 
própria voz, aplicar efeitos nas músicas e estudar uma canção com arranjo para 4 vozes. 
Buscou-se relacionar a aplicação prática do Audacity com o TPACK como aponta Bauer 
(2010) sobre as atividades de gravação com o coro para comentários e reflexões e audição 
de coros referência com a alteração de efeitos para facilitar o estudo. Os aspectos do 
C(L)A(S)P foram percebidos na Apreciação, Técnica e Execução.  A proposta do estudo 
do arranjo para 4 vozes foi bastante eficiente, pois notou-se que ao chegar no ensaio, 
alguns participantes já sabiam a sua linha vocal. As gravações do coro e posteriores 
análises mostraram-se extremamente produtivas para que a regente e os participantes 
avaliassem sua produção sonora e fossem descobrindo em forma de diálogo o que poderia 
ser melhorado. Nesse aspecto, buscou-se aplicar o que sugere Brito (2016) trazendo a 
ideia de conscientização sugerida pelo educador Koellreutter proposta no ensino pré-
figurativo.  
Creswell (2014, p. 151) indica que no desenvolvimento de um estudo é 
provável que ocorram “informações surpreendentes que os pesquisadores não esperavam 
encontrar”.  Nesse aspecto podemos dizer que o programa Audacity possibilitou um 
achado no que diz respeito à apreciação das gravações presenciais feitas com o coro, bem 
como na análise das gravações enviadas individualmente no Classroom.  Ao analisar as 
gravações de duas participantes observou-se que a integrante C3 possui uma boa afinação 
e uma voz potente, no entanto, nos ensaios quase não solta a voz, talvez por timidez, o 
que causou uma grata surpresa. Por outro lado, a integrante C6 que se mostra afinada e 
segura nos ensaios se confundiu e teve dificuldades de gravar exercícios com notas 
ascendentes e descendentes. As gravações individuais permitem que o regente conheça 
um pouco mais as potencialidades do seu corista, o que nem sempre é possível no 
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ambiente presencial devido a questões de tempo, entre outros, e que procure elevar esse 
potencial ao máximo, buscando corrigir algumas deficiências, estabelecendo um maior 
contato com os integrantes sempre de forma particular e não pública para não expor o 
corista. Além disso, o regente teria um suporte de gravações que poderiam ser analisadas 
para que o mesmo verificasse que aspectos precisam ser trabalhados individualmente e 
com o coro naquele dado momento.  
Sobre o item leitura musical, os coristas se mostraram interessados em 
aprender mais. Na semana 4 nos comentários do Classroom as integrantes escreveram: 
C7: “Não vejo a hora de criar minha primeira linha de partitura! Obrigada professora pela 
oportunidade de aprender mais um pouquinho”. C6: “Eu comecei fazer uma música que 
não terminei, só que eu a salvei e não sei onde. Chama teste 1. Foi no Musescore.C6: Já 
achei e consegui mudar alguma coisa. Estou gostando da brincadeira. Muito interessante”. 
O item ritmo na questão 11 se manteve em 61,11%. Nos ensaios presenciais com a 
utilização do programa GNU Solfege no estilo de um jogo e notous-se que os participantes 
ficavam bem atentos e se divertiam nessa atividade. Os que já estavam no coral há mais 
tempo e, portanto, tiveram noções de notação musical tiveram mais facilidade e 
auxiliaram os demais. No referencial teórico os autores Mathias (1986) e Silva e 
Figueiredo (2016) apontam que a aprendizagem de conhecimentos musicais contribui 
com o desenvolvimento do coro.   
A questão 12 - Com que frequência você ouve ou canta músicas no seu dia-
a-dia demonstrada na figura 15 e a questão 13 - No decorrer das fases de sua vida: 
infância, adolescência, juventude, com que frequência você ouvia ou cantava músicas em 
seu dia-a-dia demonstrada na figura 16 foram elaboradas com o intuito de conhecer os 
hábitos musicais do corista, bem como de sua infância e procurar relacioná-los às 
dificuldades de afinação trazidas por alguns integrantes.  Quanto à questão 12, a aplicação 
das TIC no coral pode ter favorecido o aumento de respostas iniciais da opção diariamente 
de 72,22% para respostas finais de 88,88%, visto que os participantes foram bastante 
incentivados a ouvir e cantar durante a semana. Na questão 13 observamos que uma 
integrante com dificuldade de afinação assinalou a opção 3 vezes. Quanto aos integrantes 
desafinados, Sobreira (2003) aponta que é possível que a falta de memória musical esteja 
relacionada à falta de exposição à música. Entendemos que com o uso das TIC o regente 
pode propor aos seus coristas um maior contato com a música durante a semana, o que 

















5.2.2 Aspectos administrativos e organizacionais 
A análise da categoria 2 - Aspectos administrativos e organizacionais foi 
desenvolvida tendo por base as respostas nos dois questionários das questões 15 -  Qual 
(is) habilidade(s) você acredita serem importantes ao regente coral e 16 - Como você 
classifica a importância das interações e do espírito colaborativo entre os integrantes do 
Coral, bem como do material das atividades de organização de eventos e de cadastro dos 
coristas, de partituras e arquivos mp3 do repertório e de questões incluídas no Classroom,  
A questão 15 teve por objetivo tomar conhecimento sobre quais habilidades 
os coristas acreditam ser importantes ao regente coral. Analisando os gráficos com os 
resumos das respostas na figura 17 observamos que do primeiro para o segundo 
questionário todas as habilidades tiveram um aumento percentual.  Considerando as 
respostas individuais dos coristas, notamos que os integrantes C1, C4, C9, C16 e C17 
ampliaram as opções de respostas no segundo questionário, os participantes C2, C7, C8, 
C10, C11 e C13 mantiveram as mesmas respostas nos dois questionários e os demais 




Figura 17 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 15 
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15. Qual(is) habilidade(s) você acredita serem importantes ao 
regente coral?
Respostas iniciais Respostas finais
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O item Bons conhecimentos musicais foi assinalado por todos os 
participantes. Embora pareça uma questão bastante óbvia, recebemos no coro a 
participante C7 que canta muito bem, mas que não tem conhecimentos sobre notação 
musical. C7 é regente do coro de uma igreja composto por 40 pessoas. Possivelmente, 
assim como C7, existem outros regentes corais em ambientes como projetos sociais, 
escolas, entre outros que não tem formação musical, portanto entendemos que a questão 
seria importante para conhecer a visão dos coristas sobre o assunto.    
A habilidade comunicação aparece em segundo lugar com 88,9% das 
respostas seguida de liderança, criatividade e ser atento às necessidades dos coristas/bom 
ouvinte. O item ser aberto a ideias/sugestões dos coristas obteve 72,2% das respostas e a 
habilidade empreendedorismo ficou com 22,2%. No primeiro questionário a integrante 
C3 marcou a opção outro e escreveu que o regente deveria “unir os grupos de acordo com 
a divisão de voz e deixá-los fortes e independentes para que quando unidos o resultado 
seja melhor, mais convicto e as diferenças nas vozes seja visto e notado” e o participante 
C18 respondeu “ter visão 360°”.  
Percebeu-se que os coristas entendem que o regente deve ser bom 
comunicador, líder, criativo, mas também atento às necessidades dos coristas/bom 
ouvinte. Mathias (1986, p. 18) indica que o regente “deve sentir as necessidades de seus 
cantores e propiciar-lhes momentos de descoberta, fazendo com que cada um se perceba 
uma peça importante dentro da engrenagem social”.  Notamos que o regente deve estar 
sempre pronto a ouvir o que os coristas têm a dizer, observando-os individualmente. Se 
o regente estiver atento e mantiver um canal de comunicação aberto com os coristas, estes 
poderão colaborar com o grupo de maneira mais espontânea. Segundo Abreu et al. (2011, 
p. 1248) a “aprendizagem colaborativa destaca-se pela participação ativa e a interação 
dos membros, tanto alunos como professores”.   
A questão 16 - Como você classifica a importância das interações e do espírito 
colaborativo é demonstrada na figura 18. Os coristas C1 e C16 marcaram a opção 
importante. Observando as respostas das questões abertas de C1 e C16 percebeu-se que 
não mencionam em nenhuma delas alguma palavra que faça referência a interação, bem 
como verificou-se que os participantes são pessoas introvertidas. No entanto, C1 auxiliou 
em muitas atividades no laboratório de informática.  Por outro lado, dezesseis 
participantes assinalaram que as interações eram muito importantes. Notou-se que na 
atividade de preparo da apresentação das canções tradicionais de diferentes culturas os 
participantes se organizaram para ensaiar a coreografia da música Haida, bem como na 
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montagem do figurino. De forma a agilizar a organização utilizaram os ambientes virtuais 
WhatsApp e Classroom. Outro aspecto em que foi observada a colaboração entre os 
coristas foi na instalação de programas e auxílio na realização de atividades no laboratório 
de informática e durante as semanas. Observou-se que notadamente as participantes 
jovens C1, C2 e C3 tiveram muita prontidão para ajudar todos os integrantes que estavam 
com diferentes dificuldades. 
 
Figura 18 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 16 
 
Possivelmente, após a aplicação das atividades com as TIC o coro percebeu 
diferentes possibilidades de aprendizagem e de interações. As atividades de preparo e 
disponibilização de repertório no formato de partituras no Musescore, de arquivos de 
áudios em mp3, bem como de tarefas que envolveram a organização de eventos e de 
administração de dados dos coristas demandaram bastante trabalho e tempo, no entanto, 
depois da utilização presencial e da postagem dos áudios, partituras e atividades no 
ambiente virtual Classroom, como demonstra a figura 19, compreendemos que o esforço 
empreendido foi bastante compensador porque tanto a regente quanto os coristas 
poderiam acessar o material previamente organizado quando necessário. Além do fator 
organizacional, o regente precisa de esforço e tempo de maneira que o grupo permaneça 
conectado nos projetos do coral e nesse aspecto as TIC poderiam ser uma ferramenta 
bastante útil. Sobre o emprego do modelo TPACK, Mishra et al. (2010) propõem que a 
utilização de tecnologias digitais requer que o educador faça um reaproveitamento dos 




16. Como você classifica a importância das interações e do 








Organização da Apresentação das Canções Tradicionais de 
diferentes Culturas 
 
Vamos organizar a nossa próxima apresentação.  
Você pode escolher as atividades com as quais deseja colaborar. 
 
 









Qual é a música? 
 
Coloque nos comentários dessa atividade, uma ou mais músicas que você 
gostaria que fossem cantadas pelo Coral. Coloque o nome da música, o (a) 





Responda o formulário a seguir para atualização de dados incluindo as datas de 
aniversário. 
 
Figura 19 - Atividades propostas no Classroom 
114  
  
5.2.3 Ampliação do universo musical e cultural do coro 
A categoria 3 - Ampliação do universo musical e cultural do coro foi analisada 
a partir das atividades “Viagem musical” e “Canções tradicionais do mundo” 
desenvolvidas presencialmente e no ambiente virtual, dos comentários no WhatsApp e no 
Classroom, das observações e das respostas das questões fechadas 14 - Qual(is) são seus 
estilos musicais preferidos, 17 - Que dispositivo  ou programas você utiliza para ouvir ou 
conhecer novas músicas, 18 - Quais dispositivos tecnológicos utiliza em seu dia-a-dia, 19 
- Quais aplicativos de comunicação você costuma utilizar, 20 - Você conhece ou utiliza 
aplicativos musicais para aprender leitura musical ou para outras finalidades relacionadas 
à aprendizagem musical, 21 - Como você classifica o seu nível de conhecimento 
tecnológico, 22 - Em sua opinião, o Coral poderá evoluir com a utilização de tecnologias 
digitais nos ensaios e nas atividades on-line, 23 - Se você respondeu sim na questão 22, 
assinale um ou mais tópicos com os quais as tecnologias digitais poderiam contribuir e a 
questão aberta 24 - Como você avalia a experiência do uso de tecnologias digitais 
aplicadas à prática coral.  
As respostas da questão 14 - Qual (is) são seus estilos musicais preferidos, 
cujo gráfico está demonstrado no apêndice 16, tiveram pouca variação nos dois 
questionários. Considerando o questionário final, observou-se que em primeiro lugar 
apareceu o estilo musical rock, seguido pelo pop internacional que foram selecionados 
tanto por participantes jovens como por adultos. Notamos que nesse grupo alguns estilos 
musicais como funk, indie e heavy metal foram selecionados por jovens, no entanto, os 
demais estilos aparecem como opção tanto de jovens como de adultos. No intuito que 
houvessem mudanças mais significativas relacionadas aos estilos musicais, 
provavelmente seria necessário mais tempo de aplicação das atividades com o Coral.  
Quanto às respostas da questão 17 - Que dispositivos ou programas você 
utiliza para ouvir ou conhecer novas músicas demonstradas na figura 20, os itens YouTube 
e aplicativos no smartphone apareceram em primeiro lugar com 88,9% no segundo 
questionário. Em terceiro e quarto lugar com 33,3% foram mencionados a TV e o rádio. 
Um integrante especificou na alternativa outro que utiliza o Spotify.  As atividades 
“Canções tradicionais do mundo e “Viagem musical” propostas presencialmente e 
virtualmente possivelmente fomentaram o aumento ocorrido nos itens Youtube e 
aplicativos no smartphone, bem como os itens aprendizagem de novo repertório e 
conhecimentos musicais variados abordadas nas questões 10 e 11.  Na questão 11 - 
Qual(is) habilidade(es) você almeja aprender/desenvolver no Coral o item Aprendizagem 
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de novo repertório foi de 38,9% para 72,2% e o item Conhecimentos musicais variados 
de 61,1% para 83,3%. Sobre a ampliação do conhecimento musical buscou-se propor o 
conhecimento da história da música porque assim como indica Schafer (2001) ela nos 




Figura 20 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 17 
 
É importante registrar que o YouTube é uma excelente ferramenta, no entanto 
para conseguir boas gravações de referências sem ruídos e com boa sonoridade, é preciso 
garimpar bastante. As atividades “Canções tradicionais do mundo” e “Viagem musical” 
foram muito importantes porque possibilitaram que o coro aprendesse músicas e 
curiosidades de outras culturas, bem como ouvissem gravações da música coral de 
diferentes períodos da história, contribuindo para a ampliação do universo musical, bem 
como para discussões pertinentes aos estilos musicais na pós-modernidade e seus reflexos 
em nosso coro.  Na aplicação das TIC no intuito de ampliar o universo musical e cultural 
do coro Xavier (2007, p. 9) aponta que o educador deve ser “articulador dos 
conhecimentos, gestor de aprendizagens, consultor e motivador da “aprendizagem pela 
descoberta”. Quanto ao contato dos coristas com diferentes canções entendemos que “as 
TIC têm que ser incorporadas no sentido de proporcionar a autonomia por meio de 



















17. Que dispositivos ou programas você utiliza para ouvir ou 
conhecer novas músicas.
Respostas iniciais Respostas finais
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ambientes de aprendizagem que sejam interativos com o conhecimento, mas também com 
o contexto global e local” (VALENTE; ALMEIDA, 2011 apud CRUZ e MARTINS, 
2016, p. 68). Em relação ao modelo C(L)A(S)P de Swanwick os participantes puderam 
desenvolver os aspectos de Execução, Apreciação e (Literatura).  
As questões de 18 a 24 estão relacionadas às tecnologias digitais. As respostas 
das questões 18 - Quais dispositivos tecnológicos utiliza em seu dia-a-dia e 19 -  Quais 
aplicativos de comunicação você costuma utilizar não apresentaram muitas variações. Na 
questão 18 demonstrada na figura 21, observou-se que 100% dos coristas utilizam 




Figura 21 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 18 
 
Nas respostas do segundo questionário verficou-se um pequeno aumento no 
item tablet/ipad. Dois integrantes assinalaram a opção outro informando o uso de iPod e 
de geladeira com Internet no primeiro questionário. Analisando as respostas individuais 
concluiu-se que todos os coristas tinham computador de mesa e/ou notebook que seriam 
necessários para instalar e utilizar os programas Audacity e Musescore, no entanto, 
segundo relato da corista C4 nem todos estavam atualizados, com memória suficiente, 
entre outros:  



















18. Quais dispositivos tecnológicos utiliza em seu dia-a-dia. 
Respostas iniciais Respostas finais
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Lembrei-me que meu computador está sem som, muito "velhinho" 
coitadinho... E como só tenho usado o iPad o computador fica assim sem 
manutenção ou troca.... 
Nas respostas da questão 19 - Quais aplicativos de comunicação você 
costuma utilizar, demonstrada na figura 22, os participantes praticamente mantiveram 
suas respostas. Os aplicativos WhatsApp e e-mail ficaram em primeiro lugar com 100% 
das escolhas, seguidos do Facebook, Messenger, Instagram, Skype e Twitter. O item 
Messenger passou de 66,7% no primeiro questionário para 77,8% no segundo 
questionário. Na opção “Outro. Especifique” foram indicados os aplicativos Snapchat, 
Strava e Telegram. Observou-se que os coristas não mencionaram o Classroom em suas 
respostas, possivelmente por ser um ambiente relacionado à elaboração de tarefas e 
entrega de atividades.  
 
 
Figura 22 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 19 
 
As questões 20 - Você conhece ou utiliza aplicativos musicais para aprender 
leitura musical ou para outras finalidades relacionadas à aprendizagem musical e 21 - 
Como você classifica o seu nível de conhecimento tecnológico, apontam a evolução dos 
participantes em relação às tecnologias digitais. As respostas da questão 20 estão 
demonstradas na figura 23. Quanto aos programas, 22,2% comentaram que conheciam 




























19. Quais aplicativos de comunicação você costuma utilizar? 
Respostas iniciais Respostas finais
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aplicativos relacionados à aprendizagem musical e 77,8% não. No segundo questionário 
na mesma questão houve uma alteração significativa pois 61,1% afirmaram que 
conheciam aplicativos para aprendizagem musical e 38,9% disseram que não conheciam.  
 
Figura 23- Resumo das respostas iniciais e finais da questão 20 
 
No primeiro questionário 4 integrantes responderam que conheciam 
aplicativos para fins de aprendizagem e mencionaram o YouTube, Yousician, sites de 
músicas, e jogos de celular. No segundo questionário após a aplicação das TIC no coro, 
11 coristas disseram que conheciam aplicativos. Dentre os aplicativos que apareceram 
nas respostas estavam Musescore, Audacity, Solfege, Soundcorset afinador, Yousician e 
GarageBand. Como as integrantes C3 e C5 que foram bem participativas, marcaram a 
alternativa não, conversamos com o coro no ensaio após a aplicação do questionário e 
perguntamos o porquê das respostas. A corista C3 pensou que o termo aplicativo poderia 
ser usado somente para smartphone e não para programas que fossem instalados no 
computador e por isso assinalou não. A integrante C5 assinalou não na questão 20, no 
entanto mencionou o programa Musescore utilizado no laboratório na questão 24 que será 
analisada posteriormente. Incluindo as participantes C3 e C5 teríamos 72,2% de respostas 
positivas.  
A questão 21 -  Como você classifica o seu nível de conhecimento tecnológico 
será analisada a partir da evolução dos participantes nas atividades presenciais e virtuais 




Figura 24 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 21 
 
A corista C1, jovem, aluna da faculdade manteve a resposta excelente nos 
dois questionários. Os participantes C2, C3, C17, C18, jovens, estudantes da faculdade e 
C14, adulto, oriundo da faculdade assinalaram a alternativa bom nos 2 questionários. As 
participantes C9, C11, C12, C13, adultas da comunidade e C15, adulta, aluna da faculdade 
mantiveram a opção razoável nos 2 questionários. Os integrantes adultos C6 e C10, 
adultos, da comunidade melhoraram a classificação de razoável para bom. O participante 
C16, jovem, aluno da faculdade mudou de bom no primeiro questionário para razoável 
no segundo. As integrantes C4 e C8, adultas, da comunidade, assinalaram a opção ruim 
no primeiro e não possuo conhecimentos tecnológicos no segundo. As coristas idosas, da 
comunidade C5 e C7 mudaram de razoável para ruim e de bom para razoável.  
Conversando com os participantes no ensaio posterior à aplicação do questionário foi 
perguntado o porquê das respostas e foi explicado que se os integrantes mexem no 
smartphone e em aplicativos como WhatsApp possuem conhecimentos tecnológicos.  
 Analisando o progresso dos participantes, observou-se que C1, C2 e C3 
foram muito colaborativas nas tarefas do laboratório e na ajuda aos coristas durante a 
semana.  Os integrantes C6 e C10 evoluíram rapidamente apesar das dificuldades iniciais 




C6: Estou feliz comigo mesma. Consegui baixar a música Ai Que Saudade 
D´ocê no Audacity e depois de muito erros e acertos, consegui alterar o tempo. 
Yes. 
Possivelmente, os participantes que mantiveram as respostas no primeiro e no 
segundo questionário sentem-se mais familiarizados com a tecnologia. O que 
provavelmente não ocorreu com as participantes C4, C8, C5 e C7, razão pela qual 
alteraram as respostas de forma negativa. A participante C8 relatou suas dificuldades na 
opção outro da questão 10:  
Encaixar a melodia que já conheço para a minha voz em contralto, fazer as 
atividades no computador, enquanto a maior parte do grupo está fazendo e 
aprendendo, porque não administro bem meu tempo e outras dificuldades 
pessoais. 
As participantes C4, C5 e C7 mostraram boa evolução nas atividades de 
laboratório, no entanto apresentaram dificuldades em algumas atividades propostas 
durante a semana possivelmente pelo pouco contato e pouca familiaridade com 
programas de computador.  Embora C4 e C7 tenham enfrentado dificuldades na instalação 
dos programas, percebeu-se a evolução de ambas nas atividades presenciais do 
laboratório e nas atividades virtuais conforme o relato:  
C4: Hoje a C3 me ajudou a me "desenrolar" das tarefas do Classroom. Foi 
imprescindível a ajuda dela, não teria conseguido sozinha....  A começar pelo 
equipamento.  
C7:  nao desista! Eu tb estou aprendendo. 
A questão 22 - Em sua opinião, o Coral poderá evoluir com a utilização de 
tecnologias digitais nos ensaios e nas atividades on-line obteve 100% de respostas sim no 
primeiro e no segundo questionário, o que aponta que os coristas acreditam que o uso das 





Figura 25 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 22 
 
Na questão 23 - Se você respondeu sim na questão 22, assinale um ou mais 
itens com os quais as tecnologias digitais poderiam contribuir, como demonstra a figura 
26, não houveram grandes alterações das respostas de um questionário para outro, no 
entanto, observamos que os três primeiros itens aumentaram no segundo questionário.  
 
 
Figura 26 - Resumo das respostas iniciais e finais da questão 23 
 
Em relação ao segundo questionário, em primeiro lugar com 100% das 
respostas apareceram os itens Acesso às informações e Aprendizagem de novas músicas. 
Entende-se que nesses itens se encaixam o acesso ao repertório no formato de arquivo 
mp3 e no Audacity, às partituras no Musescore, atividades e tarefas, bem como links do 
100%
22. Em sua opinião, o Coral poderá evoluir com a utilização de 
tecnologias digitais nos ensaios e nas atividades on-line? 
Respostas iniciais e Respostas finais
Sim
Não
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Outro. Especifique:
Facilidade nas interações do…
Melhoria da percepção musical
Ampliação de conhecimentos…

















23. Se você respondeu sim na questão 22, assinale um ou mais 
tópicos com os quais as tecnologias digitais poderiam contribuir. 
Respostas iniciais Respostas finais
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YouTube. Em segundo lugar, com 94,4% das respostas foram selecionados os itens 
Agilidade na comunicação e Melhoria da percepção musical. 
Os temas que ficaram em segundo lugar referem-se a avisos sobre ensaios e 
apresentações, bem como as atividades presenciais em que ocorreram a gravação, a 
audição e a análise de músicas com o programa Audacity, os ensaios com o programa 
Musescore, a propostas de jogo de ritmo interativo com o programa GNU Solfege e as 
tarefas virtuais realizadas.  Em terceiro lugar com 77,8% das respostas apareceu o item 
Facilidade nas interações do coral. Nesse item provavelmente os coristas consideraram 
os aplicativos WhatsApp e Classroom que foram os utilizados durante a aplicação das 
TIC. Em quarto lugar com 72,2% foi escolhido o item Ampliação de conhecimentos 
diversos. Esse item referia-se aos conhecimentos relacionados à história da música, bem 
como a aquisição de conhecimentos tecnológicos.  
As respostas iniciais e finais da questão 24 - Como você avalia a experiência 
do uso de tecnologias digitais aplicadas à prática coral são apresentadas no quadro 13.  A 
questão aberta 24 foi analisada tendo por base a quantidade de palavras de sentido 
parecido que foram citadas nas respostas iniciais e finais dos coristas. O quadro com as 
respostas detalhadas encontra-se no apêndice 16. 
Quadro 13. Análise das respostas da questão 24 (Quadro desenvolvido pela autora) 
Categoria Respostas iniciais Respostas finais 
Avaliação 77,78% 94,44% 
Aprendizagem 44,44% 61,11% 
 
 Dividimos o quadro em dois itens. No item avaliação do questionário inicial 
notou-se palavras relacionadas à experiência com as TIC tais como inovadora, 
promissora, facilitadora aumentou de 77,78% no primeiro questionário para 94,44% no 
segundo. Verificou-se que apesar das dificuldades de instalação e uso dos programas por 
alguns participantes, a avaliação final foi positiva. A menção de palavras relacionadas à 
aprendizagem aumentou de 44,44% para 61,11%. Observou-se que nas respostas finais 
alguns participantes destacaram elementos que não apareceram nas respostas iniciais e 
foram exatamente ao encontro dos objetivos da pesquisa, tais como o desenvolvimento 
da percepção musical. A corista C12, adulta, escreveu: “é algo novo mas muito 
interessante pois, apesar do pouco tempo utilizando essas tecnologias já melhorei minha 
audição, acredito”.  A integrante C6, adulta, que foi bem participativa durante todo o 
processo, respondeu: “para mim, com a tecnologia ficou mais fácil de aprender e ágil, 
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pois podemos estudar em casa e não só nos dias de ensaio. Minha percepção melhorou”. 
A participante C5, idosa, mencionou o uso do aplicativo Musescore; a integrante C8, 
adulta, escreveu: “acredito que essas tecnologias aplicadas à prática coral 
ajudaram/ajudarão muito, serão benéficas à prática coral, pelo que pude perceber em 
classe”; a corista C3, jovem, comentou: “além de gerar resultados positivos visto por 
todos... auxiliando o desenvolvimento dos cantores e suas melhoras são visíveis”.  
5.2.4  O TPACK e a prática coral 
Analisando as respostas dos dois questionários, a disposição dos coristas em 
participar das atividades com as tecnologias digitais aplicadas nos ensaios, as tarefas 
realizadas no Classroom e as conversas no WhatsApp percebeu-se que o coral evoluiu 
bastante nos itens que circundam a percepção musical e a ampliação do universo musical 
e cultural em pouco espaço de tempo.   
O referencial teórico desse trabalho foi o modelo TPACK que visa a 
integração do Conhecimento do Conteúdo (CK), do Conhecimento Pedagógico (PK) e do 
Conhecimento Tecnológico (TK) e de suas intersecções. Como o foco desse trabalho foi 
o uso das TIC na prática coral, a análise final se dará a partir do Conhecimento 
Tecnológico e das conexões do Conhecimento Tecnológico do Conteúdo e do 
Conhecimento Tecnológico Pedagógico, bem como do Conhecimento Tecnológico 
Pedagógico e de Conteúdo (TPACK).     
O Conhecimento Tecnológico prevê a capacidade de saber instalar programas 
e de operar o computador utilizando tecnologias digitais em geral, tais como a Internet e 
seus serviços. Como Conhecimento Tecnológico, do ponto de vista da pesquisadora, que 
atuou como regente e como professora das atividades tecnológicas propostas, foram 
instalados os programas Musescore e Audacity no laboratório de Informática, foi efetuada 
a criação de um espaço no ambiente virtual Classroom, onde foram postados todos os 
materiais e atividades concernentes ao coral, bem como foi oferecido um treinamento aos 
coristas dos programas utilizados e do ambiente virtual Classroom. Em relação aos 
participantes, estes puderam aprender e acessar o ambiente virtual Classroom e fazer um 
treinamento do uso dos programas Musescore e Audacity no laboratório de informática 
para posterior uso em casa.      
Quanto ao Conhecimento Tecnológico do Conteúdo, onde o educador deve 
buscar a aplicação de conteúdos por meio de tecnologias específicas, foram utilizados os 
programas Musescore, Audacity, Solfege e Windows Media Player, bem como os serviços 
da Internet Google Classroom e Youtube.  No que diz respeito ao Conhecimento 
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Tecnológico Pedagógico, as tecnologias digitais utilizadas, embora não tenham sido 
desenvolvidas especificamente para fins educacionais, foram empregadas com objetivos 
pedagógicos e terão o seu uso e contribuições relatadas a seguir.  
O programa Musescore foi empregado de forma a oferecer um contato sonoro 
com diferentes partituras para que os integrantes do coral observassem a altura e a duração 
das notas, o andamento, entre outros, como se fosse um gráfico que os auxiliasse na 
aprendizagem e memorização das canções. Foram sugeridas tarefas que possibilitaram 
um contato gradual com as notas musicais a cada semana, bem como foram propostas 
atividades presenciais em que os participantes puderam criar pequenas melodias.  Além 
disso, alguns coristas se mostraram bastante interessados no programa no que diz respeito 
à transposição de tons. O uso do programa Musescore contribuiu para melhorar a 
percepção musical dos integrantes e para facilitar a aprendizagem de novas canções. 
No software Audacity foi possível que os coristas aplicassem efeitos, tais 
como a mudança de andamento e do tom de uma música, bem como gravassem a sua 
própria voz e estudassem o arranjo para 4 vozes da música   Joyful, Joyful, We Adore 
Thee de Ludwig van Beethoven e letra de Henry Jackson van Dyke que foi gravado em 4 
faixas e que podiam ser ouvidas de maneira combinada. Nos ensaios presenciais, a regente 
gravou diversas músicas do repertório para que os coristas pudessem ouvir e fazer 
comentários. A utilização do Audacity possibilitou o desenvolvimento vocal dos coristas 
e a melhora da percepção musical através das gravações produzidas pelos integrantes e 
das reflexões que foram realizadas a partir de diferentes áudios. Do ponto de vista da 
educadora, as gravações postadas no ambiente virtual pelos integrantes possibilitaram um 
maior contato semanal com os coristas, que permitiu o acompanhamento do progresso 
vocal dos mesmos.  
O programa Solfege, utilizado nos ensaios presenciais possibilitou o contato 
com figuras musicais, através da vivência de um jogo em que os participantes puderam 
visualizar, ouvir e experimentar o ritmo de forma corporal. O software permitiu a 
integração do grupo, bem como um maior contato com a notação musical de maneira 
diferenciada.  Com o Windows Media Player foi possível assistir a gravações do próprio 
coro, bem como de coros referência e propor um diálogo sobre diferentes aspectos 
observados tais como, sonoridade, expressão corporal, colocação vocal, entre outros. 
Assistir ao próprio coro e a outros coros possibilitou a reflexão dos integrantes, bem como 
contribuiu para o desenvolvimento da percepção musical dos coristas. 
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O Google Classroom foi utilizado para postagens das atividades dos coristas 
que foram organizadas nos seguintes em tópicos: Canções tradicionais de diferentes 
culturas do mundo, Estilos musicais, Organização de eventos, Percepção musical, 
Questionários e Viagem Musical. O ambiente virtual permitiu ao integrante, um maior 
contato com a regente e com os outros coristas. Do ponto de vista da regente, o ambiente 
possibilitou a postagem de todo o material de partituras e de áudios no formato mp3, bem 
como a inserção de atividades propostas ao coro que foram desenvolvidas durante a 
semana. O Classroom contribuiu com a organização e a administração do coro, bem como 
com a interação, estudo e envolvimento do corista durante a semana.   
A utilização do Youtube permitiu a aplicação das atividades “Canções 
tradicionais do mundo” e “Viagem musical”.  Na atividade “Canções tradicionais do 
mundo”, os coristas puderam conhecer músicas de outros países. Na tarefa “Viagem 
musical”, os integrantes puderam assistir gravações da música coral que foram dos 
períodos da Renascença ao Pós-Modernismo. A proposta com o Youtube permitiu que os 
coristas ampliassem o universo musical, bem como refletissem de dialogassem sobre as 
músicas de diferentes culturas e períodos. 
Entende-se que o Conhecimento Tecnológico Pedagógico e de Conteúdo 
(TPACK) surge das interações que ocorreram entre o Conteúdo, a Pedagogia e a 
Tecnologia, como demonstra o quadro 14.  
 
























estudo do repertório 
 
Estudo e reflexão 
 
Apreciação, 
técnica e execução 
Solfege 
 













material e atividades 
 










do mundo e períodos 
da História da 
Música 
 
Estudo, reflexão e 




literatura e técnica 
126  
  
                                           Considerações finais 
O objetivo deste trabalho foi investigar Tecnologias de Informação e 
Comunicação que sirvam de suporte ao regente, que contribuam com a sua formação e 
com o desenvolvimento da prática coral de adultos no contexto da Educação Musical. A 
aplicação prática das TIC no Coral da Fatec permitiu um melhor entendimento sobre a 
utilização das tecnologias digitais. Embora o programa Musescore tenha se mostrado 
bastante interessante para ser utilizado no estudo de partituras do repertório associadas ao 
som, principalmente em músicas que têm duas ou mais vozes e o Audacity nas gravações 
individuais e do grupo, bem como o Classroom nas atividades virtuais, o propósito desse 
trabalho não foi de estudar programas ou ambientes educacionais específicos, mas sim 
aproveitá-los na prática coral como indicam  Mishra et al. (2010)  que o TPACK demanda 
que o educador faça um reaproveitamento das tecnologias existentes de forma que se 
ajustem a propósitos pedagógicos. Devido às condições peculiares do local e dos 
indivíduos entendemos que não é possível fazer generalizações, no entanto, os resultados 
do trabalho permitem que façamos algumas asserções a respeito do uso das tecnologias 
digitais na prática coral.  
As tecnologias digitais poderiam ser utilizadas em diferentes tipos de coros, 
tais como infantil, jovem, misto, de terceira idade, entre outros. O estudo de caso com o 
Coral da Fatec possibilitou que a aplicação das TIC fosse realizada simultaneamente com 
pessoas de 3 faixas etárias que são jovens entre 21 e 29 anos, adultos entre 30 e 59 anos 
e adultos mais velhos de 60 anos ou acima. Os jovens com a mente hipertexto segundo 
que foram assíduos nos ensaios e nas atividades virtuais demonstraram familiaridade com 
o uso de tecnologias digitais, e puderam contribuir com os participantes mais velhos que 
tiveram alguma dificuldade. Os adultos que demoraram um pouco mais para se 
familiarizarem com as atividades tiveram ao seu favor o fenômeno da neuroplasticidade 
como aponta Prensky (2012). Apesar do tempo de utilização ter sido de apenas 3 meses, 
os coristas puderam aos poucos se acostumar com as tecnologias digitais aplicadas à 
prática coral. Cada indivíduo tem um ritmo de aprendizagem e a familiaridade com um 
assunto pode levar mais tempo para alguns, no entanto, Huron (2006) indica que quanto 
mais familiaridade se tem a respeito de um tema ou atividade, haverá mais situações de 
otimismo e de previsibilidade.    
 Percebemos que em relação à utilização das TIC, o regente coral deverá ter 
um empenho inicial para escrever partituras, organizar o repertório, elaborar atividades, 
analisar gravações, entre outros, no entanto, o uso das tecnologias digitais poderá trazer 
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um interessante suporte ao seu trabalho gerando benefícios na organização e 
administração do coro, agilidade na comunicação, desenvolvimento da percepção musical 
e ampliação do universo musical e cultural de seu grupo. Além disso o regente terá 
ferramentas para interagir de forma individual com os seus coristas, buscando 
desenvolver o potencial de cada um e consequentemente de seu coro ao máximo. As TIC 
possibilitam a aplicação de múltiplas oportunidades para que os indivíduos se relacionem 
com a música de diferentes formas como sugere Swanwick (1979) no modelo C(L)A(S)P. 
Em relação ao uso das TIC e ao referencial teórico do modelo TPACK 
demonstrado no primeiro capítulo, entendemos que o regente precisa ser comprometido 
com a aprendizagem de seus alunos, com o seu próprio aperfeiçoamento e aberto a 
mudanças. Além disso é imprescindível que tenha bons conhecimentos da prática coral e 
aplique-os pedagogicamente, considerando os conhecimentos prévios dos alunos e a 
possibilidade de utilização de tecnologias digitais em seu trabalho.  No segundo capítulo 
apontamos que o regente pode utilizar as TIC com o objetivo de desenvolver a percepção 
musical de seus coristas, bem como de alargar seus horizontes musicais. No terceiro 
capítulo fizemos um levantamento das tecnologias digitais que poderiam ser aplicadas à 
prática coral e como indica Bauer (2014), uma das melhores formas de desenvolver o 
TPACK é utilizá-lo ativamente.    
Buscamos desenvolver o processo de ensino e aprendizagem musical com as 
diferentes tecnologias digitais de forma sequencial e gradual. Observamos que a aplicação 
das TIC no coral contribuiu para a disseminação de conceitos musicais de termos 
tecnológicos, bem como o seu uso, fato que contribuiu para a autonomia dos coristas, 
bem como levou-os a serem mais incluídos digitalmente. Ressaltamos que as TIC a partir 
dos princípios de criação, reflexão e integração do ensino pré-figurativo proposto por 
Koellreutter (SOARES, 2006) possibilitaram a análise da evolução do coro e o 
desenvolvimento da criticidade musical dos coristas. As vivências com as tecnologias 
digitais permitiram que fizéssemos uma reflexão sobre o papel do coro em nossa 
comunidade, bem como de caminhos que nos auxiliassem a conquistar e a manter novos 
coristas, criando estratégias de envolvimento com o público de nossas apresentações 
considerando a atual sociedade pós-moderna em que estamos vivendo.  
O estudo de caso com as tecnologias digitais permitiu que os coristas 
experimentassem a autoaprendizagem, a aprendizagem colaborativa e a utilização de 
programas tais como o Audacity, o Musescore e o GNU Solfege que se mostraram 
bastante eficazes nos ensaios presenciais, no entanto, devido as dificuldades de instalação 
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e de uso dos programas por parte de alguns coristas percebemos que seria ideal a 
existência de um portal específico para o coral que permitisse melhor usabilidade e 
possibilitasse o uso de smartphones e da cloud computing 88 .  Do ponto de vista 
tecnológico e de desenvolvimento de sistemas, partindo dessas considerações, o estudo 
de caso possibilitou um primeiro levantamento de requisitos a partir da utilização dos 
usuários, que seriam os coristas. Considerando a possibilidade de continuidade dessa 
pesquisa propomos um diagrama do portal representado na figura 27 que poderá ser 
desenvolvido em projeto futuro.   
 
 
Figura 27 - Diagrama Portal Coral  
 
Compreendemos que a tecnologia muda velozmente e no intuito de que os 
regentes como formadores, líderes e influenciadores de seus coros pudessem desenvolver 
o Conhecimento Tecnológico (TK) e atingir a Fluência de Tecnologia da Informação 
(FITness) para relacioná-lo com o Conhecimento do Conteúdo (CK) e o Conhecimento 
Pedagógico (PK) como sugestão para trabalhos futuros seriam oportunas as propostas de 
oficinas “tecnológicas” para regentes, bem como a criação de comunidades virtuais que 
promovessem a disseminação das TIC de maneira que os regentes compartilhassem 
conhecimentos sobre tecnologias digitais e suas diferentes formas de utilização.   
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Apêndice 1: Comentários do ambiente Classroom e do grupo de WhatsApp 
Os coristas foram denominados pela letra C e um número de forma aleatória. 
A regente foi denominada de R.  
Semana 3 (19/02 e 23/02) 
Comentários no grupo do WhatsApp a respeito do questionário:   
C5:  R, você recebeu o questionário que respondi?  
R:  Não recebi o seu questionário. 
C5: 6ª feira mostro para você ver como fazer, se for o caso tento 
responder novamente.  
R: Ok. Combinado, C5. 
C4:  Já fiz também, a C2 me ajudou 
C2:  O que eu puder fazer para ajudar farei. 
C5: Ontem entrei no Classroom no iPad e respondi novamente o 
questionário, mas não sei agora se ficaram 2 questionários 
respondidos. Se puder eliminar uma delas, caso tenham ido, pode 
fazer. 
R: C5, está tudo certo! Apenas um questionário respondido.  
Semana 4 (26/02 e 02/03) 
Comentários postados na tarefa “Conhecendo e explorando os programas 
Musescore e GNU Solfege” do Classroom:   
C7: Não vejo a hora de criar minha primeira linha de partitura! 
Obrigada professora pela oportunidade de aprender mais um 
pouquinho. 
C6: Eu queria colocar o Thula Baba para tocar bem lento para 
entender melhor a letra. Qual programa mesmo? E como faz? 
C6: Eu comecei fazer uma música que não terminei, só que eu a 
salvei e não sei onde. Chama teste 1. Foi no Musescore. 
C6: Já achei e consegui mudar alguma coisa. Estou gostando da 
brincadeira. Muito interessante. 
R: C6, o programa que altera a velocidade da música é o Audacity. 
Trecho de conversas no grupo do WhatsApp: 
C6: Não consegui baixar o GNU Solfege.  Ele perguntava se 
queria extensão que eu não sei o que é, mas na dúvida eu clicava 
no sim. Perguntava de outra extensão mais para frente, novamente 
daí ele travou. Fui tentar de novo saiu outra mensagem. Estou na 
página certa? Qual botão que é o certo? Tem três. 
R:  Link para baixar o Solfege: 




C7: Eu não consegui ouvir os áudios pelo celular. Vou ver no 
computer. 
R: Quem tiver dúvidas sobre as atividades pode trazer o celular e 
o notebook nos ensaios.  
Semana 5 (05/03 e 09/03) 
Conversa no grupo de WhatsApp: 
C4: Prezada R, antes mesmo de tentar a instalação lembrei-me 
que meu computador está sem som, muito "velhinho" 
coitadinho... e como só tenho usado o iPad o computador fica 
assim sem manutenção ou troca.... Acho que não vou conseguir 
fazer instalações e tarefas que dependam do computador.... 
Desculpe..., mas estou achando muito interessante e valioso o seu 
trabalho. 
R:  Tudo bem C4! Se você quiser tentar instalar os programas e 
precisar de ajuda é só falar. 
C6: Estou frustrada não tem som o meu Solfege. Já desinstalei e 
instalei de novo e nada. Estou quase levando a torre do meu 
computador sexta para darem uma olhada. 
R: Se puder relate as mensagens de erro que aparecem quando 
você executa o programa. Se o programa está instalado e roda 
pode ser alguma configuração que precisa ser alterada. 
C6: Ele só deu uma vez a mensagem de erro que fazia referências 
ao DLL. Acho eu. Achei que iria aparecer novamente, mas não 
apareceu. Agora entra normal só que não tem som. Outros 
programas o som está normal. 
R: Entre no menu Arquivo e selecione a opção Preferências. Lá 
você encontrará a opção Configuração de áudio. Altere a saída e 
faça um teste. 
C6: Deu certo.  
Semana 7 (19/03 e 23/03) 
Conversas no grupo de WhatsApp sobre o figurino.   
C4: C5, seria possível você contar quantos trajes para a 
apresentação a gente tem? Na próxima segunda precisamos 
definir isso....  
C3, quantos irão se apresentar? Precisamos ver se há trajes 
suficientes. Quem pode ir de traje japonês?   
C3: C5 vai levar o que ela tem.  Quem tiver algo, leva na segunda 
por favor. Aí definimos.  Seria legal grupos representando cada 
música.  
C6: Eu tenho duas blusas, uma amarela e outra verde, amarela, 





Semana 8 (26/03) 
Seguem alguns comentários registrados na atividade do “Audacity – Soltando 
a voz – Ten little indians”: 
C4: Ainda sem instalar os programas.... 
C6: Eu apanho um pouco na hora de enviar o arquivo pois fica 
perdido no vácuo, quando salvo. Preciso aperfeiçoar isso. 
R: C4, não desista. Você vai conseguir!    
R: C6, experimente criar uma pasta no seu computador com o 
nome de Coral, por exemplo, e quando gravar a atividade 
direcione o arquivo para essa pasta. 
C9: Estou atrasada. Já gravei algumas vezes no Audacity e não 
gostei. Vou tentar novamente.            
 
Semana 10 (09/04 e 13/04) 
A seguir, alguns trechos de conversas capturados do grupo do WhatsApp 
ocorridos durante a semana sobre o figurino da apresentação e sobre a instalação de 
programas. 
Figurino 
C3: Obrigada pelo figurino C5. 
C5: Eu é que agradeço a oportunidade junto com a C4. Ajudamos 
a tornar as apresentações diferentes, podem contar sempre com 
nossa colaboração (não é C4?) 
C4: Com certeza! 
Programas  
C4: Povo amigo!!!! Consegui instalar os programas no laptop.... 
Nem sei se instalei.... Mas não sei fazer mais nada!!! 
Descompactar??? Já esqueci... Só sei marcar "tarefa concluída".  
C2: C4, quer ajuda? 
C4: Na verdade eu nunca me interessei por computador. Fazia o 
que era preciso no trabalho.... Não sei nada mesmo. 
C2: Mas se precisar de ajuda pode contar comigo. 
C4: Certo C2, sei disso. Segunda no ensaio quem sabe eu aprendo 
alguma coisa. 
C7: C4 nao desista! Eu tb estou aprendendo. 
R: Não  desista C4! Você pode levar o seu laptop no ensaio? Você 








Semana 11 (16/04 a 20/04) 
Comentários da tarefa “Audacity – Soltando a voz – Joyful, Joyful, We Adore 
Thee”: 
C6: Estou feliz comigo mesma. Consegui baixar a música Ai Que 
Saudade D´ocê no Audacity e depois de muito erros e acertos, 
consegui alterar o tempo. Yes. 
R:  Que legal, C6! Você está se saindo muito bem! 
A seguir, um trecho de conversa do grupo do WhatsApp sobre as atividades 
do Classroom: 
C4: Hoje a C3 me ajudou a me "desenrolar" das tarefas do 
Classroom. Foi imprescindível a ajuda dela, não teria conseguido 
sozinha....  A começar pelo equipamento.  
R: Obrigada C3! Parabéns C4! 
C3: C4 deu final no Classroom. 
C1: Zerou o Classroom. 
Duas semanas após a realização da coleta de dados (01/05 a 14/05) 
No grupo de WhatsApp a integrante C8, que ainda não havia participado das 
atividades virtuais enviou a seguinte mensagem:  
C8: Fiz a gravação do “Chega de Saudade”, mas preciso aprender 
a inserir... Eu mandei lá, gostaria que a R desse uma olhada... 
Preciso perder o medo! Rsrs. Gravei no gravador de voz, salvei 





Apêndice 2: Partituras propostas nas atividades 
 
Figura 28: Atividade de criação: Coral Fatec 
 
Figura 29: Atividade de criação: Coral Fatec 
 
Figura 30: Cânone dó - ré - mi - fá - sol 
 




Figura 32: Canção americana Ten little indians 
 
Figura 33: Minha Canção 
 




Figura 35: Canção tradicional mexicana A La nanita nana 
 
 
























Dona nobis pacem 
 
 




Apêndice 3: Questionário sobre TIC aplicado no Coral Fatec 
 
01. E-mail _____________________________________________________ 
 
02. Nome _____________________________________________________ 
 
03. Idade ______________________________________________________ 
 
04. Nível de escolaridade  
(       ) Pós-graduação 
(       ) Superior 
(       ) Ensino médio 
(       ) Ensino fundamental 
 
05. Por que você participa do Coral da Fatec Itapetininga?    
 
06. Há quanto tempo você participa do Coral da Fatec Itapetininga?    
 
07. Você já participou de outros corais? 
(         ) Sim 
(         ) Não 
 
08. Se você respondeu sim na questão 07, por quanto tempo? __________ 
 
 
09. No desenvolvimento do Coral, o que você acha essencial ao corista?  
 
10. Como cantor do Coral em qual(is) itens(s) você percebe que tem mais dificuldade:  
(         )  Vocal 
(         )  Percepção auditiva 
(         )  Ritmo 
(         )  Leitura musical 
(         )  Aprendizagem de novo repertório 
(         )  Conhecimentos musicais variados 
(         )  Social/Interpessoal/Emocional 
(         )  Outro. Especifique__________________________________ 
(         )  Nenhum.  
 
11. Qual(is) habilidade(es) você almeja aprender/desenvolver no Coral?  
(         )  Vocal 
(         )  Percepção auditiva 
(         )  Ritmo 
(         )  Leitura musical 
(         )  Aprendizagem de novo repertório 
(         )  Conhecimentos musicais variados 
(         )  Social/Interpessoal/Emocional 
(         )  Outra ______________________________________ 
12. Com que frequência você ouve ou canta músicas no seu dia-a-dia.  
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(        ) Diariamente 
(        ) Quatro vezes por semana 
(        ) Três vezes por semana 
(        ) Duas vezes por semana 
(        ) Uma vez por semana  
(        ) Raramente 
 
13. No decorrer das fases de sua vida: infância, adolescência, juventude, com que 
frequência você ouvia ou cantava músicas em seu dia-a-dia. 
(        ) Diariamente 
(        ) Quatro vezes por semana 
(        ) Três vezes por semana 
(        ) Duas vezes por semana 
(        ) Uma vez por semana  
(        ) Raramente 
 
14. Qual(is) são seus estilos musicais preferidos: 
(          )  Rock 
(          )  Pop internacional 
(          )  Erudito 
(          )  Sertanejo 
(          )  MPB 
(          )  Funk 
(          )  Música eletrônica 
(          )  Outros. Especifique:  ________________________________________ 
 
15. Qual(is) habilidade(s) você acredita serem importantes ao regente coral? 
(         )  Bons conhecimentos musicais 
(         )  Liderança 
(         )  Comunicação 
(         )  Criatividade 
(         )  Empreendedorismo 
(         )  Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte 
(         )  Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
(         )  Outro _______________________________________ 
 
16. Como você classifica a importância das interações e do espírito colaborativo entre os 
integrantes do Coral? 
(        )  Muito importante 
(        )  Importante 
(        )  Pouco importante 
(        )  Indiferente 
 
17. Que dispositivos ou programas você utiliza para ouvir ou conhecer novas músicas.   
(        )  Rádio 
(        )  YouTube 
(        )  Aplicativos no Smartphone.  
(        )  TV 
(        )  Outro. Qual?  _____________________ 
(        )  Nenhum 
18. Quais dispositivos tecnológicos utiliza em seu dia-a-dia. 
151  
  
(       )  Smartphone  
(       )  Tablet / Ipad 
(       )  Notebook 
(       )  Computador de mesa 
(       )  Outro. Especifique: ___________________________________ 
(       )  Nenhum 
 
19. Quais aplicativos de comunicação você costuma utilizar? 
(       )  WhatsApp 
(       )  Facebook 
(       )  E-mail 
(       )  Skype 
(       )  Instagram 
(       )  Twitter 
(       )  Messenger 
(       )  Outro. Especifique: _____________________________________ 
(       )  Nenhum 
 
20. Você conhece ou utiliza aplicativos musicais para aprender leitura musical ou para 
outras finalidades relacionadas à aprendizagem musical?  
(       ) Sim.  Quais? ______________________________ 
(       ) Não  
 
21. Como você classifica o seu nível de conhecimento tecnológico. 
(        ) Excelente 
(        ) Bom 
(        ) Razoável 
(        ) Ruim 
(        ) Não possuo conhecimentos tecnológicos. 
 
22. Em sua opinião, o Coral poderá evoluir com a utilização de tecnologias digitais nos 
ensaios e nas atividades on-line? 
(        ) Sim 
(        ) Não 
 
23.  Se você respondeu sim na questão 22, assinale um ou mais itens com os quais as 
tecnologias digitais poderiam contribuir. 
(        ) Agilidade na comunicação. 
(        ) Acesso às informações. 
(        ) Aprendizagem de novas músicas 
(        ) Ampliação de conhecimentos diversos 
(        ) Melhoria da percepção musical 
(        ) Facilidade nas interações do coral. 
(        ) Outro. Especifique 
 
 




Apêndice 4 - Quadro 15. Respostas da questão 5. Por que você participa do Coral da Fatec Itapetininga? (Quadro desenvolvido pela autora) 
  RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Para ampliar meu conhecimento musical.  Para aprender música e desenvolvimento pessoal.  
C2 
Por que eu amo cantar e além que cantar com pessoas tão legais isso 
torna ainda melhor  
Por que eu gosto de música e de cantar e meu momento de sentir bem 
comigo mesma porque cantar faz bem para alma 
C3 
Por gostar de música, de cantar e do resultado que várias vozes 
formam em um coro. Além do grupo, do aprendizado e das pessoas. 
Por gostar de fazer parte, por ser acessível, por ter conhecidos, por gerar 
um resultado bom com a união das vozes, pelo aprendizado e pelas 
pessoas. 
C4 Gosto de cantar e a professora é ótima Vontade de cantar, participar de um grupo, desenvolvimento pessoal. 
C5 
Porque gosto de cantar e o ambiente do coral é muito agradável, 
como uma família  
Porque me sinto bem feliz 
C6 Porque gosto de cantar e de ver os amigos.  Porque gosto de cantar, me faz bem e encontro com meus amigos.  
C7 Amo música Porque gosto muito de música em geral e coral e também sou aluna 
C8 Para alegrar-me, gosto de cantar. Porque me faz bem cantar e gosto de me relacionar com pessoas. 
C9 Cantar faz bem para saúde  Cantar me faz feliz e acho muito interessante aprender a teoria musical 
C10 
Para intensificar mais laços de amizade; alegrar minha alma e o 
coração com o prazer que a música tão lindamente nos proporciona 
aqui neste adorável Coral. 
Pela experiência singular com a Música e agradável interação social 
C11 Por gostar de cantar, de interagir com as pessoas. Porque gosto muito de música 
C12 Gosto muito de cantar e de músicas Gosto muito de cantar e quero aprender mais sobre essa arte. 
C13 Porque gosto de cantar, de pessoas, aprender coisas novas Gosto de cantar, de estar com pessoas, de aprender sobre música. 
C14 Porque é maravilhoso para nossa formação enquanto indivíduo 
Porque é uma iniciativa maravilhosa que agrega arte, estudo, trabalho 
em equipe é muito aprendizado. 
C15 Porque gosto de tudo o que envolve música e arte. Porque gosto muito de coral. 
C16 É divertido Porque é divertido  
C17 Para melhorar a dicção, aprender sobre música e perder a inibição 
Para aprender sobre culturas musicais, técnicas de canto e para perder a 
timidez 
C18 Porque gosto; melhora minha autoestima; adoro cantar. Por que gosto de música e o coral me dá espaço para poder cantar 
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                      Apêndice 5:  Quadro 16. Respostas do questionário inicial das questões 7 e 8  
 
  
07. Você já participou 
de outros corais? 
08. Se você respondeu sim na questão 07, por quanto 
tempo? 
C RESPOSTAS INICIAIS 
C1 Não   
C2 Sim 6 meses 
C3 Não   
C4 Sim 1 ano 
C5 Não   
C6 Sim Um ano e meio.  
C7 Sim 05 anos 
C8 Sim 
Não me recordo, alguns meses 
C9 Sim 1 ano 
C10 Sim 2 anos 
C11 Sim 1 ano 
C12 Sim 3 anos 
C13 Sim 2 anos 
C14 Sim 3 anos 
C15 Sim Por volta de 3 anos. 
C16 Não   
C17 Não   
C18 Sim 2 meses 
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Apêndice  6: Quadro 17. Respostas da questão 9. No desenvolvimento do Coral, o que você acha essencial ao corista? (Quadro desenvolvido pela autora) 
 
 RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Dedicação para aprender as músicas.  Dedicação e disciplinas para o estudo.  
C2 
Postura de voz, corporal e as expressões faciais enquanto canta e além dos 
exercícios para aquecer a voz e os ensaios que são muito importantes. 
Dedicação e paciência e alegria e fazer com o coração 
C3 
O comprometimento para decorar as músicas, a seriedade nos ensaios e a atuação 
consciente na hora das apresentações.  
Comprometimento nos ensaios 
C4 Ensaios e referências das músicas Dedicação 
C5 Perseverança, assiduidade e empenho Dedicação e perseverança 
C6 Respiração e afinação.  A respiração, conhecimento da música. 
C7 Sensibilidade, disciplina, conhecimento técnico 
Afinação, conhecimento ao menos básico de música, integração com o grupo 
C8 Força de vontade, não faltar às aulas, fazer os exercícios, ser cooperante no grupo. Bom relacionamento com o grupo e desenvolvimento das habilidades vocais. 
C9 Treinamento da voz e estudo. A integração de todos os participantes do coral e de todas as vozes 
C10 Concentração e ensaios acredito serem importantíssimos. Comprometimento aos ensaios e apresentações 
C11 Fazer exercícios para respiração, para a voz e treinar as músicas Afinação, folego, boa audição e ensaio. 
C12 Assiduidade Exercitar o ouvir os colegas do grupo e procurar a sua voz dentro do coro. 
C13 A interação, vontade de cantar, ritmo, ouvir. 
Participar dos ensaios, observar todos os coralistas. Procurar estar em harmonia 
com todos. 
C14 Noção musical, tratamento da voz Perceber os demais 
C15 Frequência nos ensaios, boa comunicação entre a turma e gosto por música. Dedicação, ensaio e treinamento. 
C16 Saber as músicas Ritmo  
C17 Orientação para preservar a voz. O aquecimento da voz  
C18 Ter controle vocal 
Ter foco e saber executar a sua parte no grupo de uma forma individual, para que 






Apêndice 7:  Quadro 18. Respostas dos questionários iniciais e finais da questão 10 
 10. Como cantor do Coral em qual(is) itens(s) você percebe que tem mais dificuldade:  
C RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Leitura musical, Social/Interpessoal/Emocional Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical, Social/Interpessoal/Emocional 
C2 Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical 
C3 Conhecimentos musicais variados Percepção auditiva, Conhecimentos musicais variados 
C4 Conhecimentos musicais variados Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical 
C5 Nenhum Percepção auditiva 
C6 Percepção auditiva Vocal, Percepção auditiva 
C7 Leitura musical Leitura musical 
C8 
Outro. Especifique: Parte que depende de conhecimentos em informática, fazer 
os exercícios domésticos. 
Percepção auditiva, Leitura musical, Outro. Especifique: Encaixar a melodia que já 
conheço para a minha voz em contralto, fazer as atividades no computador enquanto a 
maior parte do grupo está fazendo e aprendendo, porque não administro bem meu tempo e 
outras dificuldades pessoais 
C9 Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados 
C10 
Ritmo, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados, Outro. Especifique: 
Contagem de tempos e também diferenciação de tons acima abaixo às vezes Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C11 Vocal, Ritmo Percepção auditiva, Ritmo, Conhecimentos musicais variados 
C12 Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical 
C13 Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C14 Percepção auditiva, Leitura musical Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical 
C15 Percepção auditiva, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados.  
C16 Leitura musical Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C17 Vocal, Conhecimentos musicais variados Percepção auditiva, Ritmo 
C18 
Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados, Outro. 








Apêndice 8:  Quadro 19. Respostas dos questionários iniciais e finais da questão 11 
 11. Qual(is) habilidade(es) você almeja aprender/desenvolver no Coral? 
C RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical 
C2 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados, Social/Interpessoal/Emocional Vocal, Ritmo, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados 
C3 
Percepção auditiva, Conhecimentos musicais variados 




Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais 
variados, Social/Interpessoal/Emocional 
C5 Vocal, Percepção auditiva, Aprendizagem de novo repertório Vocal, Percepção auditiva, Aprendizagem de novo repertório 
C6 
Percepção auditiva Vocal, Percepção auditiva, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados 
C7 Leitura musical, Conhecimentos musicais variados Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C8 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados, Social/Interpessoal/Emocional 
Percepção auditiva, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados, 
Social/Interpessoal/Emocional 
C9 Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais variados 
C10 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados, Social/Interpessoal/Emocional, Outra. Especifique: 
Instalação e desmonte de equipamentos para que fique tudo harmoniosamente funcionando 
em nossas apresentações como por exemplo; - Instalar microfones e instrumentos musicais 
adequadamente junto à uma caixa e sistema de som no caso isso me interessa poder 
desenvolver a mais. 




Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados, 
Social/Interpessoal/Emocional 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais 
variados, Social/Interpessoal/Emocional 
C12 Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical 
C13 
Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais 
variados, Social/Interpessoal/Emocional 
C14 Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais 
variados 
C15 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados, Social/Interpessoal/Emocional Vocal, Percepção auditiva, Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C16 Leitura musical Leitura musical, Conhecimentos musicais variados 
C17 
Vocal, Ritmo, Social/Interpessoal/Emocional 
Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, Conhecimentos musicais 
variados, Social/Interpessoal/Emocional 
C18 Vocal, Percepção auditiva, Ritmo, Leitura musical, Aprendizagem de novo repertório, 
Conhecimentos musicais variados, Social/Interpessoal/Emocional 




           Apêndice 9:  Quadro 20. Respostas dos questionários iniciais e finais das questões 12, 13 e 14 
 
 
12. Com que frequência você 
ouve ou canta músicas no seu 
dia-a-dia.  
13. No decorrer das fases de sua vida: infância, 
adolescência, juventude, com que frequência 




FINAIS RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Erudito, Funk, Outros. Especifique: 
Heavy Metal Rock, Pop internacional, Funk 
C2 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, MPB, Música 
eletrônica, Outros. Especifique:Indie 
Rock, Pop internacional, MPB, Música eletrônica, Outros. 
Especifique: Indie 
C3 Diariamente Diariamente 1 x por semana Rock, Pop internacional, Funk Rock, Pop internacional, Funk 
C4 2 x por semana 1 x por semana Raramente Pop internacional Pop internacional, Erudito 
C5 Diariamente Diariamente Diariamente Rock, MPB Rock, MPB, Música eletrônica 
C6 4 x por semana Diariamente 1 x por semana MPB MPB 
C7 Diariamente Diariamente Diariamente Rock, Pop internacional, MPB Rock, Pop internacional, Erudito, MPB 
C8 Diariamente Diariamente Diariamente Pop internacional, MPB Pop internacional, MPB 
C9 
3 x por semana 3 x por semana 4 x por semana 
Rock, Pop internacional, Erudito, MPB, Música 
eletrônica Rock, Pop internacional, Erudito, MPB 
C10 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, Erudito, MPB, Música 
eletrônica Rock, Pop internacional, Erudito, MPB, Música eletrônica 
C11 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, Erudito, Sertanejo, 
MPB Rock, Pop internacional, Erudito, MPB 
C12 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, Erudito, Sertanejo, 
MPB Rock, Sertanejo, MPB, Outros. Especifique:Gospel 
C13 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, Erudito, Sertanejo, 
MPB Rock, Pop internacional, Erudito, Sertanejo, MPB 
C14 Diariamente Diariamente Diariamente Rock, Pop internacional, Erudito, MPB Rock, Pop internacional, Erudito, MPB 
C15 Diariamente Diariamente Diariamente Pop internacional, Outros. Especifique:Gospel Rock, Pop internacional, MPB 
C16 
Raramente Diariamente 2 x por semana 
Rock, Pop internacional, Música eletrônica, 
Outros. Especifique: Indie 
Rock, Pop internacional, Música eletrônica, Outros. 
Especifique: Indie 
C17 4 x por semana Diariamente 4 x por semana Rock, Outros. Especifique: Reggae, rap Rock, Erudito, Outros. Especifique: Reggae, eletrônica, rap 
C18 
Diariamente Diariamente Diariamente 
Rock, Pop internacional, Sertanejo, MPB, 
Música eletrônica, Outros. Especifique:Metal Rock, Pop internacional, Sertanejo, MPB, Música eletrônica 
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 Apêndice 10:  Quadro 21. Respostas dos questionários iniciais e finais da questão 15 
 15. Qual(is) habilidade(s) você acredita serem importantes ao regente coral? 
C RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 
Bons conhecimentos musicais, Comunicação 
Bons conhecimentos musicais, Comunicação, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões 
dos coristas 
C2 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C3 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom 
ouvinte, Outro. Especifique: Unir os grupos de acordo com a divisão de voz e deixá-los fortes e 
independentes para que quando unidos o resultado seja melhor, mais convicto e as diferenças nas vozes 
seja visto e notado. 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação 
C4 
Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C5 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C6 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte Bons conhecimentos musicais, Liderança, Criatividade 
C7 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C8 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom 
ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a 
ideias/sugestões dos coristas 
C9 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C10 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às 
necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C11 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às 
necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C12 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte 
C13 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C14 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom 
ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas 
Bons conhecimentos musicais, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões 
dos coristas 
C15 Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às 
necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade 
C16 
Bons conhecimentos musicais 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte, Ser 
aberto a ideias/sugestões dos coristas 
C17 Bons conhecimentos musicais, Criatividade Bons conhecimentos musicais, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos coristas/Bom ouvinte 
C18 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Ser atento às necessidades dos 
coristas/Bom ouvinte, Ser aberto a ideias/sugestões dos coristas, Outro. Especifique: Ter visão 360° 
Bons conhecimentos musicais, Liderança, Comunicação, Criatividade, Empreendedorismo, Ser atento às necessidades dos 




                Apêndice 11:  Quadro 22. Respostas dos questionários iniciais e finais das questões 16 e 17 
 
16. Como você classifica a 
importância das interações e 
do espírito colaborativo entre 
os integrantes do Coral? 
17. Que dispositivos ou programas você utiliza para ouvir ou conhecer novas músicas.   
C 
RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Importante YouTube, Aplicativos no Smartphone YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C2 Muito importante Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C3 Muito importante Rádio, TV Rádio, TV 
C4 Muito importante Aplicativos no Smartphone YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C5 Muito importante Rádio, Aplicativos no Smartphone Rádio, Aplicativos no Smartphone 
C6 Muito importante YouTube YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C7 Muito importante YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV YouTube, Aplicativos no Smartphone, Outro. Especifique: 
C8 Muito importante Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C9 Muito importante Rádio, Aplicativos no Smartphone, TV YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV 
C10 Muito importante YouTube, Aplicativos no Smartphone YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C11 Muito importante Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV 
C12 Muito importante YouTube Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C13 Muito importante YouTube, Aplicativos no Smartphone Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV 
C14 Muito importante YouTube, TV YouTube, Aplicativos no Smartphone 
C15 Muito importante Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV Rádio, YouTube, Aplicativos no Smartphone, TV 
C16 Importante YouTube YouTube 
C17 Muito importante YouTube, Aplicativos no Smartphone YouTube, Aplicativos no Smartphone 





Apêndice 12:  Quadro 23. Respostas dos questionários iniciais e finais das questões 18 e 19 
 18. Que dispositivos tecnológicos utiliza em seu dia-a-dia 19. Quais aplicativos de comunicação você costuma utilizar? 
C RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Smartphone, Tablet/Ipad, 
Computador de mesa 
Smartphone, Tablet/Ipad, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Twitter 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, 
Twitter, Messenger 
C2 
Smartphone, Notebook Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Messenger 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, 
Messenger 
C3 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Messenger 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, 
Messenger 
C4 
Smartphone, Computador de mesa 
Smartphone, Tablet/Ipad, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail WhatsApp, Facebook, E-mail 
C5 
Smartphone, Tablet/Ipad, 
Computador de mesa 
Smartphone, Tablet/Ipad, Computador 
de mesa WhatsApp, E-mail, Skype, Messenger WhatsApp, E-mail, Messenger 
C6 
Smartphone, Computador de mesa Smartphone, Computador de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger WhatsApp, Facebook, E-mail 
C7 
Smartphone, Notebook Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype, Twitter, Messenger 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype, Instagram, 
Twitter, Messenger 
C8 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger 
C9 
Smartphone, Notebook Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Messenger 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, 
Messenger 
C10 
Smartphone, Computador de mesa Smartphone, Computador de mesa 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype, Instagram, Twitter, Messenger, 
Outro. Especifique: Snapchat e Strava 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype, Instagram, 
Messenger 
C11 
Smartphone, Tablet/Ipad, Notebook Smartphone, Tablet/Ipad, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Skype, 
Messenger 
C12 Smartphone, Notebook Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail WhatsApp, Facebook, E-mail 
C13 Smartphone, Tablet/Ipad, Notebook Smartphone, Tablet/Ipad, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger 
C14 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger 
C15 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger WhatsApp, Facebook, E-mail, Messenger 
C16 Smartphone, Notebook Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail WhatsApp, E-mail 
 
C17 
Smartphone, Computador de mesa, 
Outro. Especifique: iPod 
Smartphone, Tablet/Ipad, Computador 
de mesa 
WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Messenger WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, 
Messenger, Outro. Especifique:Telegram 
C18 
Smartphone, Notebook, Computador 
de mesa, Outro. Especifique: 
geladeira com Internet Smartphone, Notebook WhatsApp, Facebook, E-mail, Instagram, Twitter, Messenger 




Apêndice 13:  Quadro 24. Respostas dos questionários iniciais e finais das questões 20 e 21 
 
20. Você conhece ou utiliza aplicativos musicais para aprender leitura musical ou 
para outras finalidades relacionadas à aprendizagem musical?  
21. Como você classifica o seu 
nível de conhecimento 
tecnológico 
C 






Quais? Yousician  Sim. Quais? 
yousician, para aprender 
instrumentos.  
Excelente Excelente 
C2 Não   Sim. Quais? Musescore e Audaciy Bom Bom 
C3 Não   Não   Bom Bom 
C4 





C5 Não Não utilizo Não   Razoável Ruim 
C6 
Não   Sim. Quais? 
MusesScore, Audaticy, Solfege e 
Soundcorset afinador 
Razoável Bom 
C7 Não   Sim. Quais? Musecscore/ Audacity Bom Razoável 
C8 Sim. 







Quais? YouTube  Sim. Quais? Musescore, Audacity, Solfege 
Razoável Razoável 
C10 Não   Sim. Quais? Musescore GNF Solfege Razoável Bom 
C11 Não   Sim. Quais? Musescore e Audacity Razoável Razoável 




jogos de celular como 
piano tiles, etc Não   
Razoável Razoável 
C14 Não   Não   Bom Bom 
C15 Não   Sim. Quais? Musescore e Audacity Razoável Razoável 
C16 Não   Não   Bom Razoável 
C17 Não   Não   Bom Bom 
C18 Não   Sim. Quais? Apple GarageBand Bom Bom 
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Apêndice 14:  Quadro 25. Respostas dos questionários iniciais e finais da questão 23 
 23.  Se você respondeu sim na questão 22, assinale um ou mais itens com os quais você acha que as tecnologias digitais poderiam contribuir. 
C RESPOSTA INICIAL RESPOSTA FINAL 
C1 Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da 
percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C2 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C3 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da percepção 
musical, Facilidade nas interações do coral 
Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da percepção musical, Facilidade 
nas interações do coral 
C4 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C5 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C6 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da percepção 
musical 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da 
percepção musical 
C7 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Ampliação de conhecimentos diversos, Melhoria da 
percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C8 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C9 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C10 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C11 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C12 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C13 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C14 
Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
C15 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da 
percepção musical 
C16 
Agilidade na comunicação, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas 
interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Melhoria da 
percepção musical 
C17 
Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de conhecimentos diversos 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos 
C18 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 
conhecimentos diversos, Melhoria da percepção musical, Facilidade nas interações do coral 
Agilidade na comunicação, Acesso às informações, Aprendizagem de novas músicas, Ampliação de 




Apêndice 15: Quadro 26. Respostas da questão 24. Como você avalia a experiência do uso de tecnologias digitais aplicadas à prática coral.  (Quadro desenvolvido pela autora) 
 RESPOSTAS INICIAIS RESPOSTAS FINAIS 
C1 Positivamente Positivamente, os recursos utilizados ajudam muito na aprendizagem e desenvolvimento do coral.  
C2 
Importante para termos mais oportunidades para aprender e 
esclarecer as dúvidas Muito bom por proporciona um aprendizado diferenciado e que ajuda muito para estudar para as apresentações 
C3 Inovadora 
Com certeza, trouxe facilidade, inovação, interação, desenvolveu outras áreas e proporcionou formas diferentes de 
aprendizado. Além de gerar resultados positivos visto por todos, pode fazer com que o regente tenha maior controle de 
atividades, tarefas e histórico, auxiliando o desenvolvimento dos cantores e suas melhorias são visíveis.  
C4 Ótima, muito produtiva Excelente, inovador, facilitador 
C5 Contribui para facilitar o aprendizado e fixação do aprendizado  
Acho que ajuda muito principalmente com o uso de aplicativos como o Musescore e outros que nos é passado no 
laboratório. 
C6 É um facilitador.  
Para mim, com a tecnologia ficou mais fácil de aprender e ágil, pois podemos estudar em casa e não só nos dias de ensaio. 
Minha percepção melhorou. 
C7 
Sem dúvida é uma forma extraclasse de aprender sobre música. 
Eu atualmente estou num curso de Regência online em site 
americano e tem sido muito boa a experiência, pois estou 
aprendendo muito. 
Muito boa, muito prático e bem acessível/ ajuda a adquirir conhecimentos musicais diversos importantes para o coral 
C8 
De boa a excelente, dependendo do nível de utilização das 
mesmas. 
Não tenho feito as atividades/tarefas e, por isso, não adquiri experiência, mas acredito que essas tecnologias aplicadas à 
prática coral ajudariam/ajudarão em muito, serão benéficas à prática coral, pelo o que pude perceber em classe. 
C9 Complemento necessário para o estudo da música  Complemento do aprendizado da sala de aula 
C10 
Avalio como promissora e com certeza indispensável na vida em 
que estamos tão conectados hoje em dia. 
Ótima e bastante promissora 
C11 
Facilitaria bastante o conhecimento e desenvolvimento das 
competências necessárias para um bom desempenho no coral. 
O uso de tecnologias digitais na prática coral foi muito positiva, pois nos auxilia muito no estudo da teoria musical e 
das músicas. 
C12 
Acredito que vem acrescentar novos conhecimentos e facilitar a 
comunicação e a interação entre o grupo. 
É algo novo mais muito interessante pois, apesar do pouco tempo utilizando essas tecnologias já melhorei minha audição, 
acredito... 
C13 
Muito bom, hoje a tecnologia está muito avançada e trará novos 
conhecimentos e técnicas que ajudarão muito na aprendizagem 
das músicas e ritmos. 
Muito boa. Faz com que aprendamos mais sobre as notas musicais, os sons, ritmos, arranjos, etc.  
C14 Estou em aprendizado Muito importante e eficaz, pois facilita a integração entre os coralistas e a aprendizagem musical  
C15 Importante e criativo. Experiência muito rica e importante. 
C16 Diferente Interessante   
C17 Essencial 
Muito importantes tanto para o grupo do coral, que muitos inclusive também são alunos da faculdade, para a realização 
de trabalhos acadêmicos dos mesmos e para o conhecimento de novas tecnologias. 
C18 
O uso de tecnologias no coral é importante para todos. Essencial 
para a realização de atividades, aprimoramentos e melhorias 
pessoais. 
Todo o material que foi apresentado no coral foi, sempre, bem utilizado e com o intuito de desenvolver os coralistas. 
Muitas das tecnologias usadas durante o coral, foram bem aproveitadas e ensinaram/auxiliaram no desenvolvimento vocal 
e disciplinar de todos os coralistas. Olhando para o passado, em relação a hoje, vemos que houve muitas mudanças 
pessoais em cada membro do coral. Portanto, as tecnologias foram de bom proveito para todos dentro do grupo. 
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Apêndice 16:  Quadros e gráficos complementares 
Quadro 27. Análise das respostas da questão 5 (Quadro desenvolvido pela autora) 











Gostar, gosto, amo 12 








Música, musical 5 




















Cantar, vozes, coral 10 
15 
Música, musical 5 
 
2 Afetividade 
Gostar, gosto 10 












Quadro 28. Relação entre  % de frequência, participação nas atividades on-line e respostas da 
questão 9 (Quadro desenvolvido pela autora) 
 
Relação entre % frequência, participação nas atividades on-line 







Mencionou que a 
dedicação do corista 
é importante 
C3, C1 100,00% Sim Sim 
C6 100,00% Sim Não 
C12, C5, C4 90,00% Sim Sim 
C8 90,00% Não Sim 
C9 90,00% Sim Não 
C7, C10, C2, C13, C15 80,00% Sim Sim 
C14 80,00% Sim Não 
C11 80,00% Não Sim 
C16 60,00% Não Não 
C17 40,00% Não Não 




Quadro 29. Análise das respostas da questão 9 (Quadro desenvolvido pela autora) 









Dedicação, ensaios, comprometimento, 
assiduidade, disciplina, não faltar às aulas 10 
2 Treinamento vocal Voz, respiração, controle vocal  7 
3 Percepção musical Ouvir 1 








Comprometimento Dedicação, ensaios, comprometimento 9 
2 Treinamento vocal 
Voz, respiração, afinação, fôlego, habilidades 
vocais 
6 
3 Percepção musical 
Exercitar o ouvir, perceber os demais, boa 




Integração de todas as vozes, integração com 



























Quadro 30. Análise das respostas da questão 24 (Quadro desenvolvido pela autora) 







Positivamente, inovadora, muito bom, importante, muito 






Aprendizagem, aprimoramento, novos conhecimentos, 
aprendizado, aprender, desenvolvimento das competências 
 
8 







Positivamente, inovação, muito boa, interessante, bem 
aproveitadas, algo novo, inovador, acessível, muito 




Aprendizagem, aprendizado, aprendemos, estudo, aprender, 
ensinaram/auxiliaram, adquirir conhecimentos, 
conhecimentos de novas tecnologias 
 
11 

























14. Qual(is) são seus estilos musicais preferidos





























Anexo 2: Autorização para Coleta de Dados 
 
 
